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O J O G O 
Apesar das nossas leis prohibircm 

es jogos do usar, o j ogo ú um vi-
cio qtto se tem alastrado espanto-
samente por toda n sociedade bra-
sileira, especialmente nas grandes 
cidades. 

.)ogani-se todos os jogos conheci-
dos. 

Onde, porém, o jogo tem assumi-
do ] ronorçõea colossacs é no I l io 
do Janeiro, em Santos o nesta capi-
tal, omlo se joga st-m rebuços o 
sem freio, apesar da frouxa o com-
placente liscalisaçílo exercida pe!a 
poliein, quo do tempos a tempos 
inctlo-sa em brios o faz correrias 
contra os pequenos jogadores. 

Tem sido veso antigo dos chefes 
dc policia, lio inicio da administra-
ção, annuuf iarem que vão dar caça 
ao j o go tal qual está agora fazen-
do o sr. dr. A l f r edo Tinto 110 R i o 
do Janeiro. 

Desenvolvem grande aetividado 
nos primeiros dias, prendem joga-
dores, multam e logo depois volta-
se ao antigo estado de tolera ncia o 
do apathia. 

Nesses arremedos dc moral idade 
e dc cumprimento da lei, ha sem-
pre o cuidado do não iucommodar 
o j ogo fidalgo, que so faz desemba-
raçadamente nos clubs luxuosos, 
freqüentados pelos magnatas da so-
eiedado que, por serem ricos c con-
siderados, não são menos jogadores 
c viciosos do quo o pobre o modes-
to bicheiro, que vende palpites 110 
grupo, na dezena o 11a centena, a 
começar dc eein reis até rts maiores 
quantias. 

Nessas inlormitteuciaspoliciacs, o 
lim <! mais apparente do quo rea l ; 
o vicio doirado lica a salvo do per-
seguições, que só se dir igem contra 
o vic io em andrajos, quo algumas 
vezes é apenas um resultado de 
maus raciocínios para obter recur-
sos por meios fáceis, é a salpda que 
pareço encontrar o indiv íduo para 
Bolver dif f icnldadcs da vida, entre-
gando-se ao azar o á sorte. 

Km regra geral, o jogador, se 
persisto 110 jogo, perderá capital e 
lucros, porque o único quo aufere 
reaes o definitivas vantagens é o 
banqueiro, eom o lucro cxaggcrado 
f certo do barato. 

Entretanto, apesar da longa c 
nunca desmentida lição dos tem-
po3 o dos f ados , innumcros são os 
jogadores o raro ó quem que, tendo 
começado a jogar, não continue, 
sacrificando dinheiro,saúde e tempo. 

Fns j ogam por ambição, 011 pa-
ra lazer grande fortuna, ou para 
satisfazer necessidades, appel lando 
para o deus Destino, como substi-
tuto do trabalho honesto; outros 
jogam por praser, por gosto, attra-
liidos pelas fortes emoções dos nú-
meros ou das cartas, com a inten-
sa curiosidade do acompanhar as 
apresentações do imprevisto, do fila-
rem, voluptuosamente, a carta sus-
pirada. 

O j ogo vem de tempos immemo-
riaes o existe cm todo o m u n d o ; 
elle nüiis so desenvolveu onde mais 
desenvolvida está a c iv i l isação; 
com seus choques, com suas im-
pressões bruscas, com o seu ines-
perado, com as suas modalidades 
que perturbam intensamente a sen-
sibilidade humana, ora destruindo 
esperanças, ora satisfazendo anhe-
los, pareço quo o j ogo correspondo 
a necessidades imperiosas de uma 
sociedade nevrotien, como é a so-
ciedade moderna, que precisa dc 
reaeções enérgicas, de sensações 
fortes. 

<.'01110 se não bastassem tantas 
fórinas com que se apresenta o jo-
go, desde o búzio até á roleta, um, 
quo j oga ao ar l ivre, em bancas 
enfdeiradas, em lances rápidos co-
mo o rclampago, outro, cm salões 
de luxo, revestidos de tapetes e 
elegantemente decorados, com todo 
o confortável e aristocrático trata-
mento, como se tanto não bastasse, 
invc:itou-se o celebre j ogo do bicho, 
que é a mais engenhosa combina-
ção para tentar facilmente, com-
modamente a sorte, sem perda de 
teiupo e sem sacrifícios de saúde. 

j ° g ° bicho é o que mais 
íeduz pelas apparentes vantagens 
que of fcrcce, pelas suas varias com-
binações, pelos inesperados lucros 
<iue pode dar o que serão absor-
vidos i>e!o banqueiro se o indiv íduo 
continuar com as paradas. 

Seduz, encanta, attráe o illude, 
prendendo o indivíduo, conservan-
do-lhe latente a esperança cm me-
lhor sorte no dia seguinte. O joga-
dor v ive confiante no futuro, softra 
ns decepções que soffrer. 

Tara um povo supersticioso como 
o nosso, o jogo do bicho ve iu n 
calhar, p tinha mesmo de crear raí-
zes fundas na sociedade brasileira, 
infiltre ndo-sw por toda ella como a 
gotta de azeite em uma fo lh» de 
papeL 

jogo, e são cilas milhares e milha-
res, fazem palpites a nroposito dc 
tudo, pondo cm contribuição os so-
nhos, os numero» , os anímaes, os 
incidentes da vida, os grandes acon-
tecimentos, as coincidências, os 
desastres e uns tantos raciocínios, 
cujo desenvolv imento é o quo ha 
dc mais desarrasoado o extravagan-
te. Tara exemplo, citamos o quo 
v imos durante a Semana Santa do 
corrente anuo, em quo um jogador 
entendeu dc rurirt/tir no leão. achan-
do umas tantas relações entro as 
festas <ln Semana Santa, o de funto 
papa Leão X I I I e o j ogo do bicho. 

A verdado ó quo o jogador ga-
nhou bastante porque nesse dia o 
leão (•'«/< va i ias vezes. 

U m outro está f irmemente con-
vencido de que, no dia 15 dc Agos-
to, dá infal l ivel incnte a águia ou o 
burro, pela simples c muito lógica 
razão do ter nascido nesse dia o 
grande Napoleão Bonaparte, o ga-
rantiu-nos (pie 1; regra que não tem 
fa lhado. Quo Napoleão tenha qual-
quer ponto do contado com a águia, 
vá lá : mas, com o burro é muito 
forte ! 

<luan'V> no anno do 1005 o sr. 
Camei lo Lampre ia chegou a San-
tos, os banqueiros sof frcram enor-
me rombo porque, nesso dia, os 
apostadores jogaram desenfreada-
mente nu cameilo e deu o cameilo. 

Com a propensão viciosa dc nes-
so povo, sua falta de educação, o 
desejo do fazer fortuna rapida c 
faci lmente, com o fundo supersti-
cioso quo temos, o j ogo do bicho 
tornou-se uma instituição nacional, 
quo ha do v i ve r viotoriosamente, 
façam o que lizerem, emquanio 
existir loteria no Brasil. 

E ' j ogo quo penetra cm todas 
as casas, da sala de visitas á cosi-
uha, v ivo á luz do sol nas praças 
o ruas, c ó j ogado pela dona da 
casa o sua cosinheira, pelo chefe 
de repartição e o seu porteiro, pelo 
janota o pelo mendigo, nos clubs, 
nos bancos, no mercado, 110 fórum, 
na sachristia, 110 alcoice, nos eol-
legios, pela criança, pelo velho, 
pelo adulto, bastando que ba ia um 
tostão para o palpite, porque não 
faltará o banqueiro, comniodameuto 
instaliado na rua 15, ou 11a mais 
escusa viclla do bairro remoto, 
bem como o corretor quo faz o 
j ogo 11a rua ou leva-o a domicil io, 
onde vac o f fcrccer á sua freguezia, 
tal qual como o pad. i ro ou o ven-
dedor do leite. 

E ' impossível, pois, extinguir o 
j ogo do bicho, cinquanto o mais 
escandaloso dos jogadores f ò r o 
Estado', bancando a roleta da lote-
ria. 

Sendo elle quem acoroçôa a f e -
bro do jogo, não é serio quo o quei-
ra prohibir. 

Se o Estado entende que deve 
prohibir o jogo, elle que não pro-
liibe o alcoolismo e a prostituição, 
que até lucra ccm os dois primei-
ros vícios, delles arrecadando pin-
gues impostos, comece dando o 
exemplo por supprirair o j ogo ofíi-
ciai. 

Não fuça como fr . Thoniaz . . . 
ÍS-

... — - «c ia• » qi-.n» 

T a ç a s « ^ T r o ç a s 
O n o s s o T h c s o i r o 

O habito do dizer mal das coisas 
constituo em nós urna segunda natu-
resa,—naturesa vesga o por isso mes-
mo inapta para as boas perspectivas. 
Tudo se modela ao seu feitio strabi-
eo como ao iterico tudo se desenha 
amarello. 

Dahi a rasão por que, depois de af 
firmar péssima a situação do nosso 
erário estadual, somos forçados a re-
conhccela optima. A evidencia es-
magadora dc faeto corrige esse defei-
to da naturesa. 

O Thesoiro do Estado de S. Tnulo 
está a regorgitur de dinheiro, tem di-
nheiro demais, está plethorico. 

Querem a prova? Para comprar 
um prédio velho, que está a cahir, 
condemnado pela l lygiene, o gover-
no solicitou <lo Congresso um credi-
to de SIOO contou. 

Ollic-m que 200 contos, nos tempos 
que correm, servem perfeitamente 
para comprar tui. palarfete majestoso. 
E nessa situação, segundo cremos, 
não está o prédio ern questão que c 
o Seminário das Educandas, ali á rua 
da Consolação, cujas condições ca-
raetcrisamo-i linhas acima. 

E' claro, pois, quo se o Tlienoiro 
do Estado não estiverso a transbor-
dar, o governo não ousaria pedir tanto 
ao Congresso, sabendo quo pode ad-

3uirir, para o íim desejado, um pre-
lo por menos da metade,—ou par-

ticularmente, o que não « conveío, 
ou por concorrência, o que é licito. 

Corrigimos o nosso erro, isto é, o 
erro da nossa naturesa : o Thesoiro 
do Estado está bem, muito obrigado. 

# 
Os auxiliares do sr. Affonso Pcnna 

estão, ao que parece, empenhados cm 
proceder honesta c escropulosamente 
de modo a não serem suspeitados co-
mo forr.ni os seus antecessores na 
adnncistração das diffcrcntcs pastas. 

O ir. Miguel Calmou, actual minis-
tro fia Industria e Viação, acaba de 
bastar uma portaria declarando qne 
o fornecimento de objecto» às repar 

1 dependentes da sua pasta, de 
doravante, * t feitos por meio 

de concorrência publica. 
AM pescoaa que se dedicam a es*; | Qner isto d t e r que a prase era 

outra o muito outra, sendo H meeani-
ea dos contratos egual á adoptada 
neste Estadc, pelo «i.slor dos negócios 
1'Agrieultura, o muito illu-tre sobe-
rano D. Carlos. 

A p l a u d i n d o as boas intenções do 
sr. Calmou, quo ora começ .1 a inter-
vir nes negócios públicos, espero «pie 
do começo para o fun da sua admi-
nistração não se desvie da rota tra-
çada, corno em gcrj l acontece ao? ipie 
tudo promettem 110 inicio (lesla ou 
dn<|Uella carreira. 

1'romdtcr é favil, mas cumprir o 
pioinettido é algo diificil, segundo 
aflírmam os político.--, com especiali-
dade os ministros. 

E m summa, receio e muito rpie o 
sr. Calmon ponha em pratica o quo 
acaba do anuunciar, revogando uma 
praxe teúda e inanteúda pelos repu-
blicanos pivsentes, p:\- ados e futu-
ros,.. 

Enif im, pódc ser, tudo é pos ivcl 
até nc-f ino o impo-^.-ivi I, desde que 
seja para ingiez vér somente. 

A guarda nacional parece quo não 
está, Já para que digamos, muito 
cont< lúe eom os imposto j legacs c 
não lc;.aes quo gravam as patentes 
dos seus of lniais. 

Realmente, o caso não é para me-
nos. A lem do quo custa cada uma 
das patentes, o commando geral <lo 
Estado, a titulo <!r jota H? ) cobra: 

—ÍO.VOOO pela de alteres;» 
— lõ . f ooo pela de tenente ; 
—:!Il*0<K> pela de capitão; 
—ÕO^OtHl pela do ma jo r ; 
—PX.e-oU!) pela de tenente coronel; 
—J50S000 pela do coronel. 
Ora, esso commando, além desa 

joia, cobra mais: 
— Tela expedição de guia para pa-

gamento dc cada patente . 0'jOOO 
Pelo rogisto da d c : 
— A l feres õ^OOO 
—Tenente 
—Capitão . . . . . S?<)00 
— Major lüSOOO 
—Tenentecoronel . . . 12S000 
—Coronel 
Não será isto verdade ? 
Venha de lá um desmentido. 

(gr -
( ) sr. secretario do interior, que 

ultimamente se tem preoccupado em 
moralisar o magistério publico, pu-
nindo com severidade os que desres-
peitam os- bons costumes e tripudiam 
sobre o decoro social, não devo con-
dcnmar ao archivo do seu gabinete a 
represtutação que lhe i'oz, ha tempos, 
o sr. Joseph Mi c, donunc-iando o in-
correctit-iino procedi-r de um lente, 
quo poutiiiea na nossa Esaola Nor-
mal. 

Ni - a representação, o sr. Mee, co-
mo amanti-.-.imo ]iae, exercendo um 
sagrado direito, pede, estribado em 
lei, a punição do seiluetor da vieti-
ma, esperando que justiça seja feita 
para desag^ravo da criminosa eondu-
eta de ijuem soube desviar do teeto 
paterno uma lilha-familia, ao que se 
diz, de menor edade, irresponsável, 
portanto, pelos seus próprios aetos. 

Esso caso gravíssimo, que chegou 
ao nosso conhecimento, eom os por 
menores o detalhes precisos, não pôde 
nem deve passar em silencio; urge 
-cr ventilado, As claras, em obediên-
cia á lei, que é uma só o não estabe-
lece distineções para este ou aquelle. 

Cabem ao sr. secretario do Interior 
todas as providencias, desde que c 
um professor normalista o protago 
nista de.-sa historia escandalosa, nar-
rada pelo sr. Mee, na sua bem fun-
damentada denuncia. 

Poderíamos ser mais positivos 11a 
narrativa «lesse iwhioi/lin, mas não o 
fazemos sabendo achar se plenamente 
inteirado do caso o sr. dr. ' instavo 
de ( iodoy, honesto secretario do In-
terior, a quem está affecto o impor-
tante ramo da in.-trucção publica es-
tadual. 

Nada mais acen sccntando ao que 
acima externamos, confiamos na cm r-
gia e critério de.-so auxiliar do gover-
no, para quo se faça justiça, do accor-
do com a gravidade da falta do func-
cionario accu-ado. 

Já tardava! 
<) sr. Rodrigues Alves desceu, ha 

dias, as escadas do Cattetc, por entre 
tlòres, o já começa a receber pedra 
das dos seus amigos ursos que, ape 
sar dc possuírem tiihado de vidro, se 
animam a apedrejar o do visinho. 

De i[Ue o aceusani, dirá o leitor, 
se o heróe de < iuaratinguetá passou 
do Cattetc jiara a historia como esta-
dista másculo e forte? 

I n icac simplesmente de haver e -
banjado toda a somtna do emprésti-
mo contrahido para occorr. r ao pa-
camcrito das obras do porto do l í io 
de Janeiro. 

As verbas foram-se, desapparecc-
ram totalmente em poucos mtvcs de 
governo e as obra do porto estão em 
meio, ainda por concluir se ! . . 

O Thesoiro, não resta duvida, é que 
foi no embrulho—gritam os descon-
tentes, os inimigos do Jnnlor 'Ir <•<.-
rj-lllllllitl. 

Fervilham lioatrw, commentario* 
maldosos vèm á baila e, nn conclu-
são, nada se apura ipie dcstloire o 
IHiIriitiilwl governo do ex presidente 
paulista. 

As verbas não disseram, porém, 
para onde foram, mas ir-o não vem 
ao caso, como diz o vídeo. 

Foram -;c os anéis e ficaram os de-
do*. 

Cá pelo nos-o Estado o mesmo 
suci-cde, cm certa secretaria mono-
polisa'1'ira dc creditou e as obras do 
Cabuçú ainda estão em e o m e j o . . . 

L n i i r e i i e v . 

Na l t r a n r h o - | > i i m m n i i U o çf 
feito ik> peitoral W € f | l l « r t B «'• jrome-
diato. Kxperiinenfeai. X T«n.Ia iu« 
Hmrtm H « d « r n u , t rua il< S. Bento 
11. 14. 

Instantâneos 
• * 

Jlio, 27 do Xmmhro. 

A Loteria ó o aidr«-t !o Bicho, 
'fodas a': furnas, as n-vai.; temero-
sas cavernas; Oür íójog njais terrifi-
eos que os )>oeta» da i«iitiJ|hidado 
o ainda es medii vos líesyreveiam, 
dando os como br.'. Uaclotletn ns-
tros espantosos, <V-M<T a hydra 
l.-vnn, cujas cabeças l|prcuies rs-
magou, ate o Morhout» ^a Irlan-
da, que T r M à o c.-t ubjtcu corpo 
a corpo, não valem p escriptorio 
cm qne, diaiiamentej-n^-lu rida-
de tavollag ira, n w l t Á ro la da 
Loteria. & 

I.ovou-nie, uma \i-í, a_ eu;' -i-
dade ao rednt' i do visio e p.m 
mei da multidão qii^jse aplnl ava 
naquclle âmbito espjranqo, com 
aucia, não a sorte grande, f | ir-
qiu c 'ou ern jurar <a}i- ii o ha-
via ali um só indiviifSb que pos 
suis.-.e um bilh'-te ) ma-- o üí:.:I 
do grande preinio d«t «-iiid.. d :\ia 
sahir voando, arra- ín-Uj-. c, cor-
rendo, aos altos, tu ;i:ido, li !: 11-
do ou muc;indo, o U*l. » do «ii.-i. 

Havia de tudo r.a turba multa 
ancio-a: "urotos, cojnBlí:ro?, co-
pei ro.', soldados, caixi-irns, fune-
cionarioa públicos, rniChcUis, ma-
rujos, mendigos, anciãos o crian-
ças, apa-tamio-sc, ív.-iaungaado, 
os olhoa avidag «n;-j ãl-in.va-lo.s 
para a Fichet, o oqvido aitento 
ao pregão. 

M d annuneiarara o 4rai.de nu-
mero, como se rv|iH.!!á^ciit.o hou-
ve- e vi-to um a-somliro, pr.-.-i-i;!:-
tou :.-e dcsabaladauiento para a 
rua — On felizes sorrindo, aben-
çoando os palpites, os sonhos au-
nunciadores; os tles..!i»rtui;.v! >; 
cabisbaixos, remordenuo o hei 
ç >s, indignados com a niá surlc 
— e a casa üeou v.iíia, alroaudo 
as vozes melancólicas do pr<--<.. i-
ro o e-trepito das roda" impeli-
das pelas crianças. 

A Loteria não tem fiegucze^, 
serve apenas aos banqi-.eiro) do 
bicho e aos jogadores y -.e a fau-
na vae devorando. 

A Companhia das Loterias Na-
ciouaes, quo foi unia mina, é 
hoje um abysmo em que tún 
dcappareeido fortunas c -n-i '':-
raveis . . . porque s»> dá pivjuiso. 
Já não concorro com as quot^" 
jiara os institntos de bcnelicen-
cia, as ac.-ôcs aiidwa nos ponta-
pés 11a Bolsa e o Thesoiro recla-
ma imperalivamcntti as i-nlrad.is 
quinzenaes que, po.- I» i, d- v iu 
ser feitas com pontualidade, nu.»: 
que eítão em atraso ha meze . 

Attcnd"iid'f «iwQrjdido.- in- : -
teni-s de nm c! ià. -(fetuaí < dire-
ctorcs, o dr. r.capv tdo T.ulhè 
foi jii-olclltuido a niora. O nov 1 
miniatro da Fazenda, ihais eu r 
gico, mandou imimar a Compa-
nhia a entrar ^ i r a o TIn -oiro 
eom a quantia fa 4Õ1 conto-' - ih 
pena !!••• ser lOifaerMa ao Po-li r 
Judiciário a rcs^HSD- do contrai t. 

<).-, inimigos dl) Bicho exultam 
com a noticia c fazem prome -a 1 
aos deus- s para une o Erário Pu-
blico não so locèfHtte com a î i-
nheirania, porque assim dcsappa-
rccerá o antro do grande vicio. 

Ingênuas ercatnrns I Os han-
queiros, mais interessados 110 ca <\ 
estão perfeitamente tranquillos : 
se cessar a Loteria recorrerão á 
renda da Allanilega o S J is.-o não 
dér resultado procurarão 'nutro 
meio qualquer certos dc que o 
povo, r.inda qilo tenha provas de 
que é infanieinente engana 
não deixará de .jogar. 

A h ! se o illustre dr. Al fredo 
Pinto conseguisse matar o bicho... 
faria jus á gloriíicação da historia 
e a nianié---taçõe-s mais imponen-
tes do que h 111 sido feitas ao ex-
prefeito que, ainda hontem, foi 
festivamente cumprimentado i>a-
los empregad s municipaes—uma 
população. 

Mau, p.jm quer í t apoucar o mé-
rito do nos.-o actual chefe de po-
licia, aflirmo quo s. exa., ainda 
que ponha em campo toda a sol-
da<lesca, a guarda cívica, os agen-
tes c mais, não conseguirá caçar 
um só dos bichos que devoram o 
povo e (lies são quasi t intm 
como as aves do 8timphalo, ou 
como a» éguas do Diomedes ipie 
se nutriam do carne humana. 

Eintim... pod" ser que a Lote-
ria desa|>pareçft, o bicho, 1 -'-e e 
nuc não d', appatwcerã. 

( ' • v l l i o N c t t n . 

O exmo. sr. dr. A l f r edo F.llís, 
que, com tanta alt ivez quanto bii-
iiio, repre-enta S. Tanlo no Senado 
Federal, di-tinguiu-nos hontem com 
•t sua visita e, o que é ma i s ! co:n 
um apertado abrai^», quo elle disse 
destinado aos que lhe fortaleceram 
3 animo na batalha que sustentou 
contra os abusos desso po lvo cha-
mado Docas do .Santo-. Iv ícusado 
será dizer quo essa fidalga distinc-
ção do victorioso j »ropugnador dos 
interesses da lavoira paulista pe-
nhorou-nos íinineneo, acerescentan-
do ;i admiração que lha votávamos 
a syiiipatiiia pesãoal, inspirada por 
esso traço cavalheiresco de seu ca-
racter. 

A Sociedade Scwnti f lca do São 
Tau lo rtalisara no dia 'J dc i)< z f in 
bro prox imo, uma excursão a '-anto 
Amaro . 

Tara essa excnrsfio f omos con-
templados coia ura convite. 

Quem necessitar de bons artigos 
americanos, para nai»s diversas, deve 
dar preferencia á conhecida fW-a 
Clark, á rna de f f . Dento n. que 
encetar.i ein trtrví • grande renda 

annual com grando rcdueç5o de 
preços cm tocas as mercadorias. 

E ' o que nos conimunicam os 
seus proprietários, avisando esta-
rem fechadus as portas da loja, ho-
je o amanhã, para a arrumação 
interna do sortinicnto e classifica-
ção de todos os seus artigos. 

O sr. Tur ib io Guerra, delegado 

lisçal do Thesoiro Federal, funccio-

nario cm quem sempre acatamos o 

critério e a honradez, acaba de pra-

ticar um aeto quo destoa completa-

mente de suas tradicçõcs pessoaes, 

demitt indo, como demitf iu, o con-

tinuo da delegacia, £". João A lves 

do Araújo , car.ro que exercia ha i} 

unnos com as melhores referencias 

dos reiH s-ipr ri'-r.s hierr.rchic-os. C 

sr. Tur ib io Ciuc-rra fez m a i s : vio-

lentou nesse continuo o direito por 

elio adquir ido cm annos de exer-

cício constante no serviço publico, 

sem um desvio do condueta, sem 

a menor falta de devores. 

Estamos a falar sob a inspira-

ção de documentos honrosos para 

esse modesto empregado, dos quaes 

resalín a prova certa do quo affir-

mamos, e perante os quaes a porta-

ria dc demissão f irmada pelo sr. 

Tur ib io ( íuerra nppareco como um 

c/v/./e/í sombrio dum movimento 

impensado. 

O empregado demi l t ido j.í co i r 

.nituiu advogado para pelejar pelo 

seu direito assim distratado. 

O N c r p l a r l » não contém Ofiio, nem 
-.'. 'ji-les; ijaali^iier criança ^óile usai-o 

po.a o meitor jjeíi^o. 
A vemla na Tírojííiria IModerna, á rua 

•le S. ürnto n. 11. 

übi Estado fira da lei 
Ha poucos dias na Câmara dos 

Deputados, o CMir.olheiio Antunc• 
Maciel, illuslro representante do 
partido fcík-ralista rio-graudensi-, jus 
tilicoii um projcct-», autorlsando o 
governo l iderai a intervir no T i o 
' trundo do .Sul, dando-lhe uma no-
va < ' :;ist;tu:',ão, de acei rdo com o 
estatuto de "24 de Fevereiro. 

K no intuito do justificar essa 
intervenção, o deputado rio-gran-
dense provou quo o c-a.so não era 
v irgem havendo precedentes quo o 
autori=:im, como o quo succcdcu 
no ] ci iodo do governo do marechal 
!-'!'.r:uuo, em quo a Câmara c o 
s In, reunidos, elegeram uma 

IUVI::-.-: . i c: .-scnlanteii do to-
dos os Estadi s (em numero dc 21) 
para resolverem sobre a eonstitu-
cFnal idadc de leis cm vig- r nura 
dos Estadcs, o quo eram attentato-
rias dos princípios básicos sobre 
quo assenta a C instituição Federal. 

Não e dc hoje que so levantam 
protestos contra o ivgilucn político 
quo o Eiír.do rio-grandenso ado-
ptou, consoante um credo philoso-
phico, e, portanto, de accordo com 
uma tendência sectarisía, em pleno 
o absoluto contraste com o que fo-
ra estab* lecido nas consliluições 
que regem os outros Estados da 
Bepublica. 

A quem acompanha o movimen-
to das crisas publicas no Brasil, 
não é oxtranho um f a d o que vem 
lc molde record. r, por pianto, elle 

expr imo symptomaticam nto o ab-
surdo do le i ) que imperam, com 
um nbsolutismo musuhnano, num 

cdaço do solo brasileiro, que, do 
muitos annos, é governado por 
agentes dc um pod- r que não en-
contram óbices aoi seus desvarios, 
lesdo quo se apoiam em leis draco-
,lianas, quo fariam o orgulho do 
governo da Sublimo Torta ou do 
autocrata de todas as Hussias I 

\l ludimos á nobro e bella alti-
tude do ex- juiz da comarca do T i o 
t irando, dr. Ab-idcs L ima, nome 
glorioso para os que ainda prosam 
ia v i i t u l c s dos propagandistas re-
publicano", que, no tempo do Im-
perio, f é bateram na tribuna ou no 
jornal ismo contra o que seatigurava 
uma rcstricção á liberdade, pugnan-
lo por um reg imen que fosse a 
iummula da justiça, que é a nor-
ma garantidora dos direités que a 
cada um compot" . 

t ) dr. Alcides L ima levantou a 
questão da inconstitucionalidade da 
lei que alterara o Jury daquella 
parte do território nacional, negan-
do-se ao r« spectivo l umpi imeuto , 
por ser manifestamente antagonico 
com as It isprocessuacs que v i goram 
em toda a Republica e que obr igam 
a t idos, não podendo os Estados, 
de f o rma alguma, inverter aquil lo 
que figura como e lemento orgânico 
das nossas leis processuais. 

Mas, como não convinha ir de 
encontro á vontade do che fe supre-
mo, no R io Orando do Stil, Júlio 
deCast i lhos,—um dictador a ) io i i jw, 
educado na escola do ve lho eaudi-
lliismo, que immortalisou os Rosas 
e os Franeias, resolveu o Supremo 
Tribunal (para cujo critério appel-
loa o altivo magistrado) n«o disea-
tir o ponto de controvérsia, limitan-
do se • absolver o ju i r qne fora 

processado o pronunciado por dois 
ou triz desembargadores de um 
Tr ibunal—fe i tura dc um poder c/a-
riano nos seus udos, prepotente o 
absoluto, conscio da irresponsabili-
dade com quo se exerce de longos 
annos, 

O Supremo Tr ibuna! f t o i u co-
vardemente a obrigação, qlic lhe 
assistia, de analysar o absurdo 
da lei rio-grandenso, interpretando 
e explicando, como llio cumpre, o 
texto constitucional, como orgam 
da soberania do um poder quo de 
r ime os conflictos entre ns leis dos 
Estudos o as da Uuião. 

N ã o o demoveram, entretanto, des-
se proposito, dessa abdicação servi! 
das suas mais nobres faculdade.;, 
os brilhantes parccens do illustrcs 
constitucioiialístas e juristas, como 
Ruv Barbosa, Lafayctt? , Carradas, 
Clovis Bevilacqua o outro,J. 

10, nssiin, falhou essa esperança 
de um julgado, quo devera traduzir 
cm seu conjuncto, ídgumn coisa de 
superior aos interesses dc uma pseu-
do or t :ani;ação republicana, mas 
quo se traduz en» um amontoado 
anômalo c exót ico dc b is, trazendo 
em seu bojo o v ic io dc origem, pois 
é um ref lexo da seita religiosa, 
cujos representantes foram os le-
gisladores da cerehrina constituição 
ul rio-grandense I 

O conselheiro AfVunes Maciel, 
(autor do projccto dc que nos oc-
cupnmos) epie fo i um dos mais bri-
lhantes parlamentaristas o um dos 
mais illustrcs ministros da corôa, 
no tempo d > império, pertence a 
essa geração política de homens que 
fizeram do It lo ( í rande do Sul um 
ninho de privi legiados talentos, dc 
ibncgados patrícias, de oradores e 
publicistas, que elevaram a sua ter-
ra u alturas soberanas, do onde, 
parece, nunca mais desceria. Essa 
geração forneceu homens politi-
cos o generaes que iilu tntram o 
parlamento o que, lios camjios da 
luta, fo ram heroes, conquistando 
uma invejável auréola, quo circun-
da a fronte d ' s guerreiros iiivi .-tos, 

Fe l íx d i Cunha, Felippcs Nery , 
Silveira Marti!:;, 'i imotheo da l !o ;a, 
Oliveira Bello, Canabarro, Bento 
Oonçalves, O uio, Torto Alegre, 
Andrade Neves, para não falar em 
tantos outros, rej i-e- w n i i i o maioi 
dos patrimônios intellcctuacs c c-ívi-
?03, com que uni povo se póã . 
encher do merecido orgulho. 

Os tempos, po iém, mudaram. 
Quem quizv---) lio.jo i..-tabcle;or 

a comparação do quo foi, com o 
que exista, t iria do .-offr-.r a mais 
cruel das decepções. Aquellc-s de-
putados, aquciies ministros o sena-
dores, quo honraram at - os seus 
últimos dias o Tar lamcnto (alludi-
inos ii representação rio-grandense 
no Senado o na Camura do Impu-
rio) f o ram substituídos na Repo-
blica por uns fantoches, que so me-
xem hoje á vont lc de um chefe 
sem talento e sem os requisitos 
que elevam os homens públicos á 
stinia dos seus concidadãos. Te-
lavia, é forç - ) destacar desse con-

junto, amorpho c anonymo, que 
constituo a feição tvpic-a dos depu-
tados o senadores íio-grandcnses, 
trez liguras quo .-•-.- im] õeni pelo 
seu briíliantissinm talento e por um 
grande numero dc predicados; são 
el les: o conselheiro Antunes Maciel 
e os di-s. Tcdro Moacvr e W cnce-:-
láu E icobar. 

Esses nomes, que va lem por to-
do um progranmiii, repre ..ntani 
a tradieção nobro do federalismo, 
que, no Kio ( í rande do Sul, tenta, 
de longo-: annos trausformar aqucl-
la terra, dando-lho um governo 
compatível com o . ;u jiassadaJiis-
t rico, um governo que exprima 
uma continuidade, sob todo; o.s 
aspci-tos, daquil lo que foi antiga-
mente, sem 03 desvios bruscos que 
o isolaram do resto da federação, 
como uma raridade sui f/eii* ri*, que 
já entrou n i rói das coisas grotes-
cas dc comedia barata. 

Com estes trez vultos do federa-
lismn, o l í io < Írande do Sul ainda 
conservara a tradieção dc uni pe-
ríodo de lutas, nobremente trava-
das em torno as idéas que outrora 
constituíram o lemraa de combati-
vidado para o liberalismo, trium-
pliante na terra gaúcha. 

Não sabemos a sorte que ter a o 
projccto do illustre deputado fede-
ra l i za pelo Mio Orandc. A feição 
política da actualidado <'• adversa 
a esses nobres pronunciamento.-', a 
esse- grandes surtos dc patriotis-
mo, que abalam os temperamentos 
de forte envergadura, dos que não 
subordinam o seu critério ás con-
veniências de campanario, aos in 
teresses dc facções, como os que 
desgraçadamente assentaram o-sen 
nefando predomínio em fodos os 
ângulos desta Republica, enfeuda 
dos ás olvgarchías que se ostentam 
com o rótulo dc governos republi-
canos. 

Ma?, se por ventura cahir o pro-
jccto de que nos oecupamos e <|ue 
autori-a o governo a substituir a 
adual constituição do R io Grande 
do Sul, ficara ao conselheiro Antu-
nes Maciel a g l o r i a—e j á não é pou-
co—de ter concorrido para salvar 
a sua terra da anomalia em quo 
ella hoje «e encontra, fora da lei, 
formando nm Estado no Es todo, 
entregue ao peior doe despotismos, 
sem leis do processo qne garantam 

a inviolabil idade das decisões d# 
ordem jurídica, representando um® 
original cnsccnação do pos i t iv ismo, 
infcl izmonto tr iuinphame n o herói* 
co e generoso torrão gaúcho, que 
desde os primeiros dias do sua exis-
tência de povo livre, dou lições d ' 
c iv ismo e do liberdade u todos u 
brasileiros. 

H..NA1J0 

1'ni verdadeiro S-ir,ii- ' 
Silencio pepulcral, impre,- nan-

te como o das necropo!'-> .ti/ando-
nadas... 

N e m uma só idéa, cc«.iO J ; j fa-
tuo, bruxulcou no reeintv. 

Os vultos entraram c «ah i ram so-
turnos, a passo tardo, daixnn Io niy.-
terinsamento approvada n or .1- m di 
dia, que versou do s •guinlo : 

e.1 ando o districto do paz de' S. 
Seb.i-Fão da barLura, 001 -v Jost 
do l ! io Trcto ; 

estabe lecondo os emo! im mtos pa-
ra os i.eíos do registo ei - d de casa-
mentos, nascimentos e óbitos. 

i:\M.vr.A 
o mesmo gelo, a me&ii.a indif fc-

renç.i, impassibilidade completa. 
Os fantoches não se inovijn-.nta-

ram, não ensaiaram s quer o e s-
to, a mimica expressiva com ijuo 
so desarticulai a á luz da rampa, 
quando so lhes preme na i cila in-
terna. 

Jmmovcis, pois, as»i.»üam a pas-
sagem da seguinte matéria, aj 'pro-
vuda in lotiim: 

legalisando o credito d % ié is . . 
7§7:l50l$102, para as obras de sa-
neamento c abastecimento de agun 
da capital ; 

confirmando a abertura de v.-iais 
um credito de 300 conto», upple-
í-ientar á verba da L " p a ; t2 do or-
çamento vigente para a ,•>.'.:•. taria 
d Agrieultura ; 

autorisando a abort tra cio um 
credito de õ(X) conto-, para a acqui-
•ÍÇÍVI do prédio onde Juncciona o 
Sen inario das Educandas, o para 

bras e edificações neces.-.ivias na 
<' lunia c Hospício do Aí,:-:.:. 1- s de 
Juquery ; 

conc-.deildo ii f jyl<> ''••1 J • 
os favores da lei n. ti7í, de 12 dc 
-etanibro do IS'."'1, para a a obras 
le i "presamento das águas do l io 
."ii'Boy-guas-ii ou Guarapirai ua, em 
Santo Amaro. 

Créditos, créditos e mais cr- di-
tos o o Estado n contr.ihir emprés-
timos para equilibrar as 3 tinui.-
ças avariadas. 

II deixa andar, corra o mar-
f im . .. 

1 ' c í r o i i l o . 

Q:i.ui !o at^nrin levanta-se < -if.inau !", 
ou p 3r f!'.!al'|iicr vr.-aío, ou huinidade, é 
prova ijue existo um (tcTjUilihrio n:t 
crase ciangninca; iwto nerd dcbdliulo pelo 
S<TJ»Í'.»S-Ía , 11154'LO U Tf:ZCS OU llill, I JL' 
muito tempo, pois estas connUp.".i;êe« tí.in 
incommodas c prcjtidiciaee, porque •» or-
ganismo vac-so oufraquecooflo. 

u S o r p l a r l a ostó A -.n Uro-
. i.i Ml. I'rii.i, a lua da .S. liei. o n. 1.. 

F-.tcvo hontem cm palaclo alini 
lo comprimonta.r o sr. presideuto 
e píirticipar-)lie haver a - u m i d o o 
iogar de vice-cônsul da Stiíssa nes-
ta capital, o sr. Aehil lcs Tsolla, 
acompanhado do sr. J. •) Kaissel-
ring, antigo vicc-consul daquella 
nação. 

f ) sr. dr. A l f r edo F.llis, senador 

federal por nosso Estado, esteve 

hontem em palacio, afini dc visitar 

sr. presidente do Estado. 

O sr. presídento mandou rc-tri-

nir essa visita. 

O dr. Carlos Botelho, secreta-
rio d 'Agricultura, continua despa-
chando diariamente o expediente 
de sua pasta, na - ua fazenda, em 

Carlos do Pinhal. 
E ' provável que s. s. regresse a 

esta capital sabbado proximo. 

f . V : 

o sr. Vale rio Vieira foi con-
tial.tdo para íu/i-r um iíiau-
dc quadro da deputará-, » +• 
(adual. [ « ra íiaurar 110 sa-
lão nijhro da Cantara. 

(Noticiarii', 

Nosnr, ValeHo V ' r » i V " » 1 " 
\'-.2 .'.1/er, eom i-ert-va urna ohia limpa. 

Como bom patriota. 
Ao Congreoao dará i-m-a •ur .inpa í 
Carau e cari"e« do dnpnftld 
suissa"', ca-. nnli:K(ue«, bigixieira». 

Teremos retratado» 
De form»» niai* 011 meno» li?onjiir.it, 

D Valorio é perito; não conte»'» 
<jue e!le • de força r.a phji.ojrrapbía, 

So rrayon e no rc-to 
linde " «eu genio artiatico ejfmia) 

O parentlie^i» féofao; já reato 
O 1 Jinmentario e f ie" uma perjun*»: 

Q icm v. • paear o pato? 
Quem marcha no retrato deéia jnot» ' 

Imo ao Yalerio ponco importa. v » » ! i « 
O ri-o arame e hão Ibe renha e»U»r'j. 

File bem denempenha 
% ofcra; o etpliqae ae o The»«ro I 

•"Ir" 
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l . tMbon 

Xa ultima quarta-feira, celebrou so 
n;i fgreja ilit Encarnação, mandada 
dizer pela Associai;»'» « o i Bombeiros 
Voluntários-, «ma mis?a por alma tio 
(íuilherme («oiucs Fernandes, quo i'oi 
iir-jv?''tar geral d<>s incêndios « o l'or-
(• A concorrência foi grande. 

— E m Janeiro proximo, deve reali-
sare-c o casamento de uma lillia de 
d. Maria Ainalia Yaz do Carvalho o 
do saudoso (louçalve-Crespo, com o 
jornalista inglez, dr. Edgard Pres-
ta ge. 

—Kí la semana registaram se nesta 
«'apitai 31 casos ile envenenamento, 
vovoíicatulo-si! ser devido á falsifica-
ção do a/.eite qua tem appareeido á 
vi mia. 

— N o dia 1 do convnto inaugurou-
no na rua José Estevão uma padaria, 
distribuindo ca seus proprietários, 
MS. Cotambeira, Fernando & Cia. um 
bodo a <i00 pobres. 

— A exportação do maçãs nos me-
ses de Julho e .Setembro deste nuno 
foi <le (17.090 caixas no valor d o . . . . 
."»;>.66i)$ül0 réis. Para Inglaterra foram 
59 .941 «rixas, para o lirasil (i.lGG, 
para a Aliemiuiha ÍHõ, para a Argen-
tina 450, para o Uruguay ;,8. 

— N a «lia 1 do corrente foi inau-
gurada a presente époea no thentro 
J) . M .TÍI , representando se o Marquei 
de Ti Uti':trr, Jirazão foi recebido com 
tntln.kiR.smo. 

—K» i ; u terem cncorporado ao cor-
:ejo fanebro do saudoso propagandísta 
republicano Tfelcodoro Salgado, fo-
ram «antigados a prisão, (pio varia de 
15 a St dias, diversas praças de ma-
rinha. 

—Já principiou a mudança d> JUÍ-
ZO de lnstrucção Crimiu.il para o edi-
licio do governo civil, ficando instai-

, !ada amanhã a 2." sessão a cargo do 
chefe Albino Sarmento. 

—Davo jeguir brevemente para Ma-
cau • «ontingento i[iic vac render o 

: q*te ali so acha c (jno termina o seu 
f fcmp» do serviço 110 principio do 
ífrfiVo proximo. 

—Fo i declarado cm estado de fal-
lonci», o conmierciante Antonio Men-
des, estabelecido com mercearia á rua 
da Junqueira n. 2ti e 2S. 

— N o dia 1 do corrente, (ove logar 
um «luello entre o par tio Reino, sr. 
José da Alpoim e o jornalista tir. 
ílaspar do Abreu. Conto sempre, fo-
ram trocadas duas balas sem resul-
tado. 

— A família real regressa de Cas-
cais n « dia 12 do corrente. No d i a ' ) 
lia nli um banquete, solenini.-ando o 
annivcrsario do rei do Inglaterra. 

— N e dia 1 do corrente n alisoil se 
em essa tio s-r. conselheiro João Ar-
royo a primeira audição da sua opera 
—Amor Pertüriin—que agradou bas-
tante, Btndo muito appIaudMo. 

— O governo recebeu um telcgrum-
nia do nosso repre entanto na Argen-
tina, «aliciando rjito todas a.s propôs 
ta.s apresentadas ao parlamento, no 
.sentinc» do so estabelecer carreiras 
rapidas entro aijuelle ! ' !ado e vários 
pontoi da Jluropa, foram rejeitadas, 
except» as iptc tèm por tiase Lisboa. 

— A Sociedade Propaganda de Por-
tugal resoi.veu publicar « m a fluía II-
liií.lrtde diI'url"gal, em hespanhol, 
destinado a ser distribuído lia Argen-
tina. 

—Ceui a edade de õí) annos falle-
cett ti setor Firmino Santos. 

P o e t o 
Tem despertado o mais viv i inte-

ré-.--» « enthusia&mo, a iniciativa de 
ura grupo de empregados d > e >m;ner-
cio e soçioi do Club dos liVnianos, 
para apresentação no cortejo, no pro 
x im • carnaval, um lindo carro de pro-
paganda á classe commcreial e dedi-
cado ila damas portuenses. 

—Coniniemorando 1" anniversario 
<la morte ;lo saudoso inspect! r tle in-
cêndios, Gui l l e rme (iomes 1'cniair 
de.i, mandou o Corpo de Sa vação Pu' 
blica celebrar uma missa na egreja 
dos Congregados, que foi muito assis-
tida. 

—Durante o inez (indo, foram pre" 
sa.s, por venderem leito adulterado, 
perto de 70 leiteiras. 

—Amanhã devem rralisar se diver-

sas manifestações de rlgosijo por mo-
tivo tio tuiniversario nalaíicio do sr. 
bispo do Porto. 

— A dirccção do Club dos (lirondi' 
nos, procedo com granilo aelividado 
nos trabalhos preparatórios das festas 
tio Carnaval, tendo auspicioso o esta-
do da subscripe ão aberta para esto fim. 

— N o quartel tio iufanteria 1S, sui-
eidoirso o cabo Mario Alves (tosta, il-
ibo do chefe tia estação da l l j a Vista, 
do caminho de ferro da Povoa. 

—Healisa-se hoje a eleição camar.T 
ria, sendo muito disputada por todos 
os partidos. 

— T e m feito um verdadeiro tempo-
ral. No rio l)oiro, t ueherani-so tle 
agita e foram ao fundo dois barco», 
nos tjttaefj estava lima lancha de ex -

gotto qtto tinha sido empregada 110 
oxgottamento do terreno para amplia-
ção d « caminho de ferro da alfandega. 

A r r l e n 
r.ot-itiA-ço sfAitgm-s—Tem-se agra-

vado muito a crise que atravessa o 
coiiiiiicteio local. As 1'allencias stteco-
dom-se o muitas casas fosham as suas 
portas por não poderem continuar a 
sustentar os pcsaiios encargos quo os 
oneram. 

l i a muito quem valicllic a estaco-
lonia uma derrocada cotno a quo i-e 
deu 111 Iteira, o não se rã demasiado 
todo o cuidado que mereça o estudo 
das suas condições financeiras. 

—Kecliou o conhecido ÍV116 Hotel. 
—O Central África» Times (lílan-

tyro) informa quo foram decapi 
tados reco ÍI te 111 eu te 110 terr t rio do 
conhecido Mataka trez soldados in-
dígenas que o chefe do posto por-
tuguo'/. do Mlanji', sr. Iübciro, enviara 
p: ra fazerem a cobrança do imposto 

itlhota. Tendo-se afastado bastante 
de Mlanje em cumprimento da mis-
são que lhes fora confiada, os solda-
dos eairani lias mãos dos indígenas 
1103 extremos da região conhecida 
sob a designação do pai/, de Mataka. 

Após se terem eerlilic.tdo tia missão 
dos soldados, os indígenas prendo 
ratn os o criviyam-os com azagaias, 
corlanilo-lhcs em seguida as cabeças, 
as quaes colloearam nas pontas de 
páus 11.1 aldeia mais visinha cafim 
do servir de advortencia para outros 
quo fossem t-nvindos em idêntica 
missão.» 

MOÇAMiilQt/i:—O sr. dr. Franeifco 
Terreira da Silva, bi.-po de Siene o 
prelado tle Moçambique, acaba de di-
rigir aos missionários o fieis da sua 
prelazia uma importante (mia pela-
rei. 

Neste documento far, o douto e vir-
tuoso prelado a sua modesta apresen-
tação aos seus diocesanos, e em pa-
lavras repassadas de patriotismo c de 
«noção evangélica, procura instillar 
nos lieis o amor ás nossas glorias o 
á nossa pátria, o encaminha 01 mis-
sionários pela vereda dos mais sãos 
ensinamentos, e tios mais profícuos 
eervíços A religião e aos mais altos 
i 11 teresses 11 aoioi 1 aes. 

ICstribaudo-se. por um lado, nas 
doulrinas do Evangelho, e, por outro, 
nas patrióticas cstrophes dos l.its-ia-
das, o prelado do Moçanibit|tto faz 
da sua carta jiasloral um brilhante 
documento tio seu elevado critério e 
tia acertada e.-eolha, que ie lie recaiu, 
para pastorear os povos de Moçam-
bique. 

(Confiním) 

O Stír i iSHi1 ! ; » — Sempre quo uma 
pessoa pinta no com 03 olhos ar tentes 
iaeritnejando, ilór de iiiticça, fi-hro, 06r 
11a garganta, dôr no corpo tmlo, eston-:e;o 
enjoado, arrepios de frio, I wse fjue í.iz 
t!')tir o peito e as enstft-s, nariz escorrendo 
011 seceo (iníluenza)—«te\-e nsar o Seria-
ria, uma eodicr dc sop.-i .te .'t em li ho-
ras, nimpies 011 tnitíltirado coin a^ua, até 
licar em..do; ó um excelleiito remuitio. 

A Casa Mineira do sr. F . Vieirn 
dn Silva Júnior, que funccionava ti 
rua Oemra l Jatdim 04, ntadou-so 
para á rua Amaral ( iurge l 11. (Í4, 
oittlo se acha devidamente instai-
ladn. 

E m CTCular, que nos fo i ende-
reçada cniiiiiiuuicam-nos t|uo, 1111 
substituição á lirma M. tio 1'aria 
Lemos o Carneiro, I I . Bierrcnibacl-, 
cru liquidação, constituirani nova 
sociedade tjiie g-vrar.i sob a iirnia 
Far ia Lemos iV. Ctirneíro, á rua 
L ibe ro l ladaró n. 5, nesta capital. 

O sr. Aehilles Isella, nomeado vice-
cônsul da Suissa neste Estado, com-
munica-nos que a sede do vice-con-
sitiado a seu cargo está installada á 
rua Vi-;:.nde do Ilio Jíraneo 11. -íl). 

listamos autorizados a contestar a 
noticia inseria ha dias ein « m ve.s-
ficrtino sobre a fundação o trariscripta 
por nós de um bae.eo atitcricano nesta 
capital. 

O corto é fjuo se constituiu recen-
temente nesta praça um banco orga-
nizado por ca pita es nacionaes, deno-
mioado Americano c; que já so acb-i 
estabeleci:lo á rua S. P.euto, altos tia 
Casa Prado Chaves í : Coinp. 

O novel estabelecimento correspon-
derá com diversas casas bancarias dos 
Estados Unidos. 

Brevemente dar-se-á a inauguração 
da directoria. 

Os principacs prêmios da loteria 
do S. Paulo, honteni extrahida, fo-
ram vendidos : n. 12.074, premiado 
com 12:000$, pelo sr. Artliur Pinto, 
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rcsldento em Uotucatti; n. 21.70(1, 
premiado com 800.*, pelo n\ João 
Kusebio, 0111 Lorena; 11. l(i.l»r»5, pre-
miado com 300Í, pelo sr. João Ku-
sebio, em Lorena. 

O dr. Fausto Ferraz convidou-
nos jiara assistír-nios hoje, no meio 
dia, diversas experiências que fará 
no Corpo de llonibtfiros, com um tq 
parelho autothronie 1 cleclrico, tle sua 
invenção. 

Far-nos-enios represenlar no aeto 
pelo nosso companheiro ti" trabalhos 
Armando tio Azevi do 

—.«a » -— 
O sr. Abílio Harroso o sua exma. 

sr.i. participam nos o nascimento de 
seu lillio José Menedieto. 

O sarampo, (ratado de-do o começo 
com o Nf>rt>ittt*lit, evita u brondiilo, 
a broaclio-pnouiiioiiia e facilita a mta 
erupção que,' quando não é j.ci feita, é a 
eautia do inuitaK enfenuidude» fatur.1.1, 
como, por exemplo, a Iute-rell!osr. 

Na lironeliito aütíimatiea, ema grande 
falta de ar, lotse, muito ealharto e IIICB-
11111 com lebre, é o;.timo o rea.eJio, não 
falhará. 

.V venda na lirogaiia .AI dernn, iqrna 
"'o P.onto 11. 11. 

Fomos limitem procurados pelo 
sr. Forfunato Nigi-o,ct>(.;euheirocon-
tiat inte dos (mineis das obras tio 
Cabuçti, quo motivaram unia nessa 
loeal sob a epigrapho ttciina. 

Saf isfazetido tio pedido doquelle 
cavalh iro. destacámos um dos nos-
sos reporters, ip io o ncotnpanhou 
a(é o ponto onde so acham loeali-
satlos aquelles tunneis, um o n. 3, 
no l i l ometro 14, o outro, o 11. li, 
110 ki lomelro 17. 

O primeiro, de 217 m. do extensão, 
j:i está (•:incluído, aguardando ti]ie-
nas a e.obortura do cimento armado. 

O segundo, tio (il-4 111., está com 
as obras muito udcantadns, sondo 
feitas por duas turmas de opor»t ios 
que, revesando-se, trabalham sem 
interrupção. 

O sr. Forlunato N ig ro moslrou 
ao nosso representante, que fez de-
morada visita aos dois tunneis, a 
naturesa tio terreno ondo respe ti-
vaniente 1' 'tant elles perfurados. 

Ficou assim verificado quo o tini-
nel 11. i! fo i tom: ido através da 
chamada pirurra e o 11. 2, ainda 
em ennstruoçáo, est;i sendo p rl'u-
ra io por meio do bioca o explosívi-s 
num terreno ro.-hosn (micasehisto o 
rocha schistosa). 

A l ém disso levo o nosso compa 
ulieiro o ensejo do ver licar quo o 
túnel 11 i! medo D/JO^il, 1 st.indo 
já a receber as prinieii-as secções do 
g.an.lo tubo do canal. ,>;ão. 

(Quanto it falt t tle cubagem de at-
uo túnel 11. 2, declarou o |:\>rtu-
nato Ni/r.» ser i l .1 proveu ente da 
mesma natureza, do .serviço, que, 
feito como é 110 sub.-olo, gera 1 
inconvenientes oriiintlos do dc.-pven-
diincoto do gnzis, o quo nliáa é at-
tenuado por chaminé:; ali f iloc-adi-s 
o que têm produzido o melhor re-
sultado. 

Fo i este o resultado a quo checa-
mos damol-o :í pu lici.lade com 
prazer, porquanto, sem quo nos im 
pul.síone qualquer arri^rr.-pcní.r, 
gost"sanientu eonstatam is a vi rda 
de tio que nos asseverou o emprei-
teiro daquel l- serviço. 

O s 3 í r a n c o s 

N4JM DOS M M M 
A feshi por excellencia que mais 

nos (oca o coração, porque «5 feita 
com os sorrisos e alegrias da fami 
bn,—cstojn esta longo ou porto,—6, 
de certo, a quo no refere ao nasci 
monto do Menino Peus. 

1'nívea <juo c-so berço encerra a 
enrieia tios ariuiuhos do (orlos os 
berços, os beijos c lagrimas do to-
dos os nffectos maternos, — lom 
bramo-nO^ por elle, das (ernuras 
dos n<*sos paes, do tudo quanto 
encheii de encantos a nossa infan-
ei.i. 10 a rcflortlaçfto, transpondo 
distancias,•.fuirprclicude o ninho cm 
que sentimos o c-alor do primeiro 
dia do nossa existencia e, dentro 
delle, cheios do saudades, rccor-
ihtndo o quo reeordat.ios, os trêmu-
los velhinhos <1110 nos iniciaram 11a 
vida, o, do par com elle.;, as nos-
sas i rm l s o os que povoam esse 
pequeno mundo, que é lodo noseo, 
pela alma, pelo corpo, pelo cora-
ção, — o lar da fainilia. 

1 I tverá dia melhor para estancar 
aqui uma dôr com 11111 consolo, at-
(ontlcr ali uma necessidade com o 
conforto, al Li vi ar a miséria com o 
preciso, c espalhar por sobro todas 
as tristesas abundantes raios de 
ale gria ? 

Escreve-nos um l.avradnr: 
t ( ) preço aetual do café já não co-

bre o custo ao infe iz produetor. A 
f .voira, conliiinte na palavra honrada 
tio presidente do Estado, tem espera-
do sili ne;o a a promc-.su do governo, 
le.ts o cale vac baixando ao passo 
que se approxima a cobrança dos i! 
irane. is. 

— t ) café estava a d.fOOO, mas de 
certo totnpo para cá ler;', do pagar 
os: ; trancos, e por mio potFr ser ex-
portado antes do 1." do D- zetubro, 
desceu a 3.700. 

ICstão os tarinlores pagando anteci-
padamente os francos I 

S- o governo está preparado para 
manter 11111 preço certo e rernunera-
t!or, justifica-se perfeitamente a co-
br rça daquelle impôs.n,do contrario 
será a morto brusca e violenta da 
lavoira. Mas isto seria um absurdo, 
uni crime, que absolutamente nin-
gu 11: jode HUppor 110 honrado presi-
den'.e de S. Paul em quem a lavoira 
tudo tem confiado, e num brfdo de 
gratidei j i o proclamou seu chefe. 

Mie: e precis., que a lavoira saiba 
o ' lie se vae 1' >:er, para saher como 
devo agir. Fila vê escoar todo o : eu 
esforço esperando a promessa do go-
verno tão solem.emente feita. K' pre-
ciso que so esclareça o dia de ama-
nha*. 

O Thesoiro do Estado entregou 
á Santa Casa do Misericórdia de 
Ubatubn, a quan ta de 18 contos, 
proveniente de loterias cxtrahidaa 
em benetieio desta instiluiç&o de 
tarida-le. 

T0t:i'K Krtl-Kt^iI.AeÃO — As 1'ltaS 
'•entraes da cidatle estão sendo iu-
va idas por um bando de menores 
,00 se entregam á venda dc bilho-

t s do loterias, imp irtunanilo os 
transeuntes cotn os sous constantes 
I edi orios. 

Na avenida Brit a lei o Luiz. An-
tônio, no \ i iducto, o > m ou i os 
pontos tia cidade enxameinm esses 
im nores nprcgonindo a sorte do dia, 
por conta cios seus patrões, c s t ab -
leci ios aqui o nli com agencia tio 
celebro j o g o do bicho, quo se en-
raizou 110 Es !ado. 

Esses monoron, é claro, indepen-
deuLeuionto tio 'não terem licença 
para a venda Jo bilhetes loloticus 
viciam-so desdo» cedo na joga^inu, 
tia v da fácil, vindo mais tarde a 
engrossar a tu 'ha dos indivíduos 
tle mií nota. qi ie vivi in da todo o 
gênero do 2speoulaç"c3 e passam a 
ser inquilinos tfo C.-digo P.nal . 

A p licia, quá tão reverá tem si-
do em í i fugej i t ir do perimoíro 
central os afjfti j í f lmeutos do ii.divi-
d t s :»ui poitos, «Jiiscnte, entretanto, 
na cMiloruçfió «íersas crianças, pois 
alé hoje não se dígneu a pôr termo 
a esse triste espcttaculo quo tão 
mal impressiotua noa quo visitam 
a nossa i-apilal? 

Kstíiinos quo',0 caso merece ser 
estudado pelo tlr. se. rotario da Ho-
gur.uii.a Publica, alini do cessar a 
torpe especulação tio que são victi-
mas taes crianças. 

Al!llIT»AIMI:i)Àl)ES — 0 SI'. C.ipítíiO 
Ari d.ides de Medeiros, snjiplento do 
subdelegnilo do l iexiga, epie não ha 
muito deu motivo a abertur i do 
rigoroso inquérito ondo foram apu-
radas graves faltas 110 exercício do 
cargo que exenco, conlímia a exer-
cer ^ei-se oiiçõeH naquollõ bairro, 
segundo fomos Informados. 

Essa autorit^ado, 'ndisponilo-so 
com o uogoeiautu italiano sr. Luiz 
(ihi.--.olf, intimou-o a comparecer ao 
posto, depois d.rf lho li ivvr cercado 
o prédio, a prol;-xlo do jogatina, o 
sem o menor fundamento iinpoz-
II10 cxaggerada multa, ameaçando 
cobral-a executivamente por não ter 
sido obe Ic.-ida pela victima. 

Se ê certo quo so apuraram gra-
ves faltas contra essa mil u-ida.le, 
suspensa até bem pouco do exerci-
cio do cargo, çpmo éi quo so con-
sente ao sr. Aristides do Medcir s 
assumir do novo a vara, compro-
mettendo a administração policial 
do sr. dr. Washington Luiz V 

Ex ranbamo., o ca:.o o chamamos 
para elle as vistas do aetual socie-
tário tia Segurança Publica. 

COM A I-RI-.WKTTFFNA — Os morado-
res da rua \ iscóndo do Parnahyba, 
110 trecl o comprchendido entro a.s 
ruas Concoiv.io e l l i ppodromo, ro 
clamam da Prefeitura urgentes pro-
videncias para p péssimo 1 stado da 
referida rua, a té bojo sem calça-
mento, no pasdo que outras vias 
menos importantes, posam de tnc-

Fois bem, o Commeirin <h• Silo 

l\nito t inia eslo anno a iniciativa 

dt comniemorar o Natal do Jesus 

com o 

Nafta! doa Pobre * . 
F, pnra isso dirige-so a todas as 

almas generosas, n ricos o a reme-

diados, ao commorcio, a todas as 

classes, para que o auxi l iem nossa 

gratíssima tarefa, enviando cada 

um, á red.icção deita folha, aquillo 

que quizer, aquillo (pio pudor o 

quo sirva rt mesa dos pobres nesso 

uía, tl nueza de muitos, ao regalo 

do todos, i i itsmo da pobresa enver-

gonhada. 

. Aquelles que atfonderem ao nos-

so appello, poderão, desde já, man-

dar as suas offerendas, acompanha 

das dum cartão, dum bilhete, preci-

sando a qualidade, o numero dos 

objeetos e o 1101110 indicador de sua 

proeedencia, do inodo quo 1103 se-

ja possível dar uma itléa clara da 

lorma por quo t sccutaícmos esse 

serviço 
t-t t!i 

A dirccção do Commcrclo do fitlo 

Paulo, por sua vez, contratará com 

a Padaria Central o fornec imento 

do r i o 1»: KATAI. a todos que o me-
recerem. 

lhoramentos modernos , inelusivt' 
arborisação. 

( iuaudo chove, o trecho cm ques-
tão Iransforma-so num verdadeiro 
lodaçal, oceasionando graves Iran-
stornos aos transountes c ao3 mo-
radores tio local. 

Com vistas 11 Prefeitura. 

Egu-.il reclamação fazem, por nos-
so intermédio, ao governo munici-
pal, <13 moradores da rua 2 1 do 
Abr i l , no trecho situado entro as 
ruas do l l ippodromo e liressor, bair-
ro <Jo liraz. 

l i a , seguramente, dois annos a 
( 'amara Municipal discutiu os me-
lhoramentos necessários a essa rua, 
quaes se jam: colloeação do guias, 
aterramento c consequento mudan-
da das guias, nlitn tio serem con-
struídos os passeios. 

Pois bem, (aes s rviços, alé a 
presente data, não foram iniciados 
e aquella rua aeha-so (ransformada 
em pantatio em consequcncia dos 
últimos dias chuvosos. 

Urgo uma providencia por parle 
da Prefeitura, visto ser procedente, 
em todos os termos, a reclamação 
que :i;';ii'alhamos nestas columnas. 

o i tnnn. . . IJI:SOI!I>I:II;A — Relati-
vamente á ordem da policia prolii 
Ilindo o estacionamento do grupos 
nas ruas publicas, sem que esteja-
mos cm rv/c.ío dc sitio, ordem essa 
que está sondo mal interpretada o 
cumprida pelos auxiliarei, e agen-
tes do dr. secretario da Segurança 
Publica, recebemos a seguinte carta, 
cu jo leitura sujeitamos ao critério 
do dr. Washington Luiz, para as 
providencias que se fazem necessá-
rias : 

«Sr. Redaetor—Sua conceituada 
fo lha—paladino da liberdade, por 
certo não se desviará em dar as se-
guintes linhas : 

A policia tio S. Paulo, percebe- i 
d ora dos cofres públicos, is'.o <', 
do sac. ilieio paulista quo lh'a t-its-
tenta, abusa cm extraordinário, « f -
frontando aquelles 1)110 tle momento 
chegam e param em qualquer pon-
to da cidade para tomar 11111 bondo 
qualquer, um expediente, ou mes-
mo quo num ponto qualquer, ainda 
11:11 agrupamento so posto á espera 
do alguma pessoa conhecida. 

Assim é, quo hoje, lendo ou che-
gado a « m a esquina entro 03 cales 
da rua 15, sem quo houvesse ou-
tras pessoas ao redor, tendo, por-
tanto, passagem franca todos 03 tran-
seuntes, um dos polic.icej se atre-
veu a dirigir-me gro-eerias, chegan-
do a dizer-me que so eu continuas-
se naquello ponto, iria parar 11a 
Contrai I... 

E ' po-s iv I quo elle houvesse ob-
servado m u modo do rc igir, o, mes-
m o talvez não seja um apreciador 
dns docci halrrs ; ao contrario, o ga-
rantidorda ordem publica, teria que 
registar mais u-n facto whciado 
um sua administração. 

O resultado dessa medida que :tf 
fronta a toda a população paulista, 
verá em brevo o illustre administra-
dor da Segurança Publ ica .— Um ve-
lho nsnignnntc. 

stut.v' roHsivni, V — I n f o r m a r a m -
nos limitem quo a autiridado poli-
cial ilo liraz mandou em liberdade 
ha poucos dias] quatro indivíduos, 
quo occasionarani gravo conllicto 
na rua Carneiro Leão, tendo sido 
prc30S, em flagrante, por critno de 
ferimentos graves. 

Ksses indivíduos são Thcrcza 
Pozza'0, Luiz. ( ia luppo, Antonio Poz-
zato o Jhinto Roberto, 

O primeiro recebeu um forimen-
to do faca 110 rosto, o segundo 
tiniu brecha 11a cabeça, oceasiona-
da p. r um golpe v ibrado com um 
ferro ; o terceiro uma navalhada 
110 pescoço que forçosamente trará 
deformidade. 

Essa oecorroncia deu-se 110 dia 0 
do c o m u t o o, apesar do haver sido 
lavrado o f lagrunto contra os cri-
minosos, f o r am mandados c-m paz, 
após o exame medico legal que fi-
gura 110 inquérito. 

Necessariamente o aetual el icfo 
da Segurança Publica syndiciirá a 
proeedencia do facto supra relata-
do, conhecendo então a irregulari-
dade eommottida pela autoridade 
encarregada denso inquérito. 

COM A roí .IRIA — Chamamos a 
altenção das autoridades policiacs 
para o abuso que oommct lem vá-
rios indivíduos banhando-se, em 
tragos do puo AcTio, 110 rio que 
corre pela várzea tio Carmo. 

Ta l é o escândalo, c tão freqüentes 
03 i/hiiiIi (ih ritos quo os moradores 
daquelln» inimediações estão priva-
dos de sahir á janella do suas casas. 

Esperamoa quo a policia ponha 
termo a semelhante immoralidado. 

vANDALirttio—Decididamente não 
sabemos para que sorvem os guar-
das cívicos encarregados do poli-
ciamento da capital. 

Conservam-se 110 posto, estatela-
dos, como aslronomos a contemplar 
as estrellas e não têm olhos para 
vôr o que se passa a dois passos 
ilo seu nariz. 

Na rua Santo Antonio ha uma 
malta do garotos quo eo distráo 
em jogar pedradas, em saltar os 
muros das casas do famíl ia, da 
mnificaudo as plantações, com espe-
cialidade as arvores fruclifcrus. 

1'lsses faetos occorrom do dia, o 
os rondiuites, entretanto, não os 
vcem, abstraclos como so acham 
110 posto, :i espera do serem ren 
didos pera o dolcc far nienle 11a 
calentura do lar. 

Seria conveniente que a autori-
dade competente ordenasse aos se-
nhores rondantes um pouco mais 
do energia, para melhor regulari-
dade de policiamento que, assim 
como Mie, deixa muito u desejar. 

I:STIÍ.M)V KM ii.IT' I;ST.U>O—Cha-
mamos a altenção do sr. secretario 
d 'Agr icultura para o péssimo e la-
do em que eo acliã a eslratla que 
vao do (Conceição dos Cuarulhos á 
Tapera ( i rande, Pinbcir inh 1 e IJoin 
tíueccsso, localidades estas que con-
corri 111 diariamente com grande 
numero de produetos da ]ietpteua 
lavoira, aos nierendos desta ca[»i-
tal. 

A ( 'amara Municipal de Concei-
ção já por f> vezes pediu providen-
cias ao sr. secretario d 'Agncul tu-
ra, que tem feito ouridos dc mercador 
sobre o caso. 

A estrada, quo vao da Penha á 
Concciçãodosl iuarulhos, passou ha 
pouco por pequeno3 concertos, aliás 
insullieientes, porque a verba do 
oOtls (I) orçada para ia! tini, mal 
de u pura se repararem alguns pon-
tilhões. 

A Superiutondoiicia do Obras 
Publicas já roeebeu a estrada, quo 
l i está cheia do buracos o ficara 
doutro cm pouco, com as próximas 
chuvas, complelam^nta intransitá-
vel. 

Para quo tal so não dê devem sor 
tomadas providencias com a dovida 
pre3tesa, attondon Io so assim aos 
reclamos dos moradores daque las 
localidades. 

<5 e N t o i l i n t e » ú 11 e.liavo daaliiiien-
taçáo,--o puluião é a chave da ciictilii-
e.10; eis a vida. Por ccnsuqueni ia, tratao 
de ia lividualisar estes dois ] rs mn; IH 
o tratai ei bem—ilcixao o resto, bão do-
penilciu-ias. 

(p.ierei.s eoiisorv.ir inalteráveis esses d:>is 
or;{ãoa? fsau o peitoral M e P i t i a r l a 
á ves la n,i I>ru:;aria Moderna, rua de 
S. üento n. 14. 

( » gove rno mineiro trata ile fun-
dar em üel lo l íorisonte o Oiro Preto 
penitenciárias, de aecórtlo com os 
preceitos da moderna escola pe-
nal. 

Para esse fim, o dr. Carvalho do 
P.rito, secretario do Interior do go-
verno do Minas, seguirá cm brevo 
para Giro Preto. 

A f im de commcniorar a inaugu 
ração da estrada de ferro l igando 

Pirajtí á estação de Curqueira Oo-
ear, 11a linha Sorocabana, a Camnr» 
Municipal daquclla « idade, mandou 
cunhar diversas medalhas, sendu 
uma do oiro, com o retrato do dr, 
Jorge Tibiriçá. 

Essa medalha será offereeidn na 
acto da inauguração ao piesideuU 
do listado. 

Os frades tnipistas, estnbeleeiiloj 
em Treiuembé, ncslo Estudo, com 
uma colonia agrieola, vão impor-
tar diversos inaebiuismos para a 
lavoira. 

As CHIA:cç.\S, no período da deiille.-io, 
Cbtão sujeitas li febre, liroiiclillCü 1- t»»u' :i 
cotarral. 1-1 nita noite acordam niritadas, 
lossinde, <0111 o peito opresiu) o febril. 
Para evitar isso, Hábeis o quo é pre. i.,. 
Apenas uma dose do riaieiMl, sutti-iAia \ 
COIll BKUtl, 

A' venda lia Il/f^fiiia A/"./-...(7, á rn.i 
tle .S. lter.to I I . 

E X A S I f í S 
lüiriihlitih ile ltfreito : 
líomiltado dos enanics do 5." mine, rc-

alii.iftos lionlein : 
I'i. tineçã i, (•iiiit 10 11a 2.» e pler.amea 

tu Si, na 1.", o 4,n caduhi:«, Alviuo 
Aufrnsto Sehmldl. 

rieaaiiH-nte, !l nas 4, l.-ilz X iviev <T.> 
Almeida, hdiiarilo do Menezes Pilhe, Ah . 
iardo Alves, Ilaymiiiul i Moreira de Sou :>. 

— ífoje, seifio ehani i l".s li prova oral 
Io 5." anno, .Ssi !) horas da manliii, sula 

do pavimonto Hii|- rier, os «rs : 
José l.uiz do J.-r^e, Pram i ' l'oi'l"Ila 

Parenles, José I; mieiro do (Inuvcin, lí ;i é 
Thiolier e JOJÓ líeiievldes de Andr.i lo 
Plgtieira. 

l'* ohi ile JVutna icia: 
ltes-iltado dos exames realçados autiv 

liontem : 
3." eérie de pli.irmaiáa: Pedro Vaiuii, 

plenaiiieiite, ti 11:1 1.", H na e 7 111:! . 
Ascanio Paiva U-íli», plenamente, 7 i.a I. , 
S na ü." e !t na .'!."; Üodrino Vieira •> 
Moraes, plenamente. !) na i.érie; t-ranei -
co th l rauça Itaneel, plenamente, l! in 
I." o 7 lia .'!.", uuiias em «pie so inscre-
veu; 1'apliael Penteada do [Sarros, plena-
monte, «> 11a 1." e ;.(.tl e simplesmente, h 
na íi.i', Arthti.- Vieira do .Moraes, plena-
mente, H na série. 

—Hoje serão chamados : 
2" série de Olontnlojiia : Prova or: 

ás 8 tiorns da manliii, Carlos Alves c i 
Costa, Ileuriipie Auberlié, d. Poatriz A. 
Miranda Azevedo, Jorge Pont:Mia '1'ron-
elieUl, José Coelho ile Paria, .Io é Nice 
nor >Íi.reondcs Poiningue», 1!' e ca-
deiras, Olavo de llarros Monteiro. 

Ua série de plia'inm-ia, prova ora', :ís 
7 1|-J hoias da manhã : José da .silva 
Hoeno Prnndío, l.afayette llrasil de Al-
meida, Carlos Monteiro da Silveira--1» 
eiteira, Arlindo de Toledo—l'1 eadeÍM, 
Álvaro Xavier da Silva—ln cadeira, CL-
ineniii o Machado—l" cadeira. 

Snppientes : 1'raaeiseo Hucuo de AKIII-
ar Júnior, 'J" cadeira, c Joaijuim do Mo-
raes. 

;i" sério de Pharmacia : Prova oral, i'n 
:i iioras da tarde, d. Maria da Con •-ição 
.Moreira Sampaio, d. Jouma Slamat", 
Joaquim (iareia Ilrn^a Netto, ti. forau-
dou Júnior lia 1-- uadeiia, d. I'leecn::l 
•Saldanha, d. Clotilde do Oliveira Ai.dr.tdo. 

Secunda turma, em s a'iiid.i : .1 .ão dos 
Santos, Cândido jliria Pilho, Hereulauo 
da Silva Maemo t Ilernardliio Cintra na 
I a o 21 cadeiras. 

t :' núrie de 1'linrmacia : Prova escripta 
da I 1 cadeira, ás 3 i|J horas da tarde, 
os ahimnos sob ns. 1<), ! '!, I I , 21. ;, 

ao, 27, 2S, Já, 31, 32, 85, 30, «7, :}•>, 
40 e 41. 

A Iodas as pessoas que, ne.-t s 
tempos tle crise lutam com diffieulda-
de para obter o necessário para o 
síi.-lento de sua família, aconselhamos 

ttoquisição d'! um bdbutinho n.i 
conhecida e feliz Casa Loteriea, á 
praça Antonio Prado 5, para a gramle 
loteria d.i Capital Federal a cxtrehi.--
se depois de amanhã, c.ijo pruin: 
maior ê do 50 e nitos. 

O bilhete iÍií iro custa apenas -Jo 
e os proprietários da referida agencia 
nos aflirinarain que hão de dístribiai 
os 50 contos aos seus froguozes •-<> 
para moer os azurista •. 

( ( sr. João I.uiz Alves, deput e: 
federal pelo Estado dc Minas (íer.e -
dcniineiou ante-hontem, -Ia tribuna 
ila ('amara dos Deputa to', a fn. m".;-
ção de quo está sendo vietuna a 
manteiga nacional. 

8. cxa. aecus.m a lirma Pormasini 
k Comp., do Ho'leio, E.stadf» iio líio, 
do recooer grandes quantidades fio 
sebo fio Matadoiro do Santa Cruz, 
preparando com essa aubstaneía man-
teiga, quo envia para esta capital. 

O ministro ila Fazenda expe liu um 
aviso aos presidentes e governadores 
ilos Estados, pedindo que, para evitar 
prejuisoo demora nos despachos livr -s 
do direito, façam as requisições logo . 
quo ene tiuinniulem a m -r -adoria n i « 
Europa, itcompanhando-as fie uma 
relaç io cm duplicata, descriminativ." 
das mercadorias e dos respectivos ecr 
t,(içados. 

Sabe o Correio da Ma dul que pa;» 
a Caixa de Conversâ > serão aproveili 
dos, além dos serviços doa flrs. Cu-a ' 
ilio Coelho, díreetor do IW.ie i do lira 
sil, como tem sido annuncia Io, o< d >s 
srs. J. I'. Willcniaii, díreetor d i K 
tist:c i Com.nercial, e .Ma.m l Caiuh 11 
Leão, iii»pector da (íaixa do Am ir. -.« 
ção. os qnae.-j farão p.ir.e ila ju.it i 
admini-trati. a fia mesma Caixa, pi'1' 
cidída pelo ministro ila Fazenda. 

COVARDIA 
Plenilúnio em toda sua loa,; -fade; 

noite do reverbt-ros prateados,de caa-
ticos c nri.mas, em qtie a naturesa 
eng.iLtradn, compraz so ria calma e 
« o enlevo do si própria. 

f.-uiguoroso, brarnia com menos fú-
ria D mar, espraiando amorosamente 
oe vividos cachoes, que, ret rilhando 
ao luar, rimulavani prat« liquida e 
diariiautt» cphcmtros. 

Começava o repoiso na vasta cida-
de ; recolhia nos lares a população 
aotivo qu® fiei xá ra os penates i m 
bof i a dum poucod'ar puro e fresco; 
pawevani qoa-i variou os bondes. 

\ espaços, a brisa refreseante tra-
•ia, num sôpro animado, o éco da 
•rcheatra doe theatros, e o rnido dos 

i do eapectacalo em meio. 

ÉÈmi 

Súbito na vasta praça illuminan i 
surgiu um vulto de mulher. 

N va e genLil, caminhava rapida-
mente, cotno quem so arreceia, fiei 
xando após si ondas de perfume va-
go c fluidos fio sjrrnpathia. 

Seguia a á distancia um rapaz bem 
trajado, nm estruma qualquer domi-
nado pela curiosidade. 

A moça não o viu. Junto de urna 
casa de belln nppart ncía, de dois an-
dares, parou ; « m a chave rangeu na 
fechadura e o vulto formoso de.-np-
pareceu. 

Era Magdá, a bailarina do café e-in-
certo installado no largo, que voltava 
pera a pensão onde morava. 

Trabalhara r.a primeira parte do 
espectaeulo, sobrevi'Ta-!he depois Unia 
dôr na fonte esquerda, aguda, JM-IÍS-
tranto que augmentava sempre. 

Não pudera esperar pela m i e , que 
tinha de fazer trabalhar na segunda 
parte os seus each rr„s amestrada, e 
voltara apressada para a pensá >. 

Anciava por desapertar-se e vestir 
• tu largo ptigHoir dc munetine aiol , e 

i tm 

dosean,:ir um pouco na cadeira de 
hal.irçii ; pois, tinha que estmlar ain-
da de.-.nto fio espelho um bailado no-
vo que a trazia preoceupada. 

M u a flòr augmentava. 
Magdá (ornou algumas gottns de 

nm calmante fio que fazia uso sua 
in.ic ; v tiu nm roupão b-anco fie 
florn.ir, e, apertando entre as mãos a 
fronte dolorida, recostoil so no leito 
macio. 

Ah I pensava cila quão loucas são 
tssas roullicres filieis que invejam a 
vida fb>.. artistas !... 

So cilas foubessem quanto ê duro 
t^r se f[Ue c-siiibir a um publico in-
contf :.t.ivcl c ingrato! 

Dam II.c com o melhor de nossos 
esforços, a no -a plástica, o no^so sor 
riso, a i:''--:i praça; damr--!he num 
trabalho exhiest iv » c pnra ser-lhe 
aeradave), pedaç»>s do no-sa alma, e 
elle em troca, ttorq « yü", dá-i.«i por 
favor uma.} palmes ninrco.-is.^ 

Entretanto, ella trabalhiva com 
muita consciência; estudava sempre 
bailados novos; fizera já algumas c r » 

• ões de fianças antigas; lia bastante 
sobre o assumpto, e uma parte do 
ordenado dava-á a um professor de 
dança quo lhe servia de estimulo para 
o t-studo... 

Como era desagradável ter que 
mostrar o corpo, e eontorcer-se, com 
vontado ou sem ella, cm mil posi-
ções diversas o csculpturacs ! 

Sim, de envolta cem os npplausos, 
o que o publico devia dar lhe, sobre-
tudo ns mulheres invejosas de sua 
belle-a,—era mo p >«co do piedade, 
de jmra piedade.. 

— A h I pensava a artista revolven-
do-se no leito, como é triste ser bai-
larina !... 

IVraco a pouco foi-so raicntando o 
latejamento lancinante, o Magdá rc 
poisou por algum tempo num somno 
calmo. 

Na nlcova rendada e confortável 
da pensão kixuosa, impregnada dum 
aroma casto de ro.-as-cha, ouvia-se 
a[v nas o tic-tac. monotono do desper-
tador Eobre o mármore do lavatorio. 

Era muito formosa Magdí . 

Francesa d • origem, sua pclle dum 
branco mato, contrastava com a ne-

r.ira de seus cabolios abundantes e 
seilosos, tão longos e tão espies os, que 
a envolviam toda, quando soltos, co-
mo um manto esplendido. 

Qtinsi alta, seu corpo csb-Ito, ape-
nas cheio, ]io.-suia linhas cia-ieas de 
rara jierfeição. 

Seus olhos negros, humidos, langui-
ilos, realçavam ile modo extraordiná-
rio sua clnsica liei lesa, tornaiulo-a, 
mau grado sua modéstia, quasi irre is-
tivel. 

Todo o ser humano, por insignifi-
cante que seja na escala social, tem 
a sua historia, e Magdá também ti-
nha o sen romance. 

Filha dum bacharel em letras c 
dama professora di-tineta, passara 
uma infancia desprcoceapada c feliz. 

O pao ganhava bem; a mãe não 
exercia o magistério, e cuidava do lar, 
que era um mimo de as seio c ordem. 

Um ataque de paralysia feria nu-
ma noite o Dobra esposo, pondo ab 

ruptameoto um fim á doou calma 
dum lar feliz. 

(lastos extraordinários, dividas sub 
pcquentcs, amigos eclypsadns,—e a 
miséria com todo Sou cortejo acabru-
nhador fie angu tins cruéis pesou so-
bre a pequena família. 

tiuíz a professora valer-se fie seus 
conhecimentos — os discípulos fugiam 
ante o aspecto miserável da cn-'a, e a 
apparencia tri-tonba ila mestra. 

Cuia vi-inha ilngua furtada em quo 
moravain, uma cigana ve lhaoado-n 
tada, projKiz á professora vender-lhe 
l*>r baixo preço uma matilh.i dc cScs 
amestrados, t-nsinando-lho ao mesmo 
tcinjio a maneira de os conduzir. 

l 'ns brincos tPoiro com «tu íK-qne-
no brilhante, e « m porta-jóias de pra-
ta antiga, memórias venrraveis tio pa-
rente amido , foram sacrificados, e a 
niatilha passou a outras mão?. 

A ex-professora do linguas cfmse-
goia impor-se a seus cães, e obtendo 
um contrato num circo, exhibin-se 
com agrado perante um publico be 
terogeneo c curiosa * 

a 
n-
•ra 

'i . 

( {ue nbvsm » ile ilif erença! 
<{ual piloto audaz, embalado 

doce gnleruo da esperança, pir 
em b ise i tle margens flori Ias, • 
lha infeliz ein tremenda! imm n 
nnccia i tn vão por abicar, as-i 
mi cra professora, apertada pela 
t-rssidado intransigente, tran^p 
os liumbracs il un i proús io m 
nobre finde, dada a fatalidade da 
mcira.s origens deveria est i i i a i 

Assim, fie p.iiz m i pai/, fie r> 
ei.i tida le, viajava co:n a te: 
a contratara, para ganhar o pão 
cada flia, que l ie anr.re.iv.i se : 8 

Magdá ficara cotn > o pae, :> 1 

do delle, suavisand-«-llu os - ' ' 
mentos. 

A paralysia cedeu finalmente, f- " 
parte, com o tratamento p Ias i 
agen-»; npenas a |s;rna e-qi; r l i ar-

rastava ainda diflicuilando a m ir b ' . 
o a mem «-ia estava enfra pi ceia. 

No primeiro rc re-s > fia •'»•"' u 

Pariz, quiz o mariflo aco:npa ih r s 

t-sposa em suas excurs 
' IVOHtinúm) R ^ A DE MOCKÁ 



' u rque i ra Oo-
na, u C a m a r a 
Iludo, m a n d o u 
a l l ia » , ocndo 
e l r a t o d o »h\ 

rforociiln no 
10 l u c s i d e u U 

ostnlielociclo» 
Katado , c o m 
v ã o impor-

j i nos piicn a 

> >i:i donllçii®, 
mcliitea e tovso 
piam nfçil:nln«, 
resso o febril, 
quo é i>rofi«"V 
»lt.\l, HWIWAItl 1 

lf,./tr».fl, ií rua 

Io ri." mino, r o 

2." e plcnamea 
adelru«, Álvaro 

.ulz N .vier <l.i 
zes Filii", A . • 

prcira de Sou :.i. 
i á prova oral 
:i manhã, sala 
< «r< : 
km i. •> Portflln 
) (.lotivein, lí i ' 
ri de Andr.i Io 

.alisados aiitop 

Pedro Viinnl, 
ia '2." o 7 im a ', 
mente, 7 na I. ', 
riu o Vieira • "«s 
, i.crle; Fratiii -
iminente, r, na 
<(110 HO illSCtt • 

3 liarros, plena-
liinplesmeiitc, •» 
Moraes, plena-

Prova or. ' , 
«rios Alves (ia 
, <1. Beatriz A. 
Fontana Trou-
iria, Jo é Nin-
es, 1'* c 3* e i 
Monteiro, 
prova ora', ás 
José <la .Silva 

j Brasil de Al-
ia Si lveira--Ia 

Io — 1:l cadei'.i, 
cadeira, CL-

eira. 
P.ueno de Auir-
oaijiiim lio Mo* 

: Prova oral, ái 
ia dll Conceição 
.uma Sla-na!<i, 
cito, <1. (iirau-
a, <1. Fugenia 
livoira Andrade, 
•ilida : -I >ão dos 
llio, llcriulniio 
rdino Cintra ira 

: Prova escripta 
lior.iH <la tarde, 

I, 11, 21, 
38. -"7, :)•', 

i que, ne.-l •-) 
;oui dilTteulda-
tssario para o 
, aconselhamos 

bdlii.-tinho lia 
sa Loterira, :'i 
, para a grand'! 
rui n cstraliir-

cu jo prêmio 

>ta apenas - 5 
o fer ida agi-neia 
íu <le distribi.ir 

froauozi '* MI 

vch, deputa1 ' 
Minas (ii.r.e -

n, «.Ia tribuna 
!.,-•, a faisittoa-

,do vietmra a 

rma Forma si: ii 
ICstado <lo Ki i, 
uautidade.s do 
lio tianta Cruz, 
ubstiuicia man-
sta capital. 

ida oxpodi l l lio 
o governadores 
quo, para evitar 
lespachos 11 v r • -
cqui-sições logo 
mercadoria na 
do-as tlc liniu 
descriminaliv,-
rCapCCtiVOS ei;!-

M,i quo pav» 
serão aproveita 
doa drs. Cust >• 
> Bn.ic . do Ura-
luncia Io, os d >•) 
ireetor d i K- • 
Ma.10 I Caudi i i 
xa de Amor ••» 
par.e «Ia ju.it i 

•mia Caixa, l" '-
a Kazemla. 

!;er<-nça! 
emba lado , • 

ran<;a, pnrtllid'» 
Is f lori Ias, ei 
iidn! imnr indo o 
abicar, assim a 
x>rta ln peia ii' 
nte, inmnp r i 

proíis ão tu- n- ' 
i!ali<lade das p i' 
ia e-t l i > 11 '• • 

pai/, de et 1 
r.ii n tro * Uv ' 
t i ihar <> p-'i" 
M t t p T l «e iwj u 

> o pne, tiid.yi 
I , - l h j os s : f f i ' ' 

l a J i i n i n l r * » 
lento p-Ias 
rna r^ip: rd i ar-
. lando a m 
enfra pi cela-
-r. > <la 1 a 

i nco.npa di r * 
Ira io". 
IsàA BE Mot RA 

• j.4i<.. • Jm.jp 

wmmis 
í i i : i t\ l( 0 E S P E C I A L DO " COMMKRCIO Dl! S \ 0 F A t L O " 

i \ T i - : i t i o i t 

h a n t o s , 
O sr. hiípector <1a Alfütnlei{a <1<" p.i-

cli mi Iloje <is hc-ffuiillcH reijiiorimeiiti)!'.: 
lOlflíl, I'-. Mat.u-ac.zo it C'.: a l í »«!<•',IÍOJ 

fl.-ando c despacho ^njeiln a multa de 
c\pc<llcntr rli .*?;,•; 101"l, Klli. Marlinrl-
li i i C.' lavre-NO o « « p c c l l v o termo <le 
tiliuildonn c vil no sr. Aievedo para 
<:la--,ifi<-ar; 10505, Mi l . Pn«li.-i < arlnm<-
.y c . : 11 r «ecção; 10*iD-», I'-. S. Hanips-
liirc C, :Mom ; 10420, Jnãii ( '. Ma jmart 
prif-ij;:» n despache; 10.100, Zcneiuier 
IJiduw A- (..'.; miloHso o rccinlKirijiie; 
10í2'i, Avelino Silva A C.: pr<i»if?a n 
«lespacho pelo verificado: 10c-«4, Antônio 
Carlos Silva i C : l conuné são de vi to-
Iia-ij 10507, A . Alvares lV-nteado, sim 
nos tcruio". <lo parec.aj 1CB08, Amazona» 
& Freire, n 2* sceção; lO.iãT, BcUc^ard 
,t C.: deferido na presença do sr. Sei ra; 
10.11", Companhia (le Vias Férrea» l''lu-
viacs, antoriso o despacho l ivre, de ao-
Cordo com as informações; 10Ó03: t i , I'n-
po de Morais, examine se. Serra; 1047H, 
Victor nrclhaupt <'i C.: as sr. Serra. 

SANTOS, S-̂ . 
O sr. Ínppector da Al fandrj ja antori-

•oii hoje as seguinte» restituições de di-
reitos pilais a maior: 

De 2:<i5'.!i430, a Américo Martins ti C.; 
t!" 2:f.i<:KiO, a Flli. Martinelli & C.; de 
íH.-Tiyi, a n. Pinheiri ; dc54?.M4, a II « f f -
iii.iiii Ahlfçriinim & t'.; <le -t.i^íSO, n José 
Bento <le Sousa: <le 21Sii0o, João Hrieca-
la c-í C.j o <le <ií'.'00 a l \ Mataiiuzo A C,' 

S A N T O S , '28 
A ' s o i to e tnoia lioraa da no i t e 

f o r a m aqu i dc f i !nbt i ido9 proftiHn-
m e n t o bo le t ins do s ope rá r i o s : da 
C o m p a n h i a Docas , p e d i n d o au-
g m e n t o do salnrio, <i,?000 d iár ios , 
t r abn lhando ntó :Í9 5 l imas da turdo; 
da In;;Ic/ít, p e d i n d o 7$000 o m a i s 
vau tngons ; da c o m p a n h i a C i ty , po-
d i n d o 20 '[. sobre o sa lár io ue tna l ; 
,lo8 carroce i ros , p e d i n d o 2 f )0$000 
incnsaes, som t raba lhar aos dom in -
gos o d ias f e r i ados ; dos t raba lhado-
iTB <lc terno, p e d i n d o (10 ré is po r 
Hitcea, na estrada, c CO para o ar-
m a z é m e 1G0 nocil f-B; dos o p r i a r i c o 
da est iva, p ed indo 8$000 d iá r i os c 
sa lnr io d o b r a d o q u a n d o t rabalha-
l l i a r cm á noite. 

Caso não s e j a m nt tend idas essas 
rec l i imaeões, todos os operár ios <!e-
clurar-se-ão c m g r e v e b r eve iuon te . 

SANTOS, 
o 'ir. Cenário B.iníos eonfercjicioti hoje 

com o <lr, ( jnleSo (,'arvalhal íol m o cm-
Kiaçanieuto político neste n.ui.iciuio, linda 
ficando resolvido. 

Ai-redita-so ijue a nmioria do partido 
não entrurá em accordo. 

—(l <lr. tliistavo de Oodoy clic^on polo 
primeiro tieivi, sendo reccliido pelo mtiii 
do offieinl. 

S. exa. esteve no Fórum, 110 eseriptorio 
da eommÍHsrio de naiiemuciito c tnn.l e. i 
tratou <liv escolha do local pora o no io 
tjrup.i escclur, tendo loprren^ado is 4 c 
meia da tardo a 133a capital. 

— Na rcr.idoncia do «lr. Galeão C.irva 
llinl, rotiniraiti"ín os inombros <lo direi-lo-
rio, para tmtar das próximas eleições dc 
vereadoies, ficando resolvido que o di 
rectorio <.rnauirarh a sua chapa. 

<1 partido iiiiini'-ipal tambom ro reuniu 
resolvendo apresentar :to nüffra^io <>« 
nomes dos sr-<. Manoel Tourinho, liclm -
ro Hibeiro e Azevedo Júnior, íjuo accei-
taram a candidatura. 

m o , 28 
O Senado npprovmi a redoeção final do 

projeeto ercando a Caixa de Cunversío 
o diversos pareeeres e projectoe, re^ei-
lu:.<l.i o ilo n. 4'*. 

1'icou enrerraila a discussão sobre o 
projeeto n. 34. tendo orado os «irs. Coe-
lho du Campos o Cama o Mello, esl* 
combatendo o projeeto. 

—A commbsao <le Justiça apresentará 
tmanhã o parecer upprovamloo ppijecto 
da Catnar» dos Reputados sobre eleiçOes 
de intendente., municipacs. 

—Camaru : Forarn aprovailos diversos 
projectos e encorradas as discussões so-
lire outras faliamlo sobre a <lo n. 211 A . 
o sr. Xavier dc Almeida. 

Foi adiada a discussão do numero 
370, tendo orado o sr. Tlioniaz Cavai 
cante, que fundamentou algumas cmOn 
das. 

Começou a discussão do projeeto <Ia 
viaeão, orando o sr. Eloy de fioii"a, 

Kurani upresentados os seguintes p io 
je i tos: do sr. Cnnhn Machado, determi-
nando quo os cargos de preparadores d** 
Kscolas superiores srjam providos por 
noncurso; do sr. Carvalho Chave , ileter-
ninando a creaçío do «Seguro A^rieola»; 
lo sr. Pedreira Franco orçando no The-
Kiiro o registo especial dos a< tuaes con-
rilmintos do Montepio ci\il e do sr- .lo-
ik Carlr.s estabelecendo pensões para os 
rolmitarios do palria o facilitando a in-
ilusão dos mesmo* no respectivo asylo. 

ItlO, 28 
*.) deputado üneno <le Paiva rnc apre-

sentar uma cniemla «o orçamento da 
Viiiçüo, nutorisanilo o prolo^aniento da 
linha tc-leirraphica. de I'Ípd»mo:ihanenb* 
até S. Ca"tano. ,lit Variem (íraadc, l as-
sando por S. Bento d<> fcapni ahy u São 
.loeé <!o Paraíso. 

— Fsteve muito concorrido o enterro 
•Ia Inaocente < iira, filha do dr. Tavares 
í .y i » , ministro do Interior. 

0 dr. Affonso Penca fez-se 
tar. 

—O dr. Pereira Passos, e i prefeito da 
í apitai iederal e sna família, embarca-
ram hoje, ir. .'1 horas da tarde, no AUarr 

cmn destino á Knron.i. 
1 'oi cnncorridissimo o "rque, tocan-

represen-

do as bandas de musica dos bombeiros, 
dl! infantima do exercito e do instituto 
Prolissional. 

O galeão Drnn'ln, tripulado pel-is sócios 
da IV.Jcraçiio dé lJegatís, eonju/iu o <lr. 
Passos ntií o vapor o a barca Cantarriru, 
comlimlu OH fuueclonaiiou muniiipao» e 
convidados, 

O ministro da Marinha mandou sen 
ajuduiito de ordens levar uuas despedidas 
a bordo, 

ItfO, 28 
A bordo do Ihi)icntni segnirom para 

Florianopolis o senador llercil io l u/. e o 
sr. Napoloão Pneta, sendo o embarque 
inuito concorrido. 

—O dr. Affonso Penna, em companhia 
do dr. Francisco Uicaiho, hoje pela ma-
nhã, perrorreu em automovel as aveni-
das Central, lleira Mar e do Mangue, ti-
cando bem impressionado. 

—O dr. D.ivld Campiotn, ministro d » 
r.iscnda, ordenou il Companhia das f.o 
tciias Nacjonacs, que entre immediata-
monto para o thesoiro com a quantia de 
S00:00!)$M-í, correspondente ás quotas 
atrasadas o nia's 18 1K)0Ç do multas, sob 
pena dc recbSo de contrato, 

— KstA concluído o suminario de culpa 
dos assas«inos •!<' monsenhor ' l l ympi " de 
Campos, depondo ns testemunhas Anlo-
nio Joaquim Po j e t o coronel Caliuans. 

Os «ccusados Humberto c Armando 
Cardoso, declararam estar innocente soa 
primo Delio (JiiaranAo pediram o pr. s j 
da lei para apresentar sua defesa. 

IUO, 28 
O general I lsrmcs da Tonsor-n, minis-

tro da Queira, dando c nnprimcnto 110 
aviso expedido polo Csmara do» Pepula-
Ji-s, determinou ao providencias necessá-
rias para o inicio da reorganieação do 
exercito, dando lustriicções nos comman-
<lan!es dos distrielos, para que sejam ef-
fectnadas grandes manobras luinnues, de-
vendo i1» mesmos informar sobro a con-
veniência das mudanças das paradas do» 
corpos e propor outras medidas du alcan-
ce pratico para e-se dttiileralum. 

O programma quo vao ser posto em 
execução cogita da concentração <las dif-
ferentes tropas, ii--; iin as do 0." di>-tricto 
formarão um corpo do exercito e as do 
4." e '5." districtoH formarão uma divisão. 

O sr. ministro da (Juerra determinou 
também novas distribuição das forças do 
exercito no extremo norte, oi. lo serão 
estabelecidos commaudos de fronteira» o 
postos militares, 

RIO, 23 
O dr. David Cnmpitta, ministro da Fa-

zenda, marcou o proso de tri:a dias para 
os empregados a.l.li.Ios regreísarein as 
reparliçiic* respectivas. 

—Chegou ao conhecimento do ministro 
da Fazenda o faeío do haver tsido falsifi-
cada 1111.a precatória para o levantamento 
do dinheiro dc orphaniH, na Delegacia 
Fiscal dessa capital. 

— A eomniisaão de Justiça, do Fenado. 
de accordo com a comtnispão do .Mari-
nha e (Juerra, iuli.oii iüp^al a refornm 
do general Uma Arantes. t 

— ?'areve muito concorri 
<to d:-. Hoabra, ipie partiu 
iírtlli 1. 

— ICm virtude da nova 
general (Jiyinpio da i-iive 
lá o li.0 distriia.o militar 
linno <íe Moraes, o 5.°, 

lo o embarque 
lioiu para a 

organisaçuo, o 
ira i.-.niniun.ia-
o general Mar-

! os gtncraes 
A. uiar 
r.\o bli; 

Corria i, 
Ias . lo 

>0 iophiui c<;liimandu-
1 ,rpo do exe/i.iio. 

SOÜi 

F0PT1TA, 28 
i re«idç,nic do Conselho dc Ministros 

enviou uma roía, em nome do prin õpe 
reinante, aos representantes <las grandes 
potências, protestmiil.i contra o mortici-
nio <lc btilaaroB praticado por u:n bando 
d® griígos e turcos. 

NOVA YOItK, as 
O Irnel <!os assucares foi condem nado 

a pagara mu u .Io lf.Uuo dolars, por ter 
violado a lei Klkms. 

i . IMA. as. 
Correu boatos sobre a retirada do nii-

íiieiros dos extranijviros, «r. Prado. 

VAI .PARAIKO, 28 
O ministre da marinha ent-t resolvido 

a fazer cessarem as commissõoj rie oftl-
cinca <Ia armada na Kuropa. 

PEKIM, 28 
Reina espantosa carestia na província 

do Kianinsu devido á destruição <lan . 
lheitas, numa superfleie do 40 mil milhas 
quadradas. 

Dez milhões de habitantes estão ex-
postos ú fome. 

Constituiu-se em fthangai ura comitê de 
soecurros. 

RKRI. IM, 28 
A <iivida imperial sobe a 3 SOO mi-

lhões de marcos. 
— Km circules offlcíacs reconhecc-se 

que a morto de monsenhor StMewshyo, 
arciibispo dc Guesne constituo grande 
alllvio para o governo, ,-i vlstaila pode-
rosa inllucr.i ia exercido por i lie sobro is 
populações sajeitas ao domínio do Impe-
rador Ouilhcrme. 

i . o x n i i K S , as 
Tclegraminas de Washington, «lizcm 

que o governador pr o viso rio ile Cuba 
annuncla c dba absoluta na ilha o quo 
as eleições pnni installação do novo go-
verno realisarseão cm 19U7. 

— Noticia o Stiinilanl que os trn> alhos 
do I'arlameuto terminarão a 21 do De-
zembro e recomeçarão a 5 do Fevereiro 
do proxi:ro r.nno. 

— Informações de Khr.rtona diíeni que 
o Congo armazena grande qo.niti.lade <]c 
ermas, eartnchos e canhões Kmpp e 
moita dynnniite no terriUrio do t ado, 
pertenceuto ao Egypto. 

Todo e."so material bellico provém da 
Pflgica. 

—Te'egrnininn de Tnttslan diz quo o 
Runrehiatn Jlerlen, aceusado do t"r feito 
a apr.logia do sseussino do rei Huniher-
to, foi loiidemnudo, reeusiindo o imtro-
cinlo do iidvogiido o defendindo h • j e i -

soai meuta, 

TOr i . t iV , 
p. r otitíisi o do deixar «sio porto a 

illvisão do nlinirante Toueli.^r I f-'i ir.an-
dada regres ar a aguardar ordens. 

1IOMA, '.8 
!•; ' t reslabclcci lo o tr. fego das b uiilcs. 

T.ONDnrS, 28 
A dircetoria da Companhia de mino-

ração ile S. João d 1.1 liey concilie o seu 
relatório propondo o dividendo do 111 0;0 
aos aci ionistas privilegiaie.s, levando pura 
o exercício |.roxiaio (i'J'ii libras. 

—A Muuicipali.lado acaba do rejeitar 
0 pro je to do adquirir companhias de 
bondes, exercendo o peniço Uamv.iarlo 
por conta do município, 

MADBID, 28 
O general l.opez Dominguez apresen 

tou a demissão collectiva do gabiaele. 

D K l l U M , 28 
Km consequencia da publicação feita 

pelo príncipe Alexandre lloheulohe, das 
memórias de seu tio, resolveu-se sr.apen-
der rei honras decrctiulod A laemoria do 
tiniulo diplomata prussiano. 

IICKNO.S AIRUS, 2S 
O sr. Zehallos, novo niinisíro do este 

lior, recel,or4 o corpo diplomático ama-
nha, ás 4 horas da tarde, 

- A /'. . l Gcc;ip.indo'no da eioigia-
ção de italianos e h. spanh. es, <lc S. Pau-
lo para a Argentina, reconln ee a ncces 
siduile <lo governo deementir a oxinten-
1 ia do egi ntes ofliciaes argentinos nr> 
brasil, paia fazer a propaganda da emi-
gração. 

As pessoas denunciadas pe'oa jornaes 
<lo H. Paulo, uccresccnta a 1'reiuia, são 
falsos agonies, ou eaixeiios <lo compa-
nhias de navegação. 

LONDRES, 28 
Os jornaes publicam uma nota do go-

verno dizendo quo antes de algumas se-
manas, nüo tomará resolução definitiva 
sobre o projoela lo movimento diplomá-
tico. 

BRF.MEN, 28 
O Senado approvou o projeeto sobre 

a coustrucçci do um ]>orto commercial o 
<le uma estra 'a <le ferro do ci.sto de 
dezoito miloõ.H de marcos. 

BKUI TM, 28 
O príncipe Joal-:im 

viagem de ex-.-u jão p 
África. 

Alberto partiu em 
..ra o mi locste da 

a situação pou-
estii projiarada 

BITEVOS-AIUIvS, 28 
/.-• Kacion, discidind 

tica, di.; que a rrvolue 
• Ics lo as a! as regiões. 

— O milienaiio Tam^uist construiu cm 
Manzona, na 1'iorida, um hotel monu-
mental, COM 212 quartos, com be.uheiros, 
rcfeitori<js de trinta e cinco metros, sa-
lões para f 

Kesa ohr. 
—l-oi mi 

importanie 
nft cisara ' 

rtc 
custara ilois milhões, 

to sentido o falle io onto <lo 
izeud. iii. I.uiz t i t ierrei io, que 
uada-leira pas -i.da. 

MONTE" . ! ! ) E ' >, 2H 
Dur m- i n o ' ç. 

obi 
ini -" 1 

1.3 0 

aqui 
3'1.7oíl nus. '.iieutos, l.;,ol2 
easamin:- s. 

—Uabbado pioxio.o rcnunri.-.rãi áa nuas 
pastas ns t.in.atros . errut e iíouicu. 

SANTIAGO, 23 
O sr. Bi i.ateros 

ão para sei.ador, 
foi derrotado na elei-
<levido a ; aboniiiiio 

<los liberaos e democráticos, a quem elie i 
chama desleaes. 

0 0 3 M I I H 1 

H a et t o a 
Em da!d rte 2H do corrente : 
Au sei" aberta honteui a exposição 

trabalhos cir» «rapo ^.«rglar Dr. Ct&nrio 
Bruto**, os «rs, coroucl Almoitia Morne«, 
•tirt9Í('»en5* »ia C»àmar«, dr. Kodricucs S«t-
to, juiz da 'iiro to, *t curonol N asce;n«Gri-
lou Tafar- o, inteuilcnt® municipnl, dfrixa-
ram no livro dc honrai di»**»» estabeleci-
mento dt# ensino a i aw^uir,t'!« linlia» : 

«Foi-n-ii da-io o gruto prazer d>* 
fcir a aburt .ra da exjxmição d* trabalhou 
do» aluranci» da .̂ ra/ o escolar Dr. Cená-
rio limfij», r com enthuaiasinos deixamou 
a»jwi consignada a impressão ngiadubilis-
«iíiia qne no» deixou não só 9 conjuncto 
deilefl coino a pc!feii,íio de caJa utn, de 
monstran o, da j art»* dos profesíiores, 
uina perfeita compreh»mflSo da niinsâo 
eleva iissima de que estão incumbidos e 
da parte dos meninos que os esforços de 
seus dedicados mestres lhes desenvolve 
o Rosto pelo trabalho o os prepara com 
vantagem para a vida real. 

Parabém ao director e professores.» 
—Por interinedio do Banco Commor-

cio e IndmtriH, a Alfandt»ga lemetteu ao 
Theioiro I?ederal a quantia <lo mil con-
tou de réis. 

—Tendo o »r. Abilio Fontes solicitado 
revogação «Ia portaria de 13 de Jul..o de 
1893, que prohibiu a sua entrada na Al-
fnnde^a de-ita ci ia le, n nr. «JeltRado fis-
cal pediu informaçô. s a-) sr. inspector, 
atim despachar o ecu rcqtiPrii;;ento. 

—Desmanchou-se a erubruliia la que 
existia referente ao furto de 2;íü9$( K) 
de (jue havia ai io victitna o arabe Fclip-
;>e Abrahão. 

Como a itor dí4?so furto, f» i arou-.1 !o 
um tnl Msiiorned, que esteve prtso o re-
colhido á cadeia, 01.do deu o nomo iie 
Felippa José. 

Ho jueri lo pela victima á policia, 
a resf eito fosse aberto inquérito, foi 
tio como t e temon a Iía?;<ern Mahome l 
Cheiek Aubard, cunhado do indiciado 
autor ú<j furto. 

Ko decorrer do processo, o advojrado 
da victima vein a desconfiar de que H.is 
sern não era estranho no farto e quo se 
ello fu.sse prt'.-<o a coisa kc deslindarla. 

E assim foi Husyem prpso, anre-ho.n-
te n, e hentem de manha confc^sava 
a seu cunhado, qne pe achava pres j in-
nocentemente, que tinha sido elle quem 

qilí 

havia avançado nos mmiws, dUetvjo ter 
e»eondi»W o d i n f i r o em lo^ar rw^iro. 

Imagines» a à^/l ia de Mah^mfd, ao 
ouvié- ral uotiuu ! l icOttd^üo de c^.ií.u 
taniRHto. 

l alt;:\a d'. ?•<' • rir o Jcca! (111 que o !a 
rapío havia lado o «líid-eiro. c 
foi «tilTn il sal^-. 1 m", 11 m 
ined pioinj íill'-'. » so a ir busvaho u 
trocai o -v s* 1 dono, 

( ) sr. dr. delejçado consentiu nifs.-.o, fa 
rendo o ama 11 l!a-ilio e.^mnanhal-í», 
juntamente com Címeii 't-iuiani o l"adi 
('altini Maluf, quo so empenhavam ri 
d<*«coberta -'o furto. 

Sahiram «la cadra com n * * d ' :s » 
qual não foi o espanto do tod )•', quando 
l l íwoin, cntranlo i.-i mie:oiit> da pr.w a 
ílorrèa d « Mello, ondo evt i a Kscola Har-
iiab^1, t*fuii do um b ira- o, aberto atr/.z 
la caixa d'«£na, n dinheiro furtado, com 
falta apenas de b$'/()<) ! 

R• -cbendo o dir;heiro, com que já n5o 
cmtava, l e í ipp 0 Abrahão íi • » ' " » k-tís-
feit.i, q io desistiu do pioceeso req.ic-
rido. 

O tnaia engra-vado 6 que ! í•.iKwe*-:», o la-
apio, além de ser u ícs emuniia que 

ords cjw^a for, contr.% o r 1 cunhado, 
•jutíou Fe l ippc « o< outros turcos a e.i^ 
horcloarem JVlfthomed, afim do obrieal-o a 
diaer onde estava guar-lMilo o itinheiro 
quo eUe, l l a íaem, havia furtado !... 

F, o ina^anRo, para livrar-se «la qual-
quer responsabilidade, >'. t|*:•.* 111 mais La Ja 
no innocente ! 

Tae3 vclhaeos custam apparecer, mas 
(piando apparpcem, ó como *•• mura-
dos até ali, completos m perfeito 4 na 
Kiaude nrte da ladroeira. 

A r a r a q i i i i r n 
(Da eorrespoifloifr rm '>! •.) 
(.'ausou aqui a melhor impr-snno pos-

sível de imaginar, a n itk\a «!:•. exor j ' ra-
ção do biU'harf.l Hora; io ( ' o " iovi!, do 
cargo de delègado de policia deraa < 0-
marcn, cargo qua ha d!j;nni te-.npo er:cr-
í ia, prevalescen !.O-sü d*dle pnra praticar 
yran'te somma <!e injustiças -andalpsas, 
eapanexmontos «em conta o prisões ille-
praes a neus denafeiçoadoi, inimi^-s po-
líticos 0 particulares. 

Felizmente AiMraquara já e«t\ livre de 
um inimigo do seu a-'i int/imonto, o ^ra 
para se erguer as mãos ao céo, levan-
tando uma prece ao criador fiara que o 
celebro J*acií!eo Gomes, fiy.esse o nnnr.o, 
abandonando esta infeliz comarca, Man 
qual 1 O dr. Pa«ilíco é mais duro ainda 
uno o ex-delegado, c não o imitará por 
certo I * Será necessário quo ainda aqui 
ce repita a vergonhosa se» na de Frnctal, 
«lo onde ello «.-.'«in apressad^m^nto de 
noite e a pé, pifís do contrario neria vi-
clinni do furor dc seus juristüci ion.idos. 

fclerá necessário que se repita a enesn-
dalosa sc.ena dc Serra Ne^ra, <!e onde o 
mesmo Pacifico éahiu a toque do laias 
le kerozene, etc. 

Será necessário... m.:s para que citar 
faei.es ts*o conhí'.:ides na carreira desse 
magistrado ? 

Fala-se era que el!c será removido ; a 
totalidade do povo e; tá anci-.-sa pela con-
Ürmaç^o desse fooato — l")eua queira que 
não seja uma esperai. ;a VM. 

l*>n substituindo do .ir. li >racio Cordo-
vil, foi nomeado ílel -vra. lo d f ,sta terra o 
dr. Antonio Pereira '..'aldas, de Deaeal-
vado. 

Acosturna<lo« como es a?nos a dizer a 
verdade, glosando os f idos corno ei ler 
ã'1, sem obedet er a esta ou Aquella fa." 

o: o política, te" ' o nov-j delrgade, s.-í o 
uíereeer, um dc'e?v'or a>. errim.-, ou um 
inimigo se suas acv^es destoarem da 
norma do bom proce ler. 

Esperamos, e ' rr iv i tM, que sçue actos 
não destóerrt jJos dr u n civalheiro liou 
rado e de uma aníoridude ju.stic^ra. 

C) dr. Calda* Ueve chegar hoje j><=Io 
expresso da tarde. 

—Refrescou da capital, tendo encarre-
gado seu irmão dr. T-ehfel 1 do aeomjia-
nhamento do pretas1"-» d* responsabilida-
de insraurado co»itra 0= btcliareis Pacifico 
Gmnes e Hora>.io. Cordov l, juiz e dole-
j.-ado daqui, o sr. Curiós Lchfeid indus-
trial em Uibeirãosinho. 

- A directoria do Club AthUtiro -Ari-
raquarenaseífundo nos informaram, j/re-
eir»'i s«r chamada, a ordern. 

Lembram-se quando ha tempos o Cia. 
(írrmania, dessa capital ve n aqui dispu-
tar um inatch ? 

Pois n'aqr.*l!a occ^s ío , foi owereeid > 
nos bravos rapa««s um b-;ile, o incumbi-
do uru uosso conheiude coufeitciro de 
servir chá, bebrdas e c. 

Po;s, apt^vr da* mensalidades tarem rn-
triído regularmente e terem eol.ra o 
pela entrada no local, ainda quo fosre & 
sócios, não foi paga cr-«a. divi ia. 

Ao contrario, io^o no dia «cyuinte oa-
p>ram ao hoteleiro onde foram hospeda-
dos, por e*te s*r intimo do um <i< o dn 
dircetoria. Voltaremos ainda a tratar des-
te assumpto eui sendo Tiec»3«ari 

—Completou ante-honteru mais um 
natalacio a gentil senhorita Iracema, en-
teada do or. I.uiz Alexandre ilaoz, ex di-
rector d' O Popular. 

—O zeloso director do grupo escolar, 
capitão Francisco Chavras, f.rapara uma 
brilhante festa . infantil para o «incorra-
mento das aulafj do pr sente anuo lecti 
vo. Sobre esses festejos, lo^o qi;e sejam 
realisados, uIko diremos. 

—O grupo dtamutieo Filhos d? Tal rua 
brevemente nos deliciará com um e* e 
ctaeu:o, cujo prq lueto revertei .1 em f r- r 
das sohojuidadea' relijrio • 1 do • f fa -
nhora da Conceição. l»a pas.4a^«m de ca-
deiras estão incumbidas a.-. L'iüuis d' lia-
ria. 

Além do Arf\>tr o .To-jahr, drama em 
0 netos, para linalisar o o-spe ' uí r.* 
r -*n-esen?ada tirria coir-e<!i'. do fino eh ^ ' 
Ahtor r rthttlo, da lavra do br. Yk riuo 
< ioueaives. 

ffa r i t o A m n r a 
eeeben.o j ' t-s.-*a l o c a i • 

••.r • cned: to 

conhecen io 
daHui envia 

L-srvmdencias 

I I l i 

(Emílio Gafioriau) 

TR A F11 I CÃO DF, S1LV.» VIKIRA 

P a s c o a l e M a r g a r i d a 

V I I 
_ M.irjrarida, cs?a contompiúva o ma-

frfsta«!i) coni ar do assombro, jw-rijue 
não llio avaHara a f ina penetração, 

abia da conrer-nção <juo elle ti-N; 
vera c o m Üontçeau e ignorava qne 
« t r ave i r e n t o » rúlicokM r das alie 
g3';«>n mentirowia d<> fiorteiro, entre-
vira o jr.i-i parto da verdade. 

—üai|ui a poncr», prose^nin elle, 
hiri de tr-r a l ionra de lhe pedir n m 
moineitfo de conversação; mas primei-
ro porrnitta m « m«is uma porpnnta : 
c e a n d o m e disseram, o sr. condo dc 
C W u í s e «lei.Heava-lhe a mais viva 
•Hew.ão; snsp< ita, porconsegninte, rjfie 
í l l « tenlia pensado no ren fntnr » V 
T. m certeza de a ^ t não haja de i zndo 
testamento 1 

J r 

A j o v r n abanou a cabeça c respon-
deu : 

— T i n h a feito, havia tempo, nr.i 
testamento cin meu favor... V iu o 
eu... porque elle m ' o deu a ler... M.-w, 
ao ealx» dc qu inz » dias de eu estar 
aqui, rasf?ou-o, a meu pedido... 

N ã o tardou que madamo L,?en sen 
ti?sc a l ingua seccar se lhc na boeea. 

Por isso, impel l ida pela apprehensão 
que lhe cansava o magistrado, rcjol-
vcu-se a aproximar-se : 

— C o m o a menina diz isso I excla-
mou cila. r iem sab « como o sr. con-
de, quo Deus haja , andava sempre 
inquieto... Eu pela minha parte apon-
taria qne não se de i xa de encontrar 
ern qualquer canto n m tot . imento . . . 

O juiz entretanto u ã j t irava os 
olhos do annel. 

—I'<>le pr j c o m r antes de sc po-
rem os selloe... «ra. teta as quali-
dades nere-saria* para m o reqTiercr... 
1'ortanto, se quer t 

Hi< l in , í ; t ú o n não responde i . l 

— S i m , sr. juiz, l i o tenho duv i da ' d e s lumbramen to . A t é o 

P. 
carta, designada pelo j.io.e-. 
Vare lU: 

« [ l imo. sr. rej!att-ir.—51o 
pe.iKOíllr.intí o'eolli-/A fj.-e 
<-ri (irloNij e sr.eein.ta* 
' ira o Cnmmiruo «/• Sã* 7'i«/o, to.n.i a 
I r e i uile *1j «tirigii-me <iiie'*nnieiiie a 
v f. atii.i <le ik-T inetlior ser ».l. ei. . U a 
eotiei., inreria no Cummrrcio, ile 21 <lo 
an lante, na (.arte rc(<r«:.u * u ro t o 
.Io il:a anterior, .1» qual foi pr .!,.„••,. Uta 
uma praça <lo ilestacaiueuto 1 ral. 

Ot.npr.rvlfi ert aqui o innr..fo r u.e i 
ilrono «neargo ,te c.irre»|.oiuieu:« i* um 
diário .Ia . apitai, ilceano .Ia i .1 n • 
pie.iü-t», iliriiri m« no»-,, rju^ 1 , 

nenhuma em o requerer... ( iue i ra 
procurar... 

— M a s onde poderá còtar esse tca-
tnmcnto ? 

—Deve eytar aqui, com toda a cer 
tesa, nesta secretária, ou nal^uiu dos 
moveis qne estão no gabinete do fal-
Iecido sr. conde. 

O juiz de paz conhecia a historia 
da cliavo ; mas não o deu a conhe-
cer, c perguntou : 

—Or.da está a chave da secretária? 
— Infelizmente, respondeu Marga-

rida, quebrei a hjíitein á noite qunti 
do trouxeram o sr. cuixlc mor ibundo. 
Dc eert i e.)nriprehen<le a razão porque 
o (iz... K-perava ob-tar ao que cem-
t o d o sueced' ti... Vlem disso, ea snbia 
que nesta secretária se achava uma 
grande somm.» e m oiro, e mais de 
dois milhões em notas d o banco, c 
em ordens ao portador... Este dinhei-
ro occTjpava toda a prateleira supe-
rior. 

D o i i millnãe*, ali ! Os circumstan-
tes sent iram todos a m a esyeeie de 

1 escr ivão de.' 

xou cahtr um "borráo no pa^wl. 
milhr>es I 

Cvidenlementc o magistrado citava 
discutindo conir igo mesmo. 

—iram '... murmurou elle, porta 
f echada !... I j t o era dc certo eircuiu -
tancia para se mencionar... Pi r outro 
lado, ha inquest ionavelmente ursen-
cia... N ã o tenho que ver... vou proec-
<lrr p „ r provisão... 

K deciálindo se, disse : 
— K ' nccesrario ir buscar um ser-

ralheiro. 
l orarr immediataracnte bnsear o 

operário; c o juiz foi 9» ntar «e junto 
<lo escrivão, af im de llie expl icar 
c o m o devia r-m?ignar nos autos a-
quel le incidente. 

Dali a nada appnrecou o serralhei-
ro , i iun ido d i necessária ferram, nta 
e sem mais demora metteu m ã m á 
obra. 

A operação foi demorada, e já fa-
lava em eortar a l ingua da fechadura, 
quando de repente a abriu sem que 
isso fosne necessário. 

A secretaria estava vasia : na cra-

(Kiadsr Intimo e reservado á antorM:ule 
pollt^il, pejiivlo, etn r..imo ile queixosos, 
provlH»n«i«s jtinlo 110 eointriamliuile do 
.I.-.- trilMlliMltO, t\',\ •: 11.111 pl .l .k t'll 'l.lijl.-
(11, iill.n An rontel-a IIOJ lin.it. H <la boa 
ili-i'ãpH:.a, pr v. alr im i.;.eiile:( jjunv-t, 
e\it.ine.| tueiL'111 quo a ir.iprou*» HJ 
oe. np."tt.H3 coi.i tr.i t 
111 !os aqui mói ..') 
<la-l<.i 1 i.T.ey, 

O 1 .er.cion 'o « 
•'. 1 1 Interrorfi lo p 
ilmite, « o o l - , na 1 
pessoa que '1 i m » 
oífeinli lo, teve a 

.1 <|U.' p 
p. 1' 11KÍ 

>-lc 
dai 

ser M-
UUtOI i" 

ildaiio, p .-. ' 11, len lo 
lo H;(l ;e.lto eonilll ;ll-
'•íioa oceubião, qual a 
tMtro, e, JttlgtMtHM 
ifetls Ifliôbvasça ,*• m* 

úá ü !. 1; ..9 tia 

1 j.l.. -1 a e <le Her 
. aluía o pni lenela 
trauur* peri^opos. 

po lia nsKUiiilr rií. 

a^itroilir oui pleaa 1" 
tarde, 

|->.ap(:i ilt, atr^re1 • 
cnfiiq. eielo, th vido i 
q v e me •w l i t cu i no» 

láilretauto, o faoto 
ve.i propiui/fieíi, se ti-"o fo.:fe 11 es aeorta-
.Ia» e imnietliatnn providenciai quo toma-
ram <m ca-, allieiron que dir igem oqui OH 
destinos desta pov<m<,r<o.» 

I l i i | i h ' « 

" . hh'r, ,t - J ''v '.1 Jtt/.' . m>. 
Itapii tl. a . V J parle, 

e j. i-ejpoadca-
uns t e r , p i s 

daria a., inapto j.ara uma 
..i.l óiai ia, t e qai.a • 111 , m coordenar t elo 
o que pi t eá • 1 tem passado. 

I l a j » vista o pani o de qua r.z aeliam 
preso» o » fa^er.iiiiiros (leeta zona, com a 
i:ii'r.i_,'rie.'ri 1 d-n t: 'nteia .t,';<n/i.iv*, que, 
otn i iiu". e-Uiii a latoint ilo muni* 

is! i hft p..r si h-ii.i usuumpU) KlplO, 
V Sto paia q .a f,o .!< 
eni* rine correu itoinI'. ricia 

Di^u 
i iilo o 

VI . I r, d.-. 
Barbosa, qt 
eoiiilviitã.-. ' 
tera, du qe 
provldea< i.i 
exiiiitfuir t 
ta sorte <i!-i 
favor d » l i 
uosprcKüda 
que, ne:.i . 
para extern 

[ ro-
Irai 

, 1; non lio 
Pm 

1110.. 

as nimpto, 
il .intre la-
ia Moreira 

i !.nle r!e corree-
l«.!o <la Aí,ri • !• 
ulante aqui, t--oi 
o 110 sentido <le 
] . miOV ado des 

peU 
o levs 

j cxtraoni inai io cm 
município, tão me 

m 

P 

desta cida le, 
111 dum plano 
iga que, pelos 
r demais mere-tlanm ;3 que causa, õ p< 

ce iora day vir-tas da edi-i Jade. 
Ksae fciervi';o foi inicia io p ;!o 'lr. 

la Barbosa, j » que a Câmara cogita de 
outros assmnpto:*. 

Falamos Camara Muniiâjial e olvi-
damos o ponto principal relat ivamente 
ao que occorro nessa administração pu-
blica. 

A Gamara de Tia pira, utra7essa pre-
s e t ; m e ite o período mais critico de sua 
adminiciraçr.o, m'o obstante cs esforços 
ingentes do ; ÍU zeloso e corre to int n-
dente. 

Questões de crise, crise s emente ! A 
Camara í« i compcll ida, em virtudo du-
ma ruíoiin.iío do ív naclo. a restituir im-
postos exa r^inadu.i q :e cobrava dos ruu-
nicipcs e estes, chamados por editaes pe-
la mesma Camara, dirigiram-:te a re ; :a r 
tii.ã» respectiva vti.n de receber o exces-
so da ííuas contribuições. 

Com o lim de e.':<al.elecer a o r l e m na 
e '.•;»; ia, ou tendo em vista «.ual^uer oa-
t.-> alcance, aov.ella corporação recusou-
!}•) a e f fectear t es pagamentos, não ob-
staute os r?eus innumeros credores o 
recerem os eompetcni ' s re-.ibf.s. 

ííesuiad i— ^ <-ro íore.3 iruj/iedosoa co-
mo são todos elle », con'rv/.aram a«l »o«.'i-

ce o citr^o do a l junto <l«» r,op«o K.-upo 
escolíiv. foi d' .'i'o hiIo para < *r exeeeiclo 
111 CMC,da rle í'jnto An'-.nio da Alegriit. 
Folgamos muito min i.-so, 

Um (Laf.ud t .i t 'm produzi-lo «ran-
de« riritrajioy lavoira deste municipio. 

O v< read v C j i ;d ido Leite Júnior, em 
»e..Hio cr iinaria da uos:a (.'amara, indi-
" 1 <í'ie r-1 ri'iueNen'i,;ifjK0 ao ii*. s f - r dniio 
i A 1 r 'i, pedindo o iiOeoMarío » o j 

xilo j ua .1 exüniçí: ) d .K p ri^oses inse 
tos, que tantas prejuisn» tétn causado, 
neste i últimos tempo^, 

— K o dia 8 do meu do Dezembro, ren-
lis vso, ne^ a ei la ie, o enlace matrimonial 
do di dineto joven i-- raando de Carvalho, 
redaelor > lO a senhorita 
Ktclvina Mareond h Pereira 

—Passa ho je o mini vera n io nstalicio 
da uxi i i » . sra, d. l^siepliduQ Nasiiuieuto, 
dij/na eà|jO'ia do ar. tcm nle Antenor Nas 
cimento, escrivão do "2.° oíi ieio. 1 eiicita 
moi a. 

S ? « n f u d 11*4 i ' a l m e l r n n 
(Do cjrrrajjon r,u thiia d* 21: ) 
Confon ie i í.nva i ar vir», installou-so 

no dia 19 do coircnlo a 4 ' o ultima ses 
r do jury de te nnno, sob a presidên-
cia do dr. ,/osi 

• t. •: 

cri vao o 
nare». 

Víi o 

Jí-jnifacio IJulcão, integro 
> \ •> 1 i comt rep, occup indo a 

la promotoria publica o dr. 1'ran-
rivira 1 rança, e servindo do es 
Bi*. Augusto Doocieeiano J.ama-

Ao com parecendo, porem, no primei-
ro dia, numero legal do jurados, o sr. 
presidente d j Tribunal recorreu á urna 
supplem liter, afim de complelar o nu-
mero dc jurados, a i ;an lo os trabalhos 
para o dia H?í>iunto. 

i "o «lia í-0 entrou rrn julgamento o rcVj 
Antonio Guerreiro, aceurado de tentativa 
de ho*nic:-] o na pessoa <le J« ;;ó <lonç«!-
w s do Nascimento, sendo, depois da ro-
j/lira e tréplica, foudetnnado no j»ráu 
mii i imo do nrt. - f ) l f? 2°, combinado com 
os a:ts. 13 e U.'J fio (Jodi^o Penal, isto 

4 aunos do prisão cellular. liste réo. 
entrando em julgamento na sessão de J"e 
vereiro deste nnno, foi defendido pe lodr . 
Octavio do La i ros e condeninado a 11 
nnnos e 8 nioze.s de prisão simples; nes-
ta «esrão foi , porém, defemi ido pelus drs. 
Álvaro Jardim ( tu imarãese Anthero Men-
des Leite, que, não se conformando co:n 
a decisão do jury, appoliaram para o tii-
bunai superior. 

.No dia 21, foi julgado o réo -Tosé lrlo-
riano Xogu^ha, conhecido por José l^na-
cio, aceusa lo de ter, no bairro do Campo 
Alegre, desta comarca, depois de forte 
a^rcss í io dos irmão João e Eufrosino 
(ieneroso, cot i uma faca, feito um feri-
írrr.to em Eufrautino, que lhe causou a 
morte. Comparecendo o réu a barra do 
tribunal sem advogado, o dr. presidente 
nomeou o dr. Álvaro Guimarães, que ac-
ceit a ino-.i2i::jenci?, conseguindo a ab-
? i !\iç"o unanime de seu constituinte. 

No dia 22, f i submettido ú julgamet;-
to o réo < ; • ifíO José «'os Reis. conhecido 

proir. jv-
j.i-, bali 

tios e 
mara 
ç.".o tle ss i;ri 
sendo a^ora • 
cia es ! 

N i o somí;'j, 
com o proced 
mara. 

Eatendemo 
além do mai 
cf rpoiação a 
I ubiicos, e o 
do lia muito, 
não obst .... -

ex<s--\i\'no contra a Ca-
dê re uraoM para saiva-
ipro:n . s iniernes, r i t i 

nbrolh 
ei • 

m -ios ju-.l 

e. solnia:*' 
dores da 

por .Seb.istião, ; 
artigo 331, n. ~ 
:j:;o'§ -lo (:• 
d., pf»lo a d v ^ s ' 
foi » ondemr. •: 

• usado cor: 
«omhíinado 

Penal, 
1hu r 

> incurso no 
:om o artigo 
iue, defendi-

Meuden Leite, 
e 0 uiezcs dc 

cm nor/io f ie Rraçn» y«jr liav 
tcrininadi) o t irocinio cscolh*. ^ 

^•jrA ( I fTmmto i i i on-cnnorBrnc í l l * 
) «Io : .ií i. 
A ' rolenniila le c o i a p ü i ^ W i l a 0 » F # L 

«Ir. < i c a r I hon»|e-on, «iirootor, o leutei j 
«lu lveoI: i NoniüiJ. 

1 a/.eii<)ii jtl fiíitA 
.^ilanionto para A 

O mini tm «la 
ronfcíHtionundo o r- ' 
(, 'aixa do Conversão. 

S. Caí», jú ten» proinnüitt aa fatjellftíi 
di < rimii. iiivií.i das d l í f o quo, 
<m |)rata, í.i k 1 ot: colnv, seruo pat^us 
l'.lus nota convoi.-i\cw a prosei» iii da » 
|>aiü tro«;u eia oiro. 

prisão cellular, o respectiva multa. 
mettido á julga 

i, V. i erre ira <1 
;s do artigo 3(XJ 

defendido pelo dr. 
aes, seu advogado, 
lvido. 
o o r o afiançado, 
rso nas penas do 
íclvido ; tendo de-
ro^ii lo dr. Álvaro 

que i ; o não ~.ie ba n, poi", 
», traz o «leoconceito d uma 
Iministi-adoia doa negócios 
descred.to doa «ofres que, 
lutam com ciííiculdadoa, 
^ rra .de renda provenien-

te «la arrecadação. 
Soubemos a ultima hora que o advo-
-lo da Camara, censurando acremente o 

procidiuicnto do intendente, manifestou 
dispj , caro continuasse esse estado de 
coisas, de renunciar as procurações que 
lhe foram confia as para defesa dos ia-
toieas^s municij a*s. 

— Fa leceu n^^ta cidade a exrna. sra. 
d. Flora da Silva Ferreira, virtuosa espo-
sa do coronel Sousa F rreira, cliefe polí-
tico republicano nrn.a comarca. 

A mor ; dess>a sra. consternou a popu-
Uçfvo d»fcs municipio. 

S3\o J e a é c?<»« C a m p o u 

data dc 20: Do «orreMp^nitnift tm 

A ff**U do Di tino Kspirito 
quwl 

d n anto, 
é festeiro o sr. eap üo Mfcnoei Jo-

sé Ilodr:»n®9, es'^ «Jetinitivamente mar-
< ad* para o dia do proximo msz «i« 
Dezembro, r a » que r.abemos, será reves-
tida de toda a pompa. 

O publico desta cidade terá occaniã» 
ds apreciar algumas armações de fó^os, 
trtbalho do e nhe. i lo e hábil pyrote-
clinico, residente numa cidade do sul de 
Minas. 

( ) progranima «la festa é Lastanle pro-
mett«dor. 

— O exmo. sr. dr. juiz de direito tia 
co tr arca, designou o dia 10 do rr.cz de 
Doze bro, [ ara ser installada a quarta o 
ultima se-wão orJi aría ilo tiibnnal «lo 
jury, no eor:e fe anuo. fSe^un.Io nos ir;-
f raiaram, e.xisK 
soe prepara . 

— i.steve n« 

m •as dois pro 

cida le e 
ser 

prop 
dcp:> 
O v 

de sua vi uta 
viaja pelo i 

deu-m s o pra-
!ippo <ie Li.au. 

Es em 
tia folha, que 
r dirigida por 
:i;i.-<» e Üiüííre 
c y.ili ntado na 

nde-pen-if nte 
a cor.cei-
eeiãtloí* do bom 

ter 
e ir., ZYC - , vi*.i: •[ 
to j e anta o juiblic 
j mal. 

— ilontem, <Joie:nk'^, as tí <la tnr-
<I», i.o U-tfo dai.;t n/.. f a eipe-
r eu î  il i apf in i..:> i','tt. .'m, para i- .' 11-
• ..ão tia a-en i >.", i ; ' . ' • ' .Ão me.terna e 
a; erfeit-ea-l» de i:iu falirieantn ailt-niAo, 

A exi »iirn. ta foi Vila i eioi làln-
ar.io * a-ett.i, rep.?-e .:a ite ti i íomi «-
nUa Mund.nl, de K í*pu!o, dep- citaria 
do. rrfrrirtíifl appsrelht.. e Aíidei:»o e 
Hvrmimo Veneziani, a^er.ti-?,, nceia .-ida-
de, lei, 9 eie..,i «eaio ..n reprt" ei.ta.it 

Ca.mra Mo: 
mu .as outra. 
— 11 «tietÍBCto 
• ar, q " . i ot 

i-a;.*l, ,ta ii, 
p-» .o 

1 „a l 

BraaHo 
a i xer-

i mesmo .!:.i t-ji i 
mento o réo p.l.a;i.;ad 
Toledo, ii.r;;: 10 nua p 
do C j li;;o Penal, que, 
Álvaro .Isr.ü.-n 'iieiu.t 
foi iiiianiui' .aeule aljM. 

-.o . ia 2'J, i , j ilgst 
Eelluti K:.-.TÍ.:i-' •, ir: 'I 
. i'i;.'0 303, rua í i ali 
fíndido p' .1 a a 1 
.Jantini (iiiiaia;ãea. 

Ma !<eg ;í-1a f . i frabnie;íi'lo á julpameiv 
to, por se r. !inr incur-o nas per.i.n Ho 
ar:i;o 30.» d . Pena1, o réo i ran-
ci.co «ioaealvfs <lc Andrade, fondo ab-
solvido por !J \ e defendido pelo 
advoga lo ri.-taviaao de Airarcnga Freire. 

r>-i, tina!ni"iiie, .iu'gado o réo Miguel 
d.l Silva I.r.te .'aumente , ipie, 110 dia H de 
•Seteuiliro, < , . - de tuna eeia eom Al-
fredo Mariano de Me. 1.1 e Guliriel l 'rr 
iiAii'le3 P«.lro«a, eoí.i um faca, fe/. vários 
ferimentos em seus companheiros; deíen 
dido pelo advoga Io Autí ero Mendes Lei 
!e, (pie foi r.',ne a lo pelo presidente do 
Tribunal, foi londeinnalo i l l me.:es e 
1') ilias de prisão eeliular. 

Terminados . 1 trabalhos, o dr. .It.sé 
Bonifácio l iulr io agradeceu aos srs. ,lui. 
xes de facto a sua permanência e aesi-
duidade aos trabalhos do >ltiry, o modo 
corrceto que neinpre manifcstarair, • 
tMi ledo es »e-.-.s agradecimentos aos «Ire. 
1'erreira França, promotor publico da co-
marca, <iue mu.te se esforçou pela causa 
da .histiiji, Mvaro Jardim GuimarSc., An 
touio Mendes i l . e Octaviano de Al-
sarenga Fr.ire, qu., deüintereamdamonte, 
piírtara.n seus ecrviç.s aos réo» deap.ro-
teuitlo» ea fortuna; e, fi ahnente, ao er. 
A l i s t o Orc i i i ar.o Iaimanser, muito 
tii^no escrivão do Jury. 

Saudaram ein nome d u jurados o sr. 
•los^ Anaandis tio Ma^alliãrs (iomes ao 
rxiuo. nr. dr. José Bonifácio Balcão, ea-
lientantlo o seu m v l j eorrecto por tpie 
foram presididos r.s trabalhos do Jury. 

Km nom. do f^ro, falou ainda o 'Ir. 
Alraro J. (iuia srãe.s, saudando, também, 
os drs. J. il- nifaeio Ilubiio . Francisco 
Ferreira Fiança, sendo, em seunida, es-
tes 31 iinores aeompanhailos até suas re-
•idenciits por todo o corpo de jurados. 

Aeha se, lia dii.s, er.tre tv'.s o dr. Al-
fredo Penteado, advogado na capital do 
I-jitR.lo, filho do coronel J. l.-ito Pen-
teado, aoasta o fazrudeiro nesta roa.ar 
ca, e canf.ado do dr. -I. de St.a-a Freire, 

nriito di^ao intendente munici-
pal, 

—Tii.-ibe*» tem estado, em serviço de 
s- 1 p: -li—ão, r e.ta < ida<Te. o dr. Manoel 
Viera de Siorars, u ivogado residente 
em Piras-sumuiita. 

—O dr. l ia. isco Ferreira Fran;a. 
pror.iotor pubíi.-.i da comarca, ccornpa-
nl.ftdo do dcli-gada d- policia, dr. Arou 
che de Toled- . r do encrivío da delega-
- a, tr. J. ('andido f> ,Sousa, visitou hoje 
a e»''e"a local, ri5o lhe sendo ftfits* recla-
m.-içno si.truma por parte dos presos, que 
aío em numero de 

O <lr. pron.otor pnhlieo. porém, notou 
que o e ifivio da cad«ia, deridono estudo 
< m que .e aelia, não piStle tnr a hy^ieno 
e «*s«to precisos, e por isso, mais urna 
vea, vae t.fíieiar n Camara Municipal. 

0 « pr "Morando.s nomja lwtT í mau 
datn celebrar 110 dia do corrente 
na mat. iz de Santa Cecília, tuna m i v . i 

Ain. la o e\otlo iin inuai^ran-
(o j , para n .\ iv »nt ina, envion-nos • 
a t r U infra o : r. Mar io .IttiKfMira, la-
vrudor e m MuttSo, neste K i U d o : 

• Sr. /(<•''<•• !•,> —]Jnj iar ; ' i 00111 tinia 
noticia io*t ria ein o VOP'-O »'onccitua-
du jornal, na qual ko diz —agen-
t' '- ari • cri lr 110a, ' i n alguns pontos do 
K-tndii t' a ídl ieiado colonos pnr.i o 
sou paiz, i i : i t ' i rt I i i ienlo apregoando ' 
Ilies melhor* - vantagens. t )ra c omo 
imu.-i falia;: - v an tagem silo venludui' 
r.m oi -/ utii pois «jue, lia menos 
de 11111 niez — cliegarani-nii) duos f » ' 
•uilia-s de ( . IIJII.js ijtie lá estavam, l ia ' 
vendo ptiel i a ; oconomiaí) ( jue Ã u j u i 
hav iam l e i a d o e, para o «eu regresso, 
foi pn.-ei-o adi.antar-lh' a corta quttn* 
tia. 

He, com cf!" i lo, a lavoira nrgeií l ina 
0 1 T íi 1 c-MO t i i e l h o i c . - ; v a n l a g n n . i q w s n 
noí.-a, ocr t in i ionto e»--a« f a m l l i u s 011. 
( o i i l ra i iam fucil colloo&.ão, sondo C'J. 
m o o são trabalhadorcf rnraed. 

K.-r-ua ni ' j-nia» lamiliuo de ixaram do 
vir por intenri-ídio da Heeretaiia «1» 
Agriirulturi, porque -endo in f o rmado 
vorbalm.- n'.- de que a secretaria M eu ' 
carregaiu dc-fiio eo iv iço (depMs da 
todo o procaseado do-t papeit^, dit.' 
serain'mc fpie o governo nflo inaada" 
va vir coloaos d -a praoedeada. 

Como a i tnmio iaeâo cU"ta ao Sssta-
do grandop -oí iuna-, lumprc-noH pois 
auxi l iarmos ao govi rno com dado» 
cortes c j.y-Iitvo-i pa ia quo não ee 
rcj.roduza <•- « \crdadeiro oxod«-cago-
do, iitte é, al'-;n dc tudo, uma per-
ver.-idade pela iJlnijtii ação da M a f é 
ií ignoranc'a dos • '''111'.'''. A*.4m, poif», 
-r. redador , se ent- ndordes acertado 
formular a l »unr iiu. -itos para s t i e ta 
r-spondidos <• :i--i:;nadn-» j w r « w 
c.ilou •-, ( jue do lá voltaram tteta di-

/'-.'. ., po 1'i. or.-aniíii!-o.«, n rueilon-
lo uí ' ( p i e eu n iosaiiienlo i u « in-

cu. i .b irã (ia obi-u.eão dos dados p a m 
que p;.--a. dar llii-s maior (Rrulga-
',.".•1 pi.-Ia p i io j i . : ! .óe, prevenil lda MoU 
nia!<- - ev i t a r o g tande exodo qne so 
acce;,' ,a em pre ju ízo da nossa lavoi-
ra e a que 1, > jç-jauí Haerirtcadas aa 
economia.; ií-, pobres colonos eoia 
protiie.--as mentirosas.» 

F i s c a l i z a ç ã o «Ss f a b r i c a » 
I..- reve nos o sr. Josó Fernando, da 

Silveira: 
«I l im. sr. Redae'01—Sondo o voss. jor-

nal um deu o agiios de ptihlifi.htie <pio 
aetualiiientu mais so tèm sdieouido pelo 
priii.-ipio d* loipar. ialidade que a.Wipton 
como um dos peritos ;aiir.or<!laejj do ectl 
bem accentoado proi'nunin t—tomei a FOBO-
lui.-ão do vos di. (Rir a-< linha» iierf»iiilei>® 

IC publico e notório que d'entre os ho-
mens que muito se tem int*re-»«tta em 
favor <la nos-a lavoira eaíécrni, exista em 
que lia longos anãos se tém de-lk-aiio ao 
couimer. io de café, e de certa data a es-
ta parte resolveu encetar intitnçavcl ba-
talha, jú pelas columna. do itüirio F.pw 
Inr, já por exposições de amostro, dof 
cafés escolhas impuro, qne eram ap^li :a-
dou na. torr.facçQes, 

íãa seu primordial intuito vòr m> eo 11 -
seguia [>or . i s'i eonvcneer ao publico do 
erro que coinniettia inferindo p<í« d . ti-
sannai com o titulo de puro café. 

Por mais duma i o : euiretive loucapa-
lestra com ine^nçavcl luUtlor pala vi-
<la « pelo seu ideai, o <iv coii;-etftilr nm 
dia moralisar ra.no de co i » «? »c io . 

Numa dest.is oceasi -es, novio satisfeito 
ilizendo que havi% coiif-r, r.eiado «UM u<n 
vereador da Camara dqueiu «xbiblra 
am jstras dos cafés impuros leivki a cer-
teza de que essa vereador Apresentaria 
uma indicação sobro o ansumpto n . pri-
meiro dia de trabalho da referriu faina-
ra. 

A pés alpura t»inpo veisl-eo s^mpa-
nbar funecionario. da ( Minara 001 visita 
ás torrefacç Vs, lembrei-me de interpelai-
o sobre o caso, sabemlo enfio, qne so 
havia dirigido ao conselheiro Antanio 
Prado, conseguindo auxiliar » iV-MMtfeaçiio 
das fabricas sem ônus para a P ie feitura. 

Hou por demais a lmira lor tios houien*, 
qr.e trabalham d, -lintereosa laini.nte pelo 
lie.11 geral do publico e por Isso a fonto 
o nome tlti sr. I'-. lio Fagundes se não 
como iniciuder .1.:-- 1 '-ampnnha a « me-
nos como vai i\.. 1- 1 eo ,j>,írkil/ir para 
as r.iotiiilas i .. I.n p lu P.cf Uma.* 

O sr. dr. Albu-pv í que l . i iw, sscrc-
tario da ra/.etida, ntt^ndendo ao quo 
lhe requereu a O mpanhia ''.toKsfu 
i1..' Arii;azer,-i ( : „..<, c .rn ná la etn 
Santo«, ma:. !ou lavrar contnua pro-
vÍMirio com a mesma companhia , 
dentro do pra.-o do l.r> dias, eara o 
estai c lccimcnto de armazéns g e m e i 
em Santos c Campi l ias c «mttJS ei» 
• lades. 

O contrato deve k r garoa l ida « c m 
a caui.ão ern dinl i iro ou e i « apóli-
ce-, 1,0 vat'-r du 10:0i/>§000 da f é i * 
para de-pois ser tcuisfn. raada e a 
deí i i i i t ivo dentro do prnso r r a raad » 

Feita cisa CauçSo, f-erá ur i j n a d a t 
decr. ' o <ie conc-.ssJo dc juras e a 
favor d . « sa c impunh ia , 110» t n w i a 
(ia lei 11. J .017, de *.) dc. Outuhra d» 
1DW. 

10 
um f r i s i iu inho 

l - .ms 
r d ha 

pa-teleira 11 
P* « , , 
loerdha.U, e quasi rumo do 1101 li-
q i l ido verm r i o . 

So o cadaver do sr. ds Plia!u«<c 
se ergii--s.se n io teria de certo causa 

11:10 causou tai deb-ito a ímpre 
coberta. 

Quantos se acl avarn reunid.-et n 
quarto, tedos -. utiraiu o íu ->:»iu ar-
r ipio medo. 

A a cretaria estava vasia. ()"-a|.t a 
receia dali nma riquiaa i iumei.sa. 
Iam [or taut , rahir f^ -br-, t-. l is 
mesmas snspetl is ; e cada uni se via 
já preso, encarcerado, e arra-ta.io aos 
t r i n u i n o . 

I>epoK>, auccedendoa cólera ao pri-
me i ro momento de a.- oir.l.ro, er/atu 
se um clamor fur ioso : 

—'_'-oiiitcett"U se aqui um ronbo ! 
gritaram todos so mesmo tempo. A 
iri-inim Margarida tiniia a chave a 
sua disposição... E ' necessário que 

pa f ive l «nngue fr io do magistrado 
lJr-seneerira muitas outras, elle qtl 
vinte vezes na sua vida necessitara 
lançar « e ent e herdeiros, entre fi lhos 
próximos das vir.s de facto, ante o 
cadaver ainda quente de seu pa i . 

—Si lenc io I disso elle. 
K c i i . ro o tumult-i não t-rmiinasse, 

como co .tiínir.ssetn todos a brailar : 
< K' nu tssario descobrir o ladrão— 
t lavemos de dar com elle...», disse o 
juiz eom voz forte : 

—Se • i ; , n.ais utna palavra, m a n d o 
eva-uar o q.»aru>. 

Tt«lo-< se calaram, aoós uma ospecie 
de rugido. ma- os olhares o os gpstos 
t1.1h.1111 utna elofpiencia, coni a qual 
1 in-uetn p tdia enganar se. TmIo? OS 
oluos estavam fitos em Margarida, 
com nma <».*pre>slr» braria, e m q o e 
se co i i f tnd i sm o « » l i o premente c o m os 
raneoies do pa-sado. 

A òi.ovetiturada menina c .mpre -
não sec is--n quem está innocente! bcodia,» c^ira oent., irias soblime <k 

Apetar de ser muito vi «lenta esta energia, permanecia du cabeça erguida 
scena; não era capai de alterar o im e m irrntj daou^lla t empes tade sem 

uapu-

1 p r v 

eu dignar r, potidor a U o \k 
tações. 

T inha, porém, jun to d e si ui 
tector, que era o juiz . 

— S e com ef fe i to f o r am sonegados 
á h.-ram (a alguns v res, ha de pro-
curar-se e achar .-o o c . 'pad >... .'"ntre-
tanto, porém, 6 n e e s s a io qne dos 
cxpl i io ieru» : quem dis qne maút-
moiseliu Margr-.ri ia teve a sua «làspoei-
ção a (have da 'erf Usrn t 

— F u i eu I... respondeu nm * ) 9 « r i a -
d i « . F-11 estava hontem n.1 eala da 
jantar, quando o sr. windo H»'a antro-
goo. 

— K para que f o i qne Ih'a o r i # 
goo ? _ 3 

I'ara vir le: i r esse »'ri»fiiil»b« 
alii está, qu-' i-u ri onheço mi 
e quo a menina lhe levou. 

— A menina re*titoi-lbe 
chave ? 

—Restitnin, s im, «<mh«jr, 
lhe entregoa o f r as iu iabo ; 
conde mt-tleu a oa aig» 

| 



" 1 i r n e t d o d i a 
8 . Saturnino. 

1846 — lallees o almirante hollande 
Lichthardi. 

1890—A Allemaulia reconliec» a Repu-
blica Brasileira. 

AKKIVEttAAItlOS 
Fazem anno»: 
A menina Kaleika, (Ilha do capitão 

Ismael de Barro». 
—A cima. «r». J. Maria Candida da 

Silva. 
—O sr. Francisco Paptisla de Moraes. 
—A exma, hin. d. Alice do Yasconcel-

los Tavares, esposa do sr. I.utz Tavares, 
chefe de sccção da Prefeitura. 

—O sr. Eaurído Ribeiro. 
—O sr. Jusí ltenedicto de Camargo, 

alunino do curso odoutologieo. 

MISSAS 
A s V e inoia na egreja da Só, missa 

de 7." dia, por intenção tio iuditoso aca-
dêmico de engenharia, Paulo Gomide 
Furtado. 

—A's 8 e meia, na egreja de São (óin-
çalo, mi-isa por intenção de d. Maria 
Amélia Mascarcnhas Barbosa. 

SEHVIfO SASITAISIO 
Está encarregado do serviço do vaccl-

nação contr;'. a variola lia Directoria do 
Sorvico Snnitario, das 11 ás ;i horas da 
tarde, o Inspeclor sauitaiio dr. Evaristo 
Pacillar. 

DríPUNSATUOf 
Darão consultas hoje no Dispensario 

Dr. Cláudio de Soiit i, os seguintes mé-
dicos: 

I)e meio-dia A 1 hora da tarde, dr. 
Guilherme Telles. 

De 1 hora ás 2 da tarde, dr. Al-
fredo Zuquim. 

De 2 horas ás 3, dr. Domingos Jagua-
ribe. 

O serviço do cirurgia será feito pelos 
seguintes médicos: 

í)o meio ilia ás 2 horas da tarde, pelo 
dr. Cesidio da Gama c Silva; 

Do 2 ns 3 horas da tarde, pelo dr. 
Cláudio de Sousa; 

De meio-dia lí j 3 horas funccionará o 
gabinete do massagem pelo professor 
hené Maitrct. 

O sr. presidente do Estado promul-
gou liontein a !oi n. 30, elaborada 

Selo Congresso, criando, restabelecen-
o e transferindo as escolas abaixo: 
Crenndo masculinas e femininas, 

1 no bairro Chaves de itarros, 1 em 
Ribeirão Fundo e outra no bairro S. 
Roriuo, município de Tietê; 2 no ] e-
rimetro urbano da Viila do Salto de 
Ytú e outra no bairro do Btihuríi, na 
mesma comarca; 1 no Bairro Alto, no 
municipio de Natividadc; 1 no bair-
ro de Sant'Anna do Pinhal, municipio 
dc Santo Antonio da Hôa Vista e 

- outra na Viila dc Annapolis,no mc-nio 
município; uma no districtode Itoby, 
lio município de Casa Branca ; 1 no-
cturna, cm Amparo; 1 na Viila ])oi-
rados e outra em Bebcdoiro, munici-
pio de Doirados; 

mistas: t no bairro da Baroneza c 
oulra entro os bairros do Pirapóra e 
Barra Grande, cm Tietê; 

restabelecendo a escola do sexo mas' 
culino do bairro do £\ Pedro, miinici-

]>io do Espirito Santo do Pinhal. 
Transferindo ; 
a mixta do bairro de Itaipti para a 

.íéde da Viila do Santo Amaro; a do 
sexo feminino do bairro do Engenho 
para o bairro da Barra, municipio de 
rarahybuna o a do masculino do bait" 
TO de S. Bartholomeu para Mandury, 
'município do 1'irajt'i. 

H o s p e d e s e v i a i a n t o s 
Regressou de sua viagem á Knropa o 

negociante desta praça sr. Assad Abelal-
la, soei» da casa Abdalla .Sc Nagib Salem. 

—Acha-se nesta capital o sr. Manoel 
Gonçalves Machado Júnior, couiincrciante 
na praça do Rio. 

.—Kstá em São Paulo o sr. Alipio Luiz 
Dias, fazendeiro em São .iosó do Rio 
Pardo. 

—Segue hoje para São José do Rio 
Pardo, o sr. Vicente Dias Júnior, fazen 
deiro nessa localidade. 

Muito animada o deveras interessante 
esteve a festa de encirramento do .'t.° 
Grupo Kscolsr do üraz, dirigido pelo 
nosso collega de imprensa Arthur Gou-
lart. 

Ao meio-dia foi inaugura lo o estan-
darte do Grupo, um bello trabalho exe-
cutado pelo sr. Daniel Marti, conhecido 
artista. O batalhão infantil Iionilha ./«-
vior prestou as devidas continências ao 
estandarte, no som d" Ilymno Xaeiona' 
cantado pelas alumnas do Grupo. Km se 
gtiida o 'Ir. Ernesto Goulart Penteado, 
digno vereador municipal e paranympho 
—unanimemente escolhido pelo pessoal 
docente—pronunciou um eloqüente e ju li-
cioso discurso, em que fazia ver aos 
alumnos a importancia daquella bandei-
ra—emblema do Grupo Escolar e que 
devia ser tão respeitado pelos alumnos 
como a Bandeira Nacional é respeitada 
pelos verdadeiros patriotas. A oração do 
illustre pnranympho mereceu goraes ap-
platisos dos inntuneros presentes. 

O pequeno batalhão, rommandado po-
lo garboso major Viruilio Goulurt, alum-
no do 4." anno e dirigido pelo capitão 
Alexandre Gama Júnior, oíticial refor-
mado do Corpo de Bombeiro», fez exer-
eicios militares coin um garbo digno de 
louvor. 

Bom disciplinados estão os officinea e 
inferiores <lo interessante batalhão esco-
lar Dcniiha Jimior, 

Km seguida, a convite do direetor, f >-
raio os assistentes á pala principal do 
G;npo, onde se realisou uma sessão lite-
rária, muito altrahente. Destacaram-se en-
tre os números da sessão os seguintes: 

r,atlfnho, poesia recitada pela peque-
nita Kmilia • loulart, nma criança de sete 
annos, de olhares vivos e intelligente s; 
O Pintor, versos declamados pela menina 
Marmna Magalhães, que posstie admira-
rei elicção; Nnuda^/lo ao iHmtnr, chisto a 
consedia desempenhada por vários aluiu-
nos do 2." anno. A Capital Pa»Wr, 
dialogo patriotico, dito com rara felicida-
de, pelos meninos José Novaes e Augus-
to Rodrigues, do 2." anno; O Fd>h<iro, in-
teressante dialogo, pelos anmms do 3.° 
anno, José Gentil Teixeirae Peüro Celas, 
ilois meninos que dizem bem e com na-
turalidade ; duas cançonetas escolares, 
cantadas ccrrectamente pelo intellifiente 
slnnmo do .V nnno Eenedieto Arantes e 
uns versos recitados pelo peqneno Renê 
tiarcia, uma stioravel criança de 7 an 
no»- . . 

Todos os nnmeros foram aprecia iissi-
mos o «pplandidos. 
- Entre os hymncs cantados, mereceram 
«specltl ò.-stáque os—Jov to l'nfrocinh, 
x : * de A. Goulsrt • musica de José 

Carlos Dia»; Ftulo Hilário, ds bellixsimo 
effeito, lotrn puramente escolar; Hj/nino 
.Sucioiial s lii/miio n BamUbra. 

A's 2 horas foi inaugurada n exposi' 
ção de trabalhos dos ahunnos, constante 
de aluiofadas de sttim, sida e lã; porta 
relógios, porta-toalhas, serviços de lava-
tortos, varias cspccics do costuras sim 
pies; quadros dc deieuho, mappas gto-
grapliicos, tecelagens, etc. A exposição, 
que foi npreciadissima, eoutéin mais de 
100 trabalhos c continua aberta até o 
dia "0 do corrente. 

—Receberam diplomas de habilitação 
proliininar as ssguiutes alumnas:—An-
nunciata 1'avali, Catharlna do Magalhães, 
Concilia Aquilla, llcriuelinda Eigtieiredo, 
I j-ther 1'ortella, Gertrudos P.raudão, Uer-
uiiuia dos Anjos, Juditli de Oliveira, Ira-
cema de Panos, Julletta I.isboa, Eucin-
du SimOes do Carvalho, Maria Perrelte, 
MarietU \'az, Maria fragoso, Proserpina 
Einhares o Maria de Magalhães, ao todo 
1« diplomadas. 

O direetor do Grupo congratulou-se 
com as senhoritas que ali concluíram o 
curso, e, cm nome deltas, falaram as 
meninr.s Annuneiata I'"aiiali c Adelia ll.ir-
ros que, commovidas, agradeceram em 
nome do 4" nnno, ns delieadesas recebi-
das durante o anuo lectlvo do direetor, 
professora <la cadeira e dc todo o pcuoal 
do estabelecime.ito. 

o dr. üunto Camargo, inspector muni-
cipal, saudou ein seguida ás alumnas do 
1' anno, o direetor c o corpo docente do 
Grupo. 

O sr. Gabriel de Macedo, em allocução 
em nome do direetor, agradeceu an ca 
pitão Manoel Alexandre Silva os seus 
esforços como iustriictor do batalhão. 

Entre ns numerosas pessoas presentes, 
vimes os sis. conselheiro Ferreira Alves, 
Fernando Iionilha, dr. Ernesto Goulart, 
dr. Alfredo d j Toledo, Ismael M. Parros, 
Alexandre Tereuzi, do Conimeicio ile SAo 
l\itth; .Tonas liamos, do <'on tio Paulis-
tano-, Rocha Martins, da fiandeira Porhi-
!jnua; Daniel Cruz, coronel Joaquim 
José da Fonseca, Pino M. Athouguia, Jus-
tiniano Vianna, João M. Castro, Diderot 
Goulart e outros. 

Foi servido aos convidados um profuso 
copo dagua c a cima. tra. d. Maria 
Goulart, mão do direetor do Grupo, sr. 
Arthur Goulart, maudou distribuir profu-
sa n.c-sa de doce ás crianças. 

Foi unia festa altamente sympathiea e 
que agradou geralmente aos que tiveram 
o praser cie a ella assistir. 

Céyo Vidal 
Recorremos ás nlinns caridosas, 

aos corações bem formados dos pau-
listas, pedindo um obulo — em no-
me do altruísmo — para um pobre 
cego, que merece protecção. 

Iteferiino-nos ao cé^o Amaro Vi-
dal, alquebrado pela cdtule, c,queai'-
rimado a um bordão, anda por essas 
ruas no sol e á chuva, implorando a 
esmola generosa e bôa do humani-
tário publico desta capital. 

Iutcressando-nos a sorle desse pau-
lista, privado da luz dos olhos para 
o trabalho honrado, abrimos nesta 
columna uma subscripcão em seu 
favor, acceítando toda e qualquer 
dádiva philantropica dos nossos 
muitos leitores e assignautes: 

Quantia já publicada . 48y00D 
Do um paulista, inicial E 5SOD0 
Um anonymo . . . . ^sOOO 

G c a r d a N a c i o n a l 
Com a apresentação de vários ofticiaes-

iuiciou-se liciUem a organisação do map. 
pa nominativo e gerai que será presente 
opportunamente ao coimnnndanle respe-
ctivo para os fins de direito. 

- O coronel Francisco Coitinlio hon-
lem depois de nssignnr o tarmo de com 
promisso dc seu pr-sto, visitou em com-
panhia do sr. commandnnto superior to-
do o vasto edifício onde so acham instai-
lados o quartel general, a arrecadarão e 
alojamentos do de infantaria ein orga-
nisação e o Club da Gualda Nacional, 
sito á rua do Carmo 22. 

—O tenente coronel Klingelhoefer foi 
incumbido de rever o Regulamento da 
Escola Pratica o de propor as alterações 
que julgar necessárias ao regular c pro-
veitoso fnnrrionainento desse instituto 
dc ensino, cuja installação pretende-se 
rcalisar a 1" de Janeiro vindoiro. 

—l'mn commissão de oftiçiaes dessa 
milicia, admiradores do sr. coronel dr. 
José Piedade, vao tomar a seu cargo o 
promover a requisição e offerlar lho a 
medalha dc oiro, com os respectivos pas-
sadores, com que foi destinguido por ile-
creto de 5 do corrtnto inez. 

A entrega da medalha se revisürá da 
maior solennidade, devendo, por essa oc-
easião, formar, para dar a guarda de hon-
ra, uma companhia do de infantaria. 

O sr. barão do Rio Branco, minis-
tro das Relações Exteriores, dirigiu 
ao sr. Estanislau Zeballos, nomeado 
ministro das Relações Exteriores da 
Republica Argentina, o seguinte tele-
gramma : 

«Envio a v. exa. ns minhas sauda-
ções neste dia cm rjue vao reassumir 
a exercício do cargo dc ministro das 
Relações Exteriores, desejando-llie 
uma feliz c fecunda admininistração. 
Estão convencido de que conhecedor 
dos verdadeiros interesses dos nossos 
dois paizes, v. exa. lia de contribuir 
para que se estreitem cada vez mais 
as bons relações de nmisado entre 
ambos. Pela minha parte, tenho tra 
balhmlo sempre nesse sentido desde 
os nvus tempos de jornalista.—JUio 
tf ranço.* 

O ministro «ias Relações Exteriores 
da Republica Argentina assim res-
pondeu : 

<De Uur 09 Aires, 27 do Novembro 
— H e tenido la honra do recibir el 
cordial saindo de v. exa. A l agrade-
cer sinceramente los votos que se di-
na presçntarme, me es grato assegu-
rarle que ]iarticipo dc los elevados 
desígnios de v. exa. respecto dei pur-
venir de Ias relaciones do nuestros 
respectivos países c que eonsideraré 
síeinprc mi alto honor servir á la po-
lítica de cordialidade internacional 
professada pr>r cl-prcsidentc de la Re-
publica Argentina.—Estanixlao S. Ze-
bailo».* 

] > J e c r o l o g l a 

Falleceu hontem nesta capital, o meni-
no Clovis. filho do sr. Antonio Colli, 
procurador do Kecolhimeuto de Santa 
The reza. 

O enterro realison-sr liontcm mesmo. 
O s.r. conimendador Josí Monteiro 

Pinheiro p-«<-«n hontem pelo dum gol-
pe de per ' o seu innoceute filhínho 
Mario. 

O enterro da inditosa criança rcali-
sou-sç hontem in^ímo com grande acom-
panliamento. 

— Falleceti também honrem ás 4 2 ho-
rua fia tarde o sr. Jorge Dias de Aguiar 
após de longos loffrimentos. 

O enterro realisa-re hoje as * knr»í 
da tarde, sahindo o ferretro da ma Ma-
jor fertorio n. 70 para o cemitério do 
Arajá, 

Fullcccram mais: 
— Km Santos, d. Maria Calvi e o*r, 

tlernurdo I.ubi empicgudo da Compa-
nliia Docas. 

— Km Itatiba, sr. Juvenclo Camargo 
— Km Ribeirão Preto, d. Zulinir» F. 

Fraga, esposa do sr. Curiós Fraga. 
No Kio d. FrancUca Maria de Jesus 

Silva Neto; d. Maria Eugenia da Silva; 
o ar. Myauio Antonio Fcreira; o sr. Joa-
quim Carvalho da Silva Magalhães, o o 
«r. Carlos Monteiro da Silva. 

— Km Uberaba, d. Gloria Fvatifa es-
posa do sr. Aristogltou França. 

— Km Kceife, o negociante capitalis-
ta, o sr, Antônio Douiingue^ de Kima. 

— Km porto Alegre, d. Alice Carvalho 
Frota, Irinau do sr. Cresceutlno de Car-
valho. 

í í 

Ç e l a s v u a j 
Aai.KtissÃo — 1'ortunato Pedro de 

Sousa e Maria da Soledade passavam 
hontem, ás (i horus da tarde, pela rua 
dc S. João, esquina da rua Duque de 
Caxias, quando se encontram com o 
conhecido desordeiro Thomaz da Silva, 
que os aggredni a bofetadas. 

Thomaz du Silva foi conduzido pnra 
a delegacia urbana, sendo recolhi-
do ao xadrez por ordem do 21' snb' 
delegado dn referida circumscripção. 

Aiut.itoAMnNTO—Domingos Mendes, 
conductor da carroça n. uUít-1, hontem, 
íi 1 hora da tarde, quando passava 
polo largo (ionerai Ozorio foi da en-
contro á carroça n. 42S4, pelo que fui 
preso e conduzido ú ü:l delegacia, onde 
pagou a competente multa, de accoi" 
do com a lei municipal n. 120. 

MORTE noitr.onosA— Melhor in-
formados com relação ti local que 
hontem inserimos eoiu a cpigraphe 
supra, podemos nccresceutar que o 
sr. Casimi io ( iuedes, ex-agente tle 
segurança p i l l i c , rccebcu Ua filha 
mais velha do assassinado u quan-
tia de 10$ para pequenas despesas 
em diligencia para n descoberta da 
victimn, tendo se esforçado para ca-
pturar os indiciados, quo estão 
sendo procurados coui insistência 
pela policia. 

Com relação ao assassinato de 
Tavares colhemos ainda as seguin-
tes in formações : 

O delegado encarregado de veri-
ficar a causa do dcsappareeimcnto 
de. Manoel Tavares não f o i o dr. 
Enéas Ferra/., como por engano es-
crevemos hontem, tuas, sim, o dr. 
Pinheiro e Prado, I o delegado au-
xiliar, que, depois tie inveétifínr 
tudo minuciosamente, apresentou 
um relatorio ao dr. secretario da 
Justiça, expondo cm setts minimo;-
detalhes o que conseguiu apurar o 
mais on men f s de a :co ido com a 
nossa noticio. 

Foi então que o referido secreta-
rio encarregou o dr. 5.° delegado dc 
tbrir inquérito a respeito. 

Esía autoridade foi hontem cedo 
ao cemitério do Araçá, alim <io 
cxhumni' o cadáver da inditosa vi-
tima. 

Ah i o dr. Archer de Castilhos, 
medico legista, examinou o cadáver, 
dando como cuusn mor lis axphyxia 
por suhmersão, não tendo sido en-
contrado vestígio algum do estran-
gulamento. 

N o emtanto, esse facto não impe-
do a supposição da existcncia de 
um c r ime ; resaltam muitas provas 
qtie fazem crêr na criminalidade 
dos dois indivíduos a quo nos refe-
rimos hontem. 

Eis uma circumstancia que mais 
confirma essa nossa asserção: 

Na madrugada do dia 8, o va-
queiro Al ip io do tal encontrou na 
vargera do Parv, proxitno do rio 
Tietê, 03 indiciados em companhia 
dc Manoel Tavares, não podendo 
porem observal-os por não ter o 
local illuminnção publica. 

O dr. .r)-° delegado prosegtte no 
inquérito encetado que deverá ficar 
coucluida amanhã. 

PEnitAnA—Hontem, tis 8 ! ]2 da 
noite, Francisco Alipio, tendo unia 
questão com Pr imo Marcondes, 
ntirou-lhe uma pedrada, sendo por 
esse mot ivo preso e recambiado 
para o posto policial de Santa 
Ephigcnia. 

O facto passou-se no largo do 
Coração de Jesu3, tendo providen-
ciado a respeito o capitão Alberto 
( íonçalves, 2" subdelegado. 

KARILHO—As 3 1[2 horas da tar-
de ctc hontem, cm frente ao cor 
tiço n. 40, da rua Marechal Deo-
doro, Antonio Pagano, barbeiro, 
morador a mesma rua, n. 36, de-
pois do altercar com Ernesto Rossi, 
travou luta corporal com o mesmo, 
sendo ambos recambiados para o 
posto policial da Liberdade, a f im 
de decidirem no xadrez o cmpa'c. 

O capitão Benedieto de Toledo, 
I o Kuhdelegado, tomou conheci-
mento do facto. 

AGOKEKSÍO—Flosi Alberto o João 
Martins Gonçalves, hontem ás 7 
horas da noite, nggrcdirain, sem 
razão planecivel, a Hugo Boccacio, 
quando este passava pela rua ( ie-
neral Ozorio. 

Os aggrcssor* s fo ram presos e 
internados ao xadrez do posto po-
licial de Hnnta Ephigenia, por < i-
dcm do 2." subdelegado. 

Tl ieatros e Salões 
ror.YTHEA'fA—C*: sa fraca, hontem, nes-

se velho galpão do Anhangabahií, devi-
do, sem duvida, íi fonca variedade do 
seu progran.ma. Na primeira parte, como 
sempre, figuram as chmileutet de jiOUca 
voz e de plastica duvidosa, com exeo-
p<;ão de ema on duas menos rebrvbafi-
vas. Na segunda parte tivemos a Pngti-
nha com o sen eterno maxixe reboladi.r, 
o cômico excenfrico Fortnn^ re-pisanjo 
as rr"sn;ai ca: çonelas de sempre com as 
indefectíveis vUagens ; as chnntwrt Co-
linette, Aimíe Pise. Valmont e Jíanei v, 

ue nlo variam o reneitsrlo; • o* 
uettistas brasileiros Geraldo», na incsiua 

estafa de certos ndninos, qu« já nSo 
conseguem o BIICCCMO de anterioie» noi-
tadas, por simples raniio : t quo não offe-
rcccni novidade. 

Preencheu a terceira pai to a Companhia 
Francesa, qua repetiu o vaudtville 
Urr f.arijlâ, que, ai>csar de ser jocoso, pe-
receu egualmcnte por já ser conhecido, 

Kis cm quo consistiu o cspcctllculo de 
hontem no Poli/tlirtnitu. 

A empresa ilesse thealro parece nüo 
estar aiuda eacurineuta ln com o abando 
no em que o deixou o publico durantu 
alguni tunipo. Agora que já ia entrando 
numa phase nova, eia que, como o ka 
gado, começa a reti\-gr»lur. 

Não será isso devido á falta de mna 
boa direcção ou potiea perspicácia da-
quelles que «u|»erintoadein o thcatixi na 
ausência do sr. J. Cateyt-iK ii ? 

Que o diga o sr. Paolucci... 

Morny itoroK — A ttrata de hontem 
foi dada em heuelicio do trio Loja, sen-
do bastante concorrida. <• progranuna 
executado, bem que destituído de vario-
ilude, teve alguns números do valor, que 
não deixaram de agradar, podendo se 
enumerar entre cllesnl.es I.ibert)'s, Los 
Solo, Man.l and James Thomas, os Spor 
tely o Massiaa O Connor, que foram mui-
to applaudidoi. 

Mas... 
Ah ! esse mas de sempre e que í a 

nota discordante das no.ss.ts noticias thea-
traes em relação ao MiivUu. Iteforimo-
nos (já o leitor adivinhou com ccrtesa) 
á orcliestra dirigida |W>lí) maestro Segré 
que, como muito bem já observou o nosso 
•olleca iítttager dr Nnint Paul, ignora' 

os principios os mais «tumeutares da arte 
de conduzir tuna orebestra e de guiar os 
artistas noa seus cantos ou :.os seus mo-
\iaientos. 

Note se que não tdlnoa má vontade 
pura com esse mac>Aro regente, tanto 
mais quo sabemos sc.r .cllo um composi-
tor m atado ; mss é i.em sempre o 
bom compositor é o lOtlhor regeufo, por-
que os requisitos exibidos por este não 
são os mesmos daquslle, salvaute mu só, 
que c o primordial pnía ambos : o co-
nhecimento da musicai. 

Pois se o nosso colliga .Vcsí-ijcr che-
gou até a notar... Ora demos a palavra 
áquelle jornal liisse Mio : 

• Kn outro, ca cheM orcheslre oublie 
les dcvoirs les plus i^mentairas de res 
pect qu' il doit nu puhlic: il se c mclie 
dans sou fauteuil cn croisant les jambes 
ou bien il s'y affale ou alors bât la nie-
sure a voe lo memo eifthousiasmo que si 
011 lui nnnonçait la moil de Viclor Km-
niannijl ou la rísurrcction de St. Jean 
Chrysoslome, cn suiite il converse ave 
tos "inusiciens touL on battant U mcsure, 
pour disjuter les cngiier.laJes qao les ar-
listes ne se genont paá de Iui_ envoyer 
et se retire du pupitre, á paine le ri-
deau baissé, naus ae áoucier lo moins du 
monde dos rappels.» 

Leram bem ! 
Será lambem má voiilado desse colle-

ga para com o jovem maestro 
tjueremos crer que nã-
A verdade é quo o maestro Soyré tem 

ilado motivo para quo so não faça dclle 
outro juiso. 

Neste particular, o Polytlicama está 
bem ser».ido, jtois o maestro Pcstac éum 
regente, como ha pouciis. 

-Inicia-se hoje o S", campeonato inter-
nacional do lula romana, do qual fazsm 
j>att< os seguintes lutadores: 

Aehner.alleiiião <le - k. 
Jleniard, bclua do f..' 1:. 
Franrono, SUÍSFO de i " ' k. 
(ierrigkoff, russo ds lii-S k. 
llano l.aug, allemão do 1'7 k. 
Koniet/ko, poliuo de hõ k. 
Iíaicevich, triestino de !i7 k, 
Kuggierc, italiano do '.Kl k. 
lloberti, dalmata do' £:! k. 
Vau De:n, hollar/doz .Te 101 k' 

Qí-ii.: BR' 

T F i r r 
.Tnrífy Cluh—Segue' lioje para ltuenos 

Aires, o sr. Cussio Patf( de Parros, dis-
lincto sportman, que pretendo trazer al-
gumas parelheiras argentinas. 

—Kmbarca amanhã cm Pariz, de re-
aresso a esta capital, o sr. Lyneu de 
Paula Machado, um dos principaes vul-
tos do noFso iurf, o q'H5 tanto o tem re-
commendado na lairofja. 

Alíni doa l'í animaes que o dedicado 
Iurf mau, já re.net t'-U' para aqui, ainda 
traz a poltrona Galanteria.que ha pouco? 
dias derrotou 15 adversários num parco 
importantíssimo. '> 

Kssa potranca vem ipara a turma de 
I.avandiere, .Mensageiro e Guizette. 

—Foi retirado delinilivamente da cor-
rida, o poldro Kuy-Was, que não quiz 
revelar a bòa qualid dc de seu progeni-
tor Ncsunock. ' 

- Foi destinada á rdproducção, a ezua 
Seviann, que foz optima corrida r.os -1 
quadras do Pelotas. / 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S c c r c t n r i n <!p I n t e r i o r 

Declnrou-ss ao direetor do grupo esco 
lar de HibeirEo Fri to,''que a nota lança-
da no livro de ponfo daquolle estabe'c 
cimento em relação ao adjunto Praulio 
Soares Ferraz, sendo «quivalcnto a uma 
admoestaçan ou reprehcnsio, só podeiia 
ter sido ftila verbal c reservadamente, 
pelo que se recotnmenJou que fosse n 
mesma declarada sem' effeito c avisado 
o respectivo a íjunto, de que poderá re-
querer justificação dá'falta que oceaaio-
nou tal no'a, juntando atteatado medico. 

Recommendoti se ?o direetor do grupo 
escolar de Potucntú, que eommnnicasse á 
substituía d. Dulce Silveira, que deve re 
querer certidão dc s?ii titulo de nomea-
ção, urna vez que esse foi extraviado. 

Transmittiu EO á ( amara dos Depuia 
dos a estatística escolar enviada pela Cu-
mara Municipal de ('ajurú. 

Declarou-se á Cnn-ara Municipal de 
Brotas, quo sSo r.b-ículas ns faltas dadas 
pelos pr ifcssores, era serviço do exames 
nas escolas publicas. ' 

Pagamentos requisitados; 
de 181Í10II, aos diivctorcs dos grupos 

escolares do interior de despesas feitas 
com os respectivos expedientes, 

de G7$'J10, á Companhia de < laz de 
Paulo pelo fornecimento feito ás diver-
sas repartições subordinadas a essa se-
cretaria; 

d-; tio$. no direetor do grupo escolar da 
Alameda do Trinmpíio; 

de 174'ilO, á Companhia Mecbauica; 
de W>í, a d. Adelaide Marcai, viuva do 

ex-desinfcetador Alfre lo Marçnl. 

Mandou se creditar i 
de &00Í, ao dr. Ascanio Vi Ias lii'<as 
de ao dr. Antonio Francisco Vas-

concellos. 
A cada nm dtssrs srs. mandon-se tam-

bém entregar respetivamente as quan-
tias de 40UÇ e 

Requisiton se da Secretaria da Pp?en 
da, o pagBmento do 2X39M) á directoria 
do grupo es lar de Mogy mirim, afim de 
oecorrer ás despesas com os serviços rea-
lisados naqnelle cstaL»lecimento. 

S e r v i ç o l a n M a r l » 
Requerimentos despachados : 
l>o Alfredo !,out«lro Monteiro da Cruz, 

apresentando um recurso para ser apre-
sentado ao dr, presidente do listado.— 
«ltequclra ao dr. secretario do Interior»; 

do padre 1'ellx de Ângelo, pedindo que 
lhe soja certificado ss Carlos* Paladino, 
acha su habilitado a exercer a profissão 
de medico neste listado.—• Certifique se«; 

de Achilles Martluelll, pedindo licen-
ça para alugar o prédio n. 47, da rua 
.lua Andradaa e o praso de um niiuo 
par.» f«zor os concertos.—«Ao luspcctor 
do districto para informar» ; 

do João Wall, pedindo praso até .Tu-
nlio futuro, para faze.r os concertos da 
casa n. 3õ da rua Aurora.—«Egnal des-
pacho» ; 

do Antônio Pitlocci, pedindo praso para 
mudar-se da casa n. l!ll da rua dos Im-
migrautes.—Ao inspector do districto para 
informar». 

N e c r r t u r l u <1m J u i t l ç n 
Foi nomeado carcereiro da cadèa de 

\piahv, o sr. Antonio Eurico llaptista. 

O sr. secretario da Justiça pediu infor-
maçCcs ao delegado de policia de Apiahy 
se o promotor publico daquella comarca 
ó seu cunhado, pois, existe inconipatibi-
li lado entre os dois cargos. 

Vive ser pago a IScImiro França a quan-
tia a quo tom direito, por ter exercido 
o cargo dc delegado de policia de Xiri-
rica. 

N c c r c l a r i n i r A g r l c i i l f u r u 
O sr. secretario d 'Agricultura declarou 

ao sr. presidenta e mais membros da 
Santa Casa do Misericórdia de Patalaes, 
quo essa Hecrelaria não póle fa<er o 
donativo do 5tX' metros dc niauiliias e 
20 curvai, para obras daquella instituição, 
por não dispor do mesmo material. 

Pagamentos requisitados : 
dc lbs. £81-0-0 a A. C. dc Freitas A 

Comp. (de Ilamhurgol pelo fornecimento 
de materiacs para n conatrucçío do Ubias 
novas; 

do 29í82tí$7á.'i, á Companhia Mechani-
ea, por fornecimentos feitos á Commis-
são de Obras Novas; 

dn lbs. ÍL'.4IÍ7-3-I, á mesma, pela quar-
ta medição provisória das obras executa-
das, até .11 de Outubro ultimo, na con-
strucção do aquedUcto do Cabnçú; 

de 2:5Õ0$594, á mesma, por serviços 
extraordinários executados em additanieu-
to na obras do Cabuçú; 

de 45:!>Í>7$27N, ao dr. Augusto Pomm, 
pela sexta medição parcial das obras exe-
cutadas na adducção das uguas do Ca 
buçii á capital; 

ile 27:õl!>iíil6, a diversos fornecedores 
da Commissão do Obras Novas de .Sa-
neamento cs Abastecimento de Águas da 
Capital, por fornecimentos feitos em Se-
tembro ultimo. 

P r e f e i t u r a . l l m a l e i p n l 
I)otermiaaraiii-S3 os seguintes paga-

mentos : 
de 300:000, a I.orenzo Pnolini, pelo 

fornecimento de mia besta e de uma 
carroça usada para a Kscola de Poiriolo-
gia, lio corrcnttt me/.; 

de 2õ2$050, á Companhia Meclmuica e 
Importadora de tí. Paulo, pelo forneci-
mento de ferro cm barra para a con-

rucção do um taboleiro .le cimento, ar-
mado lio aterrado do Carmo, uo inez 
findo ; 

de IlõíOOO, á mesma, pelo fornecimen-
to <le duas caixas de oleo para o biita-
dor municipal, no mez lindo ; 

le 1 C$000, a Companhia de Oaz de S. 
Paulo, pi lo fornecimento «Io matcrlaes 
iiicandescentC3 para o Thosoiro, cm Ou-
tubro ultimo ; 

du ,12$000, á Sociedade Proteclora dos 
Animaes, de porcentagem sobro multas 
recolhidas ao Thesoiro, em Outubro ul-
timo. 

Aeliilin-so npprovndas na Directoria de 
Obras Municipacs as plantas apresenta-
das pelos srs. Antonio de Marco, Kapliael 
Pallhuuca e Pedro I.accorda. 

iJeve comparecer na mesma reparti-
ção, para csclareeimcntos, o sr. Penedi-
cto t iuilhermino Silva. 

Estão despachados na mesma reparti-
ção os requerimentos de Francisco M. 
França, Yiltorio Fazzano <> José Fernan-
des Esteves e d. Maria Isabel Vieira, 
pedindo para levantar calçamento. 

Requerimentos despachados: 
De João Ventura, pedindo praso, e 

Clomcr.tuio Viola, pedindo licença para 
quitanda—«Sim»; 

de Pachelli li. Pulgarelli, tobre impos-
to—Cancclle-so o lançamento; 

do Jof.o Rigonetti, sobro calçamento— 
Indeferido. O calçamento dove ser feito 

pelo requerente»; 
de Coçito Irmão A Comp., sjbre collo-

cação de placas—--Vão ser atteudidos»; 
de Salvador Marrota, pedindo releva-

incuto de multa— Mantenho a multa»; 
de Antonio Luiz Vieira da Moita, so 

bre obras que estão sendo feitas num 
atterro do Polemzinlio—'A obra a quo 
su refere o requerente cm nada prejudi-
ca a qualquer interesse publico. Sc pre-
judica no requerente, a ello compete vir 
pelos meios judiciários»; 

de Antonio Cachione, sobre circo de 
cavalliuhos— «Indeferido». 

U e i e g i i c l u F i s c a l 
Iiemetteu-.se ao sr. ministro da Fazen-

da a indicação feita pelo collector das 
rendas federaes em Barretos, do cidadão 
Francisco de 1'aula Nogueira, para ser 
nomeado escrivão daquella collectoria. 

Enviou-se ao sr. ministro da Fazenda 
a indicação do sr. Manoel Atbanasio da 
Fonseca para escrivão da collectoria das 
rendas íeieraes cm Paraliybuna. 

Foram remcttidos egualmcnte ao sr. 
ministro da Fazenda us indicações dos 
srs. Octavio .lenscn c Antonio Adriano 
le Oliveira para escrivães das colleeto-
rias das rendas federaes em Dois Corri.-
gos e Santa Rita do Passa,'Juatro. 

F e i o s T r i b u n a e s 

T i i b t u i a l « Io J u s t i ç a 

CAMARA CIVII, 
Stado tia '.'s dr Nm-trnbro de ]ifOQ 
Presidente, sr. Xavier dc Toledo. 
Secretario, sr. I.uiz de Araújo. 

PASSAÍIEXS 1>F. ACTOS 
O sr. I^nacio Arrnda passou ao sr. Ca 

nuto Saiaivn, as eiveis -1 dc Santos e 
4071 ds capital. 

O sr. Canuto Saraiva ao sr. Ignacio 
Arruda, a eivei 1'joO e 4010 da capital, 
p.o sr. Francisco Saldanha, a eivei 472o 
do Espirito Santo do Pinhal e ao sr. Au-
gusto Delgado, a-" eiveis 4"51 de Arara 
quara, 4"07 e 4.">12 da capital. 

O sr. Augusto Delgado ao sr. Francisco 
Saldanha, a eivei 4395 da Franca. 

O sr. Francisco Saldanha no sr. Prito 
Basto», a cível f>õí'3 da capital e ao sr. 
Antoni i 1'aulino, a ei-, cl 4i'J0 também da 
caj -'ai. 

O sr. Antonio Panlino ao sr. Juvenal 
Malheiro*. a eivei f>sO de Bananal e ao 
«r. Brito Bastos, ns eiveis 4'>a7 do l!io 
Claro, 4":)0 de Santos e 4iffl7 d l capital. 

O sr. Brito Bas-^s ao sr Arlir do Oner-
ra, a eivei 4õ51 da rapital p ao sr. .Tn 
venal Mslheiroe, as eiveis 4571 de Casa 
Branca. 4570 de Soe corro, i>Al e 477-2 da 

capital • ao ar. Tgnaclo Arruda a eivai 
1291 do Descalvado. 

O sr. Juvenal Maüieiro ao sr. Arliudo 
Ciuerra, ns eiveis 1«0.' d» Caeonde, 4191 
o 4*115 da i apitai. 

O sr. Arliudo Cuerra «o fr. Tgnaclo 
Arruda, ns eivei» 1731 de Jahú c 4189 
da capital. 

Jll.OAMENTOS 
ICmbargoa 

ti. 4ti6i>. Capital — Kmbargante», l*a»-
clioal de I.ucca e sua mulher, embarga-
dos, João CAI.toso Prigi.lo e sua mulher. 
Relator, sr. Xavier de Toledo. Julgaram 
deserto os embargo», 

N. 42-.'l. Capital—Kmbargante, d. Ma-
ria Carlota M. Franco Azevedo; embar-
gado, Antonio Fclix Sarafana. Relator, 
sr. Augusto Delgado. Concederam dis-
pensa de revisão. 

N. 2It3fi. ltibeirío Preto—Embargante, 
d. Anna Delflna Qsmes; embargado, Fi 
delino Ferreira de Oliveira. Relator, sr. 
Ignacio Arruda. Concederam dispensa do 
revisão. 

N. 4100. Capital—Embargante, Manoel 
Corroa Porto; embargado, Jatlnllio Elias 
do Amaral Pinto. Relator, sr. Arlindo 
Ouorra. Concederam dispensa dc revisão. 

N. 4:t00. Capital — Embargante, dr. 
Rodrigo Pereira ltarreto; embargado», 
João Moreno e outros. Relator, sr. Prito 
Bastos. Rejeitaram os embargos, contra 
o voto do sr. Juvenal Malheiroa. 

N. 4008. Agudos—Eiiibarganles, d. Del 
phiiia Maria da Conceição e outros; em-
liargados, Roberto Schv enges c outros. 
Relator, wr. Ignacio Arruda. Vencida a 
preliminar de se tomar conhecimento 
dos embargos, contra o voto do sr. Brito 
Bastos. 

N. 3.9SC.. Jatui—Embargante, João Ri-
beiro Barroso e outros, embargados, os 
mesmos o d. Francisca de Andrade Can-
tinho e outros. Relator, sr. Francisco Sal-
lanlia. Não tomaram conhecimento do» 

embargos de restituição de menores e re-
geitaram os embargos de João Ribeiro 
dc Parros e outros, conta os votos dos 
srs. Ignacio Arruda e Augusto Saraiva 
nesta pai te. 

Deixaram de votar por impedidos os 
srs. Augusto Delgado e Prito Hast >s. 

f j . 4.<;i8. CapiUil—Embargante Antonio 
Dafri", embargada a l'amara Municipal, 
ltelator, sr. Arlindo Ciuerra. Rogeitaiam 
os embargos. 

X. 4.7*3. Capita'—Embargante», os me-
nores Zulmira e Maria Adelaide Ferreira; 
embargados. Mes.-ias Franco de Abreu e 
outios. Relator, sr. Prito Pastos Regeita-
ram 03 embargos. 

Na próxima sessão dese.npedida serão 
julgadas os seguintes embargos : 

N. 4PJ3. Capital—Embargante», Henri-
que Martins do Siqueira e sua mulher! 
embargados, Junqueira (iuimarães I.eitío 
A Comp. Relator, sr. Brito Bastos. 

N. -lüíJtí. Capital — Embargante, Fran-
cisco Duarte (luiiiiarães ; embargados, dr. 
Francisco da Silveira l.obo e outros. Re-
lator, sr. Arlindo (inerra. 

N. 095. Itaplra—Kmbargante, a Câmara 
Municipal; embargados, Antonio Bernar-
do Norte e sua mulher. Relator, sr. Au 
gosto Delgado. 

F ó r u m 
Realisam se hoje as seguinte» audiên-

cias : 
do dr. Clcnientino dc Castro, juiz 

da 'J." vara de orphãos e ausentes, casa-
mentos e 1.'' criminal, r.s 11 horas da 
manhã; do dr. (iodoy Sobrinho, juiz 
<la l.!1 vara de orphãos o ausentes e 3." 
criminal, no meio-dia; e do sr. dr. Meirel-
les lieis, juiz da 1." vara eivei, coinmer-
cial c criminal, á 1 ho a da tarde. 

— O dr. Adalberto Garcia, 1." promotor 
publico, apresentou hontem ao dr. 
Godov Sobrinho, juiz da 3 " vara crimi-
nal, denuncia contra Paschoalino Appel-
lo, como incurso nas penas do art. 30JI 
do Codigo Penal, por ler no dia 11 do 
corrente, na rua da Consolação, ferido 
levemento A Salvador Pinto. 

—Alexandre Alonso, pronunciado pelo 
dr. Clcmontino de Castro, juiz da i." sa-
ra criminal, por crime do ferimentos le-
ves, e quo se achava recolhido á Cailè» 
Publica, prestou hontein fiança definiti-
va, sendo posto cm liberdade. 

- O dr. Urbano Marcondes, juiz da 5.» 
vara crimina), julgou procedente a de-
nuncia apresentada contra Italiano Gen-
til, accusado de haver, lio dia 19 de Se-
tembro ultimo, na varzea do Bom Retiro, 
ferido levemente a Manoel Antonio de 
Oliveira, pronunciando-o como incurso 
nas penas do art. 8('S, do Codigo Penal. 

—O dr. Adalberto Garcia, promotor, 
apresentou hontem o seu libello nos autos 
do processo instaurado contra Ayres de 
Miranda, por crime de tentativa dc morte. 

—Fernando Orcyfiis, requerei] carta de 
sentença na acção decendiaria que movo 
contra o dr. Joaquim Marques Ferreira 
Braga. 

—O dr. Adalberto < .areia, 1" promotor, 
aprceentou hontem o seu parocer nos 
autos do processo instaurado contra Es-
tanislau Palinieri, accusado da haver as-
sasuinado sua mulher Maria Vicenza Pcl-
legrini, opiraudo pela pronuncia do ac-
cusado. 

— Nos autos da acção ordinaria que 
Charles Adolplio Alexandre I.aurcntc 
inovo contra os drs. Cincinato César da 
Silva Praga o Affsnso A ri nos do Mello 
Franco, o dr. Meirelles Reis, juiz da I." 
vaia, mandou que o autor prestasse a 
fiança de l:20O$OO0, para garantia das 
custas, visto o mesmo residir no estran-
geiro. 

—O dr. Meirelles RL-ÍS, juiz da 1." va-
ra coiumercial, ofticiuu liontem no presi-
dente da Junta CoiLincrcial, solicitando 
informações sobre si o falli.lo Aioail An* 
tonio Simão, tem os seu livros registados 
uaquella junta. 

— O dr. Meirelles Itcis, juiz da l.n va-
ra conmiercial, nomeou os srs. 1'iaucisco 
Mcr.des e Joaquim do Oliveira, para 
membros da commissão verificadora de 
créditos no accordo preventivo requerido 
polo negociante Gil.lo Pedrozzi. 

—Começou hontem o summario de cul-
pa do processo instaurado contra Xapo-
leão Gonçalves Pinto, por crime de ten-
tativa do morte, sendo inquiridas 3 teste-
munhas. 

—O dr. Mcircllt» Rei», juiz da 1.» va-
ra, deu provimento á appcllação inter-
posta por Pedro Cappi d» sentença d i 
juiz do paz de Sinta Epldgenia, que jul-
gou improcedente a acção auminariasima 
que o mesmo move confr.t Arino dei 
Papa A Comp., reformando a sentença 
appellada e condemnando os réoa a pa-
gar ao autor a quantia pedi ia, juras da 
mora n custas. 

—Xa a ção de deposito que Schmidt A 
Trost moveu contra Antonio Ferreira Cal-
deira, o dr. Meirelles R is, jniz da 1.» 
vara, nepor o despacho q io decretou a 
sua prisão. 

—Foi liontem tomado o depoimento 
pessoal de J'.ão liondinelti, preferente na 
execução de sentença que Pedro Thom iz 
move contra Sabbato SfiUarelli. 

—Antonio Teixe ira llaitos, Casemiro 
Soares de Moura e José Pereira Benia-
mino, a;g av; ram pnra o Tribunal de Jus-
tiça do despacho elo juiz da 1.* vara 
eommc-rcial, que jolzou por sentença ». 
classificação de créditos da fallencia d. 
J. Baptista Júnior. 

O dr. José Maria Boarroal, juiz da "2" 
vaia commercial, homologou por s.-:..»-:,-
ça a concordata ds Kima & Mendes, j,ro-
ces-ala nos antos de sua faltei,da, pira 
o pagamento de 20 »|0 sobre os aeus cre-
dito-, ao praso de 30 dias. 

—Manoel Gonçalves d » T.ima apresen-
tou embargos & concordata proposta por 
Branlio Auensto de Oliveira, nos autos 
•ie aia falkncia 
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Boletim Meteorologioo. 
Aa (apitai: 
líarometro a O.* ás 
7 horas da uianhã, fi!i7,0 mm. 
2 horas da tarde, <i97,G min. 
9 horas da noite de hontem, l>94,9 mm, 
Temperatura ininiina, 12.°4 
Temperatura maxiina, I8."8 
Vento predominauto, até ás 2 horas 

da tarde, S. 
Chuva cm 24 hora», gottas. 
Tempo geral, en coberto. 

AHMOCÍIIÇÔC* 
AM MNOS DE TA!.MA—Sabbado, I o ds 

Dezembro proximo, 7G." récida social, 
c-:n beneficio do sr. Alfredo de Andrade. 

cr.vnio MiNKitVA—Foi transferido para 
o dia I." do Dezembro, a partida desta 
sociedade. 

eilir.MIO DRAMÁTICO VNIÃO ACA HEMIVA 
— Dia 30, ás 7 o itei:- hort-n da noitO, 
sessão ordinária, com iinpo;'ants ;ri'ein 
do dia. 

IIOSPITArS 
Movimento do hospital da Santa Cas.» 

de Misericórdia no dia 28 do Novembro 
de 1906. 

Existiam em tratamento 572 
Entraram 41 
Sahiram l t 
Fallecornm 4 
Existem em Iratamento 595 
Foram dadas 274 consultas, sendo 117 

do medicina, 22 de cirurgia 31) do gyue-
cologia e tíO do opbtalmologia. " 

Foram applicndoa 51 pequenos curati-
vos e feitas 5 operações, sendo 1 de al-
ta cirurgia e 4 de pequena cirnÍRln. 

A pharmacia do hospital aviou 033 ro 
ce ifa», sondo 258 para o serviço interne 
349 para o serviço externo « 28 para ( 
Casa dos Expostos. 

1'allocernmno bos| i!al: Prudeneio Soarei 
da Silva; (iiiilliermina Roberla; CatharV 
na Maria ; brasileiros; Anha Piccolo, ita-
liana. 

T.OTERX AB 
Resumo dn I.oter.a Esperança—315-71 

1:00.15000 
PCOOOÍOOO 
2:0O0F000 
KUOOÍOOO 

1:0005000 

extrahida liontem : 
L-REMIos DE lti:000S A 

24311 
12048 
1012'.) 
41033 

2 fRruios DK 500$ 
13110 10735 

8 PRKMIOS DE 200$ 
69*0 7100 27308 32707 

42998 47793 
11 RRKMIOS DE 10OJ 

5595 8.190 907» 10201 
JifiHH 27009 28192 29124 
29899 47200 48558 

AlTIIOTIMAnOEÍ 

0878 

1775 
23000 

4005» 

174S5 

21310 0 24312 . 200.í000 
12017 0 12649 . lOOiOOO 
10138 c 10180 . íoonoo 
4 1032 0 44034 . ÍOOÍOX) 

DEZENAS 
24311 a 21320 . 30J0O.) 
12041 a 1205 1 . 201.000 
lo:2l a 1013.) . 2OSOO0 
41031 a 4401o . 2n$000 

!'KVIE AS 
21101 a 24400 . OfOOO 
12001 a 12700 . 5$(»0 
ímoi a 10200 . 5$0«0 
4 trfOI a 4170O . 55000 

FIXA ES 
Todo» os números terminados em 11 

tém -líoOO. 
Todos o» números terminados e:n 1 

têm 2$000, cxceptuanelo os terminado» 
em 11. 

Tclegrainina recebido peios aventes g » 
raed cm todo o Estado de S. Paulo, sr* 
Amando Rodrigues dos Santos & Comp. 

Resumo da I-oteria Federal, 151-3', c r 
traliida hontem: 

3'fTrOO 15:000$ 
24920 !:•«(>( 
00111 500} 

rRr.Mios rir 200$000 
21370 31511 41413 528i7 

PKEMIOS DE IOO$l>X> 
7511 27059 3:,-78 39459 47208 4;.V.O 

51ô62 õtOOs 55902 57577 
PR: MIOS DI: 5IL#000 

4170 5001 12^12 15731 17200 
21205 22117 22705 29717 
3. V- c", 3*1152 43102 401 "5 

553 
17507 
32707 

51323 51005 57680 > 701 
âPPIIOXIMAÇÕSS 

10o? 39959 e 30901 . . . 10o? 
21913 e 24921 . . . 60 r-
50110 e 50112 . . , 50* 

3*151 a 39900 . . . 201 
21:. 11 a 24920 . . . 10» 
56411 a 66420 . . . 

CKMI l » 
39901 a 4n0"0 . . . 3* 
»490l a 25<JOO . . . i l 



&O401 • WWW . 
p i s a i : » 

rit^Wiii'ti1'->•;» aàtiaiíi i^Jl^tÜi-jA»,státtúÈ&iM&iitf&fa&hà 
^^W îSĵ gRarMilt ia»!*. 

i ' l i ta i tifrirtditMWÉ mi i i i i i i é é t i 
. ^ iK a . . . 

terminados «in 0 Tiniu* o* numero» 
lfin 1»000. 

Tslsgramms recebido pela agencia do 
•i, H. Guimarães. 

liesumo gernl do» prêmio» da I,olaria 
«Io l'S ado de b. 1'sulo, exlishldu lion-

' " i j l íH . . . . . . lü:000$000 
•J47IIS «OOtOOO 
10555 . . . . . . 3'JOÍOOO 

2 PREMIU» l>K lOO» 
I1M70 415-1 

10 PREMIOH I)R .10$ 
n>:2 188;.T SÍ113B I0U93 2l4t 21183 

2O0S 2545 6í4:i Ü7M 
10 PREMIOU or. 20$ 

I1.JD7 240»3 IC223 If-Hiili 17011 1013: 
24031 1)953 !>!)20 13503 

ArPBOZIMAÇÕSK 
12073 c 12075 . , HOfOUO 
21795 • 24797 . . i!0$O00 

DEZENAS 
12071 a 12C-Í0 . . 10*000 

CKN.XKKA 
12700 . . 4$000 
numero» terminados em i 

12101 a 
Todo» 

UMII 2$0<X>. 

Parle Coiimieiml 
< » ( ' A U D I O 

Durante o dia dc hontem foi manti-
da pi lo Eutidoti and Ilrusiliau Bank, 
H:.-,icn Cotntuercio c Industria, The Ilri-
ti-li Bank of South America, a tabeliã 
de 15 3,8 d. sobre Londres c, pelos 
demais estabelecimentos bancarios, a de 
15 7,16. 

Na abertura do nosso mercado dc 
catnbiucs. o Banco Commcrcio e Indus-
tria sacava a 15 3 'Ri o T.mulon and Bra-
siliaii Bank, a 15'13/32; o The British 
Iiaiik of South America e Banco Com-
uiercialc Italo-Brasiliano, a 15 7/16; o 
Banco Italiano dei Braslle, a 15 15/32, 
e, o Brasillanlsche Bank f è r Deutscli-
laud oflfereccndo papel repassado a 15 
12; havendo, portanto, grande dese-
gualdude de taxas. 

Ao meio dia, o mercado lornou-sc in-
deciso. retraldndo-se então, alguns ban-
cos; poríin, instantes depois, voltaram 
a dar as taxas primitivas. 

Nesta posição o mercado se manteve 
até á hora do fechamento qne foi estável. 

O movimento de negócios feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 3/8 a 15 
1 2. 

Os soberano* foram lionlem negociados pelo 
J'(,'/.„ utnl Kirer J'tnle llank, Ittmru i'n,ntitrrci<ile 
/tnln-llranttiann, lirrieiliau/tfbr. Hmk fi>r lievttrh-
lautl e pelas enimi de cambia «o preço dc l.ri$000. 

A taxa de ir» 7ilii que foi a offieial deliontcm 
p.,ra li-lias h W dias á vi-la, n lihra esterlina 
v:il. o fram-o, H o íaareo, $763. 

A' vi ita, 15 fijlrt, u lll.ru vala 1S$671; o fr,ineo 
>c.-_>n. o raareo, *7i;vr n lira, $62r>; cem ríls íor-
t. Í.1M c o itollar, 8f23U. 

V i t l i ' 8 o l r o — ( Km Santos ) Eondon 
Bank, 15 t/8; London & River Plate 
Bank, 15 5/32; Banco Commcrcio e 
Industria, 15 3/16 e Banco Allcmão 15 

5; 32. 
Taxa de cobrança, 15 7/16. 

CAMAII A KYKDICAI. 
Corretores aíllsoti hou-A Camara Kynilieol 

viu as seguintes tabellai 
00 •!. v. 
li 7110 

(18 
r! i Ma 

15 ãllli 
(12.1 
T0W 
C27 

J.oudres . 
1'aria. . . 
Itamlmrtfo 
le-.lla . . 
Ciirtucal 858 
.Novn-Vorlc 3f'j:lil 
Subcmni.H 15VJ00 

Kxlríanus : 
fonlni Itanquolros. tá ms a 15 112. 
1 unira a ealxa matriz, 1T, nis a 15 7110. 
Lia fgital data üo anuo i>a-,aila: 

iia d. v. ti vista 
I.nnilrcs l"7p-' iüi'8i.'i2 
1'aris [ton 571 
IlaniburKO r,'jti "01 
Ilntln. 570 
rutniKal 01*i 
Nuva York 'JílláS 
Sbhcrnnus 1 l.píiUO 
KxlrvmaH : 
Contra bougllclro ,̂ 10 .111 a 1(1 2ÍI|82 
Contra a caixa matriz, 10 8(1 a 10 3142. 

Movimento do cambio em Santoi 
SANTOS, 29 (is 10,20 ) 

Haneario, 15 1 . |J' J. 
i.etnw, 15 171-1,2. , 
Compradores, 15 19i12. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 2S ( M. 11.5) ). 
nanearlo, 15 7tl0 
1.1'tra* 15 171X2. 
Coniprndorcs 15 oitrt, 
Mercado, eatavcl. 

SANTOS. 28 ( ál 1,4} ) 
Raucnrio, 15 7|10. 
I.l-triu, 15 I7("2. 
.'ompradores, 15 Wilfl. 
lierendo, indeciso. 

SANTOS, 29 ( ás 4 li. ) 
Ilancario, 15 7HR. 
I.elra», 15 17i»2. 
Compradorea, 15 9|18. 
Mercado, Irouxo. 

V a l o r e s d a B o l s a 
Foram hontem negociados na Bolsa 

os seguintes títulos : 
20 acçoes da Companhia Mogyana, a 

270S500. 
20 dita» idem, a 271$. 
35 idem, idem, a 271S. 
O idem, idem, a 271S. 
2 idem, idem, a- 271$. 
30 idem, idem, a 271$. 
70 idem, idem, a 271S. 
50 acçOes da Companhia Paulista, a 

26'J$. 
50 ditas idem a 260$. 
50 acções do Banco Commcrcio e In-

dustria, a 345$. 
U L T I M A S O r r Z S T A S 

Fumlos publieo§ Vmd. 
A ihiI iffs do lotado — 
Aiiolices cora.', de 5 0;0 - 9wij 
iaiiprcntlmo do Kstadu ila 

JU08 (llbraa » «jii.ooo 12-C) — — 

Lelrai da Camara de S. Paulo: 
a." Kuiprestimo — — 
li.' empréstimo — — 
7 empréstimo cx-iuros 05$ 
Mcm fH0 dias) _ 
l.elias da C. de Santos la. 

emissão) 
Idem idéia (2.* rmis.io) 
Idein da Camara s. Slinfio 7($ 
Mam idem (2 J emissão) V;í 
I tem idem de Cnsn ítranca — 
Idem Idem da C ile S. Car-

ie» ocm 10 t. — 
Meia, da Cainora dc S. Car-

los, coai 12 1. — 
l.etras da C. de Cumpfnaa — 
Mim de Campinas de 200ji — 
I.etraa da C. de S. Crui 

das Talmeiras 
M-in da Camara do Rio 

Claro 
Idem da Camara de Jun-

dialijr 
1-leiu da Camara Mtuiiclpd 

de Araras 
Idem da Câmara do Ribci-

llo 1'relo 
M̂ ui. a 30 dias 
Idem da Camara de Ribel-

riosinlio. 
Meia, Idem, da Camara de 

Itatiha 
I lem da Camara de Hta Rita 

ACÇÕE8 DE 
« oirmcreio e Industria 
I rédito Real, cait-.lra brpo-

tiie. ária 
8 Paulo 
tniio dt 9 Paulo 
yomm Itato-Brasillano 
Italiano dei braxlie — 
ludinlilal Amparenso -

Moin-ana ÜK COMPtNHIAS 
'"«a. a»0dt. 

oluta 
J;lem, a to diaa 

fauliata du Uortrlctdail* 
Moebaiiliia 
l{ (lo Perro do Dourado 
K. do Peno llnlllieii.o 
Pautisla dc Heaiuos, e. 4 *( 
Moinho Haiillsla com 411 •(. 
Itnaisiradni-a de Haniie. 
Idem, itlcia, cnut 5a i 

12(1$ 

I M 

UüuKNiritrs 
130» 

190$ 
Kí» 

Telepliotili-a 
Noite Piioil-Ia 
C fali IMllllilatia 
Kmpre«a Anuas c 1'ixí di 111-

iieirão Plclo 
Industria! de S, Paulo 
Tlienual de CaUdm — 

I.K1HAH HVPOIIIIVA IIIAS 
Banco de Credito llc.d de 

* •! em ll'|iiitlar«i> 15$ 
Idem 0 | a 110 diaa 
Idem 8 ( l ' « 
Idem K t. a (10 dias, r.razn lixii — 
Idem. Idem, a ia dias, á ioii 

lado do vendedor 
Banco V do H Paulo, (0|i 

F&A( 'A 1)0 COMÜKHCIO 
Kslá como luapector do mor, 

vembro, o sr. CamilluSauipaio. 

«Hfi 

nif 

1 2 * 

12» 

61» 

Comp. 
31» 
80» 

D2»ó00 

de No-

ULTTTCADO DB SANTOS 
C n f ó — Tornaram-se conhecidas a» 

vendas dc 33.770 sacra» de café. 
Base, 3$7l)0 |>or 10 kilos-. 
Mercado, frouxo. 

Entradas hoje, 55.855 sacca»; desde 
17 do meu, 1.548.291; desde 1'.'de Julho, 
7.823.492; slock, 1.851.411. 

Mídia, 55.296. 
—Km egti.il pcriorlo dc 1905 : 

' Entradas nesta data, 30.496 saccas; 
desde 1? do niez, 800.558; desde 1? dc 
Julho, 4.'M2.164; stork, 1.465.943; ven-
das, 5.179; base, 3ÍSI10. 

Sabidas : 
Para a Knropa, 1.165.129 saccas; para 

os Estados Unidos. 377.776; para Hue-
nos Aires, 4.245; para Monlevidáo, 4<lu e, 
por cabotagem, —-

C a f é b n l i l e m l o — Foram buldca-
das hontem, com destino a esta cida-
de, 71.587 suecas, sendo 50.107 na Pau-
lista; 8.409 na Korocabana; 1.049 em 
Campo I.lmpo; 2.141 no Braz c 9.881 no 
Pary e S. Paulo. 

S l o r c a i l o i l o IH « » d u J a n e i r o 
-Entradas 18.284 saccas de calé; em-

barques, 11.617. 
Mercado, calmo. 

1*11 I I l a ho il i (k l i u 11 De 25 a 3o de 
Novembro: Café bom, $500. 

X l o v l u i e n t o « l c c a f é n a 8 o -
r o v i t b n n a i — Descarregadas cm S. 
Paulo, 1.038 sacca»; baldeadas para S. 
P. K., 8.740; baldeadas cm Juttdiahy, 
1.981; para o Rio, —. Total. 11.759. 

Na Secção Sorocabana exlstiim hon-
tem 30.298 saccas cm carros c 38.757 
saccas em armazéns. Total. 09.055. 

Na sccção Ytuana existiam 11.986 
saccas, sendo 5.101 cm carros c 6.885 
em armazéns. 

M e r c a d o e s t r a n g e i r o 
Fechamento do dia 27 : 

HAVHK :—1/2 de baixa. 
Dezembro, 42 3/4 e maio, 43 3/4. 
Vendas: 45.000. 

IlAMiiitRC.o : — inalterado. 
Dezembro, 34 1/2 e maio, 36. 
Vendas: 55.000 

Nicw YOKK: — 5 a 15 pontos de baixa 
Dezembro, 5,75 e maio, 6,20. 
Vendas, 28.000. 
Disponível: inalterado 7 12, 

Abertura do dia 28: 
IIavrK— 1/4 dc baixa parcial. 

Dezembro, 42 1/2 c maio, 43 3,4. 
Anterior : 

Dezembro, 43 1/4 e maio, 44 1/4, 
HAMBURGO:—1/4 de baixa. 

Dezembro, 34 1/4 e maio, 35 3/4. 
Anterior: 

Dezembro, 3t 1/2 e maio 36. 
NMV YOUK — inalterado. 

Ao meio dia : 
HAVRJÍ :—Inalterado 
HAMIH'RC.0:—inalterado. 
NIJW YOKK, 2? cotação:—inalterado a 5 
buixa. 

H n n t o » 
COMPRADORES EM SANTOS PAKV OS SE-

GUINTES TVPOS I>A 110 M A DE NOVA YOKK 
Typo 3, 4S500; 4, 4»3Utl; 5, 45100; (,, 

3$90O; 7, 3a700; 8, 3$500; 9, 3Í30D; moka 
superior do cominissario, 4:.£.s00. 

I t c n i U m c i i t o . M f i s c a e m — A Rece-
bedoria rendeu hoje: 2i)S:711$338, sendo 
em cxjiorlação, 207:863í050; cm impostos 
805$288 c cm estampilhas, 43$ooo. —. 

Café despachado: 7ti.7l6 saccas c em 
barcado, 108.160 saccas. 

Km egnal data de 1905, rendeu . . 
103:368$452; dcspacharam-sc 3S.897 e cm 
barcaram-sc 52.393. 

A Alfandcga rendeu hoje 87:5443927, 
sendo: cm papel 47:547$394; em oiro, 
29:5255003; ein consumo, 7:520$709; em 
estampilhas, 2.694S700; cm imposto de 
telegrapho, 226$230; sello dc verba, — 
cm licenças tn$000; guias, —. 

Km egual data (1o 1905, rendeu . . , 
64:913$196. 
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M a n i f e s t o * i l e l i n p o r t a v ã o 
Carga do vapor slloinão /{w/ia, es-

perado de Hauburgo e escalas oin 3'1 

do corrente. 
15 cs. cerveja a Ugo Carrarcsi e 

comp. 1 c. pe^ts lanipad.ia, l c. vi-
dros lampcòcs e 5 amnrrados alfan-
ges a Antnnio Miguel e coinp. 2 cs. 
mar,eras papelão a tíareia Nogueira e 
comp. 47 garrafas de aço com ácido 
carbonico a J. 1'aulo da Veiga Tor-
res, 10 cs. lupulo a Ricardo Noscltold 
0 comp. 5 cs. idem a Alberto Lub 
bers, 3 cb. tlir ruiomctros, instrumcu 
tos, vidros etc. a ordem, 6 fardos pa-
pel do desenho, 4 os. gaitas, l c. fer-
itlgens, 1 c. ospelhinlios do bolso, 
cs. brinquedos. 1 c. fitas algodão, 2 
cs moveis, 1 c. papel photographico 
1 c. artigos algodão, 1 c. artigos vi 
dro, 4 d coiros a ordein, l i cs. arti-
gos e tecidos algodão. 8 paiotes a-
nioatras algodão. 1 c. tecido dc linho 
a Augusto Rodrigues e comp. 19 c». 
qiieijoB, ! c. bijouterina diversas etc. 
a Cariaiesi e comp. 1 c. artigos nlgo-
dão o 1 c. brinrjuedca, 3 fardos IA o 2 
tarricas e l e - drogas. 2 cb. artigos 
algodão a ordem, 1 c. artigos algo-
dão, 1 c. nrt gos madeira a Barbe 
ris Monesi c cuinp. 3 (s. brinquedos, 
3 barricas ferragens, 46 fardos papel 
de impressão, 60 volumes diversos a 
ordem, 1 c. porta pacotes, 1 c. arti-
gos borracha, 1 c. artigos escrever, 1 
c. placate, 3 cs arilgca folha, 1 c. vi-
dro, 1 c. papel In ria a P. Ccnoud, 2 cs. 
lupulo, 5t> ca. cs\adaa Hofmnnn Abi 
grim e comp 4 amarrados peças de 
barricas, 1 c. dro^n a ordem, 17 fer-
dos e 1 c. papel, 1 e. artigos borra-
cha, 10 barricai e i c. lima de im-
pressão, 1 c. tinia » Weisff lot Ir-
mão» e comp. 3 e». f empens , 5 cs. 
ariigos algodio 1 l i . V. Levy Fre-
reB o comp. 1 e. correia» para calçado 
a Coelho d» fcoclia o ccmp. 2 <.s. ly-
sol, 1 barrUt koli ealitre, 1 -c. vase-
lina. 1 barrica antichlor thryslalisado 
7 cs. artigos pharmacia, 2 ca. fasenda 
medicinal, 1 r. cRiborato de [magne-
«ia, 1 c. farinhas A . Leal é comp. 
3 barricas tinia auilina a vjetor l s-
lacnder e comp. 3 ca. brinquedos e 
miudesas a Figner Irmão?, os ca ma-
chinas costura a Marrnnghillo e c. 
3 cs. Unha de algodão a Hoffmann 
Ahlgrimm e comp, 7 es. artigos di-
versos a ordem, lo ecsioa vidros a 

ordem, 2 01. brlnguedoa, 1 e. artigoa 
sêda a ordem. 1 c. garrafas rasiaa, 1 
c. cartõea photograplilcos, 2 c» . ar-
tigos photogruhlcus e l e . p.'i|e'.ão e 
enveloppcs • Sloltr. o Sluck, 39 volu-
mes macliln&s costura, 8 ci. maiiiiá, 1 
c. apparolho, 1 c. artilita alpmu n 
Reichmnnn c comp. 1 barrica tinta dc 
millina a ordein, 10 tambores ucido 
Biilpliurico, 1 c. pennas spiral. 1 c.pe-
ças inacbiiias, 1 c. pondios uígodúo n 
Theodor Willo e comp. 1 c.eoTrosetc. 
a ordem, cs. bncnllinu a Joaquim 
Antoiilo da Costa, 50 cs.Idem a íClhs 
1 alfat e Irmão, 1 c. conscrvas, I c. 
barulhou o 6 cs. ulcools a Lovy Welll 
0 comp. 60 barrlcns salamnco a 
Companhia Industrial de S. Paulo, 1 
c. (lutas, 1 o. ferramentas, 1 0. anil, 
2 cs. pnnellaa forro etc. 1 c. faefles, '> 
ca. trona de coaiatia esmaltado», 1 c. 
artigo madeira e 2 CB. ferragens a 
Caetano Castüllano e comp. 62 rs. 
trens de cosinlia esmaltados, 3 rs. di-
versos e 1 c. culilluria • talheres al-
paca a C. P . Vinnna o comp. 4 cs. 
trens do cosinlia esmaltados, 1 c. bol-
sas para livros, 1 c. artigou aço, 1 
barrica colln, tl c. fechaduras, 5 cs. 
trens de cosinlia cnmaltados, 4 ca.ser-
rna, 1 c. artigos n.,o c madeira a Lo-
pes Corrêa c comp. 6 cs. trens dc co-
sinlia esmaltados, 1 c. ferragens, 2 cs. 
ferramenta^ 2 cs. ariigos nço o nia-
deira a Rcichtnann o comp. 2 cs pre-
gos, I c. lápis, 6 burricas pás e enxa-
das, 1 cs. pennas, 2 cs. brluqiiedos, 1 
r. pregos, c c. espelhos, 1 r. rendns 
algodão, 1 c. ideai, 1 c. artigos vidro 
1 • lápis, 1 o. rendas algodão, 1 e. 
botões, 1 r. brinquedos, cb.espelhos, 
1 c. bijouterias, 2 cs. rendas algodão-
1 r. brinquedi B cclluloide, 2 cs. nu, 
lillaria, 1 r. rendas algodão, '2 ca. ibo-
tr.es e rendas, 1 c. I rinquedos tellu-
loide, 1 r. rendas nigodão, 1 c. bo-
tões, 1 c. botões, 1 c. rendas algodão, 
2 Ci. rendas e l e . brinquedos a or-
dem. 4 ,;s. renda; algodão, 3 cs. for-
nigons, 2 cs. botões por, e bnn, 1 c.ar-
tlgos paris, 1 C eulillaria a ordem, 2 
barricas artigos borracha a Hugo 
Heise o comp. 1 r. papellaria a Car-
los Cnrdinale, 3 cs. panelas follia e 
1 r. folhas flandre a Uogaert e comp. 
1 c. essências a Uiatomo Ecoru e e. 
5 c. miudesas, 1 c. vidros I impere;, 
1 c. vidros, 2 cs. ferragens e miude-
sas, 1 c. maiolica pintada, 1 c. arti-
gos domésticos, 1 e.artigo.i para lam-
poi"es a José da Cunha Freire, 
1 caixa filas de algodão a ordem 
1 c. botões do inadreperoln, 1 e. ar 
tigos seda c setineta, 1 c. artigos al-
godão, etc. 1 c. ariigos borracha a 
ordein, 50 cs. b.icalhúu a Andrade o 
Costa, 50 ditas idem a Pinto Ouerra 
0 <omp. 25 cs. trens de cosinlia es-
maltados, 50 cs. gomnia, 1 c. coi o 1 
c. barometroe e 5 cs. relogios d.; pa-
rodo a A. Trommcl e romp. :i ca ins-
trumentos cirngiçoB á r.scola de Pliar-
ínacia, 40 cs. drogas, 2 cs. cliapéos a 
ordem, 1 c. cliapéoB feltro 11 J. Pinto 
Villalu o comp. I barricas o!eo, 1 c. 
armações cliapéos sol n ordem. 1 c. 
coiro para cliapéos e 1 c. cliapéos pa-
lha 1 c. pupolluria. 1 c. artigos algo-
dão a V. Monzini, 2 cs. poilo para 
cliapéos a ordem, 2 cs, idem, .'! nniar-
rados peças mnehinus n Evangelista 
Cervone o Irmão, 4 cs. cliapéos do 
palhi c outro*, 1 c. toalhas, 1 e. arti-
gos cclluloide e selineta a M. Viilcla 
e come. 2 cs. machitias. 2 r3. brinque-
dos a ordem, 2 cs. brinque'os a Pra-
do Chaves o comp. 5 es artigos phar-
macia. 5 cs. tintas seccas, 2 barricas 
drogas a Nathan c ccmp. « cs. papel, 
2 cs. botões, .'( cs. artigos diversos, il 
cs. idem 1 c. brinquedos e accordcons. 
5 cs. idem, 10 cj. trens de cosinlia 
esmaltados, 4 c>. fechadura» a ordeai, 
20 cs. cevada e 1 c. gelatina a Pinto 
e Figueiredo, 100 cs. cevada o 1 c ge-
latina, lo cs. vidros, 10 cs. trens de 
cosinlia esmaltados, 5 cs. anil e 10 cs 
cravos, Gis. papel, 1 c. pennas o bar-
bante, 1 c. álbuns. 101 fardos papel 
de impressão a ordem, 1 c. artigos de 
flores artificiaos a Zerrener, l.ülow 
comp. 20 fardos paj el de impressão 
11 ordem, 3 cs. lupulo a Paulo Scli-
midt, 3 es. cápsulas de garrafas, 5 cs. 
anil, 1 c instrumentos de physica 
r. drogas, 7 barricas amêndoas, 40 
barricas cevada. 6 cs. conservas,;; cs 
tintas a oleo, 9 volumes peças machi-
n.is a Ricardo Nascliold e comp. 4 cs. 
artigos coiros, 4 cr. brinquedos, 1 c 
1 c. artigos de Natal a .lorye Fucha. 
2 es. peças tampadas, lil cs. trens de 
C03inlia de ferro a Rodovalho Noguei-
ra o comp. :i cs. ferragens o brochas 
a Martins Ferreira e comp. 4 cs. pa-
pel de escrever, 1 c. idem a ordem, 
2 cs. ferragens e artigos latão, 2 cs. 
artigos diversos, 2 cs. pregos. 1 far-
do palha para cadeiras, 2 cs. ferru 

eus e artigos metal, 10 barricas bo-
rax cristal ú Viuva Elisa Morlach, 1 
c diversos artigos. 1 c. artigos latão, 
1 c. ferragens, 1 c. instrumentos mu-
sica, 2 cs. artigos diversos, 2 C3. pa-
nellas ferro, 1 c. artigoa musica, 1 c. 
miudezas, l barrica zinco cm barras. 

c. diversos artigos a Fernando 
Tierre o Irmão. 2 cs. ferros de cn-
jjoiiimar, 1 c. artigos ferreiro, 8 cs. 
ferragens a Lebre Filho o comp. 17 

cf. pancllas ferro. 1 c. maehadinhas 
1 c. artigos ferreiro a Manoel Bran-
dão o comp. 1 c. fechaduras, 2 cs. fer-
ragens, 2 cs. ferragens artigos latão o 
brochas a A. L. Campos, 1 c. brin-
quedos, 1 c. ferragens a Alcid«3 I I . 
Perlica, 5 cs. cuveloppes, •> ex. papel 
de côr e 1 c. machinas a C. Mandar-
baeli o comp 2 cs. artigos algodão, 1 

artigos vidros 11 ordom, I5 cs. o 2 
tinas queijos a Barberis, Monesi e 

m&ntetM a J. Menu Marque, 
barri» carbtii 

230 
reto ds cálcio a ordem, 1 

ellca», 4 fardos Ifi a Elias Parhal 
3 cs. spparelhos l( Santa 

c. pi 
c I r m ã o , o UD, VI.IVJ.I n . j.,111, 
Caaade Misericórdia, 20 cs. sardinlitis 
a A. Picosse o comp. 2 os. ferragens, 
3 c». diversos artigos a ordem, 2 cs. 
estatuas, tc.artlgoHclitiilibo o ferro, 1 r 
estatuas, 1 c. artigos do metal bi-unro 
a Antoulo B. de Castro Mendes, 5) 
es. manteiga a ordem, 211 ditts idom 
a Araújo Tavares « comp. 2 os. dro-
gas, 4 cs- miudesas h P . Vaz dc .Al-
molda o coinp. 500 cs. cognau a A. 
Trommcl o comp. J00 cs. ugua mino-
rai a Itarusl e comp. 3 (;h. tecidos 
algodão a Blocii 1'rercs o comp. 1 c. 
artigos metal branco. 1 c. tecidos lã, 
14 fardos floa de jula a ordem, looo 
cs. batatas u Lourenço Martins, 5oo 
ditas idem a Paneo José da C f » t i , 
500 ditas idem a VIII. Pugllsl Carbo-
no n comp. 200 ditas idem a L. Per-
rani o comp- 200 es. batatas a Gam-
ba s comp. 200 cs. ditas a Sousa Car-
neiro a comp. 30O dlti:a idem a Lou-
renço Martins, 300 ditas id<!iu u Leu-
bii o comp. 1 o. tecidos nigodão, 1 e. 
balança a Companhia Melhoiamentop, 
1 e. artigos algodão 11 ordem, 2 vo-
lumes rolhas a Ferreira Júnior o Sa-
raiva, 1 volume fios soda 11 ordem, 
1 c. miudesas a Podro Magalhães, 10 
sarcos chifres, 1 c. tecido 1 s"da 11 
Augusto Rodrigues e comp. 9 Cí. pei-
xes cm conserva, 3 cs. legumes cm 
conserva a Bernardo Runes p comj) 
1 c. arressorios pliarma i 1, 1 volume 
produetos | liirinacauticos, ! cs. dro-
gas, 1 c. gomm.i arabi a, 1 c. predil-
etos phaimaceutico* a f,. 'Jiu iroz e 
c. 5o cs. agua miuei.il a Leuba e c. 
; barris graxa, 4 volumes diversos a 
Costa Muniz e eoiup 2 volumes árti-
cos de coiro l a i a scllariu a Jorge 
Facha, 12 cs. vinho espuinant i a Pier-
ro Duclicn, 15 cs. rhuiti a Coeito Ir-
mão o comp. 2 cs. diversos a ordem, 
1 c. pontes a Araújo Costa c c >nip. '.) 
cs. pcrfuinariaa a A. Nurinez, cs. te-
cldcs lã 2 CB, tecidos algodão a i'os-
selt Wolff e romp. I c. peli -as, 2 cs. 
diversos a Klecbetser 0 c< 111 p. t 1 s. 
benzina, 10 Cl. d r r g i s a Mureoudes e 
comp. 11 cs. tubos aço, o cs. drogas a 
Barucl o (omp. 1 volume loic.is 1 c. 
ditas, 3 ditas idem a I,. Grumbach c 
comp. í c. vários artigos : 03 Irmãos 
Refinctti, 2 Ci. diversos ao dr. Vital 
Iírasil, 1 c. algodão, 2 dilas idem a 
Braga e Pinto. 

(Contiira) 

Kxpo-taderes que pagaram direitos ho-
je, 11a Reccbcdoria de Rendas: 
Theodor Wille & C. 
Arbuchle & C. 
Nathan & C. 

96:2 

17 

6?oof, 
i9Sloo 
1S000 

comp. 2 cs. clia <le Hamburgo, 3 cs. 
coiros, 1 c. queijos, 5 barricas c 7 cs. 
arenques, 2 cs. ameixas, 2 barricas 
sardinlns, 1 c saichichas a ordem. '2 
cs. jiapelão, 1 c. artigos madeira, 1 
faraó linha de al^.o iao, 1 c. miude-
zas, 2 cb. artigos algodão a Otto Sch. 
loedtmann, 3 cs. perfumarlas a Lebre 
Mello e comp. 3 cs. fechaduras, 2 cs. 
ferragens, 1 c. artigos prata a I l i .go 
ileise e comp. 3 cs. artigos folliu a 
Gaspar Vinnna e comp 1 c. peças ma-
chinas, 1 e. artigos elcctricidade, 1 c 
pancllas ferro, 1 c. placas dc borra-
cha, 1 c. artigos vidro a Zcrrene BC-
Iow o comp. 2 cs. álbuns 1 r. artigos 
papelão, 2 cs. papel a Rosenhaim c 
Mcycr, 1 c. ferragens 1 c. fitas de al-
godão, 1 c. bijouterias, 1 c. ariigos al-
godão 1 c. correntes de relogio dc 
latüo a Morac3 Burchard e comp. 

(C'on'inii<t) 

C a i g i do vapor franeez CaroUna. 
esperado em 29 do corrente. 

De Dunquerquc . 
44 volumes loiças a Maurice B'ocli, 

IM barril as cimento ao Governo do 
Kstado do S. Paulo, lftO barris carbo-
nato soda a ordem, 0.500 b.irricns i i-
minto ao Gove ino do Estado c'e S. 
Paulo. 18 cs. ferragens a C. P. Vi 
na e comp. 4 cs. obras ferro a C. An-
gusto dc Arruda Botelho, 104 volu-
mes mnteiinl rodante á Estrada ile 
Ferro Noroéstc do Brasil. cs. vi-
dros a G. Drcyfus e Fcachfeid. 

Do Havre: 
rs. e 1 farelo diversos a oianello 

Godofredo da Fonseca s C. 9:4.sOSooo 
Prado, Chaves & C. 9:4.s(,í')oo 
Naumann (icpp & C, *J:45i.?ooo 
Irmãos Maftei H;S42.S."oO 
Hard, Kand & C. 7:762? soo 
ücrrenncr Bixlr.w & ('. 6:2 i :Sloo 
II. Edis & C. C:'i-i"íooo 
CJeorge W. Ennor l:782-.'»oo 
Krisclie & C. 1:6')2.?0oo 
Selunidt tíí Trost 1 : ' ' ' ' ro 00 
Salles, Toledo & C. 1 ;.l.lf)S."oo 
Fernandes, Valents a C. 1:124;?775 
Bartwsa & C. 6755000 
Baldwin iV C. (,7.s?ooo 
Diogcncs Ferreira A '.'. (,7.r;-oí,o 
P.arheris, Monesi í: C. 1)47-100 
Hermes E ima 5-l""'.oo 
Irmãos Poyarca 
Nossacls .Sc C. 11."- -4. 0 
Ilcrnardo Kune» S'lS4oo 
D. Fiorlta & C. "o?-.'i,0 
F. Matarazzo A C. 27 s7oo 
Alt»erto Kclsmann 2i.?li)o 
«.'. A . Ilouquct lfiíooo 
E . Johnston & C . 14Íloo 
Antonío Carlrs S i l va * C. 13?9oo 
fe-dro dos Santo» t C. 75ooo 
<». Santos ?S7oo 
Flli Martinelli & C . - .s$4oo 
Monteiro de Jinrras A C. 5 - loo 
Carrarcsi & C. 5Í300 
Alexandre de MiraíMa 5$ooo 
Diversos — ?(ioo 

Armazém, 7 — vapor Inglês Tudor 
Prince, recebendo cafí; está lacrarto. 

Armazém, 8 — vapor inglez Marclil-
ouss of But, recenMiao cafí; e.tá la-
crado. 

Anuazem, 0—vapor inglez Mcrsario. 
recebendo cafi*; rstíi lacrado. 

Armazém, 9 - vapor alfem&o Fraukrji, 
descarregando vario» generofc; guardas 
R. Carvalho 

Armazém. 19 -vapor .dlemio King Fri 
edilcli, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 11 - vapor inglez Chatain, 
recebendo café; guarda A. Bello. 

Armazém. 12—vapor luglez Tevlot, 
descarregando vários gêneros; guarda 
A. Cunha. 

Armazém, 12—vapor inglcz Obl, rc 
celH-udo café; esti lã-rado. 

Armazém,12—vapor nacional Guasea 
descarregando vários generoa; guarda 
J. Lulí 

Paquetá—vapor alIcinSo Prinz Adal-
brrt, eni transito; guarda F. Borgca. 

Paquetá—hiate niclonal (iertrudef. 
descarregando vario» gênero»; guarda 
P . Cayo. 

11 Oiterinho» - — a barca lngleza Bor 
man Wood, em lastro; está lacrada. 

Ao largo . 
Vapor allemão Tucutuan, com vario.-

g-neros; guarda. J. Marques. 
Vapor luglez Kassala, cm transito 

está lacrado. 
Vapor iugleg Archtor, com carvão 

e.st.t lacrado. 
Hiato naricnal Auninlta, cm lastro 

VAPO H Es ESPERADOS 
No porto 'Io Ri.,: 

Pol-tcj do Norte, Al -gors 
Livepool e escalas, Camões 
Santos, Frapk? 
Santos, Ar;;eutin:i. 
Santos, Fialíeu, 

Em 1 )i ;:embro: 
Santos, Etruria. 
Rio da Prata, Thamc» 
Santos, Rugia 

No porto de Sa.nl>n: 
Livcrpord, Oropcsii 

l*in Dezembro : 
Buenos Airc:-, Cord.-va 
Gênova, Rio Amazonas 
Fiume e escalas, Stefania 
Bueuos Aires, Thamcs 
Southampton, Nile 
Hamburgo, Rugia 
Buenos Aires, Clyde 
Rio da Prata, José Galiart 
Buenos Aires, San Nicolas 
Buenos Aiics, Toscuna 
Southampton, Aragon 
Buenos Air.-.s, Virgínia 
Gênova c Níqiolcs (direclo) Piin 

Osk:ir 
Valparai o, Ortega 
Europa, Sanins 
Liverpool, ')ra.-ia 

VAPOKK -i A SAHIR 
Do Porto do Rio : 

Becmcu e escalxs, l-Vanke-n 
Hamburgo e escalas, Argentina 

Em Dezembro: 
Naiioles c e-caias, Bra.sile 

19 
21 
26 

Ktruria 
is, Thomes 
fíltL-.l 

Attilio, 3 dilas idem a l!. Neves, 3 far-
dos ferragens a Garcia Nogueira e 
comp. 15 rs. farinha a Lenb í e comp. 

c conservas em azeite a Cl aries ILi 
coinp ICO rs vidho quinado a L?u-

bá e comp. 12 volnmes chamj ngna a 
Earberfs Monesi e comp. 1 c. miude-
zas a ordem. 1 e. brinquedos a Bar-
bosa e comp. 1 c. forno a ordem, 2j 

M o v i m e n t o i l o I * o r l i » i l e 
S a u t o M 

Entradas: ' 
Dia 27 : 
De líuctio.s .\11-ea, com 4 dias de- vi 

gem, o vapor franeez Atlanlique, 1 
3501 toneladas; carpra, farinha, con.-i 
nado a Antunes dns Santos iS: C. 

Dc Bordcaux, com 18 dias dc viagei 
o vapor franeez Cliili, de 3355 tonela-
das; carga, va.'ios gêneros, consignado 

Antunes dos Sautm A: C. 
Dia 28 : 
De Buenos Aires rom 6 dias de* via-

gem, o vapor alleinão Prinz Adalb.-rt, 
de 3794 toneladas; carga, em transito, 
consignado a Theodor Wille <St ('. 

De Buenos Aires,!com 4 dias dc via-
gem, o vapor italiano Bologna, de 29H3 
toneladas; carga, em transito, consig-
nado a Flli MarthreHi & C. 

Sal ridas : 1 
1* vapor fà'niiccz Atlantique, com ca-

fé5. para Bordeaux.. 
O vapor franeez Chili, com cafeé para 

Buenos Aire. n 
O vapor nacional Saitiasca, com vários 

generas, para ParaiTáguú. 
O vapar argentino San Loscuzo, com 

fruetas. para Buenoi»'Aires. 
O vapor nacional Itancma, com vá-

rios gêneros, para Pernambuco. 
O vapor inglez Chatan. com café. 

p:t«a Buenos Aires. n 
11 vapor inglez Ilvllenside, com café. 

para New York. (. 
O vapor allemão Prinz Adalbert, cuiii 

café, para Geivrva. . 
O vapor italiano Bologua, com cr í :, 

para Gênova. 
O vapor allemão Ilcinfield, com café, 

jrara Fiume. 
O vapor inidez Ttidor Prince, com 

café, para Ne-w Orleans. 

EMBARCAÇÕES A T R A C A D A S 
DOCAS DE. SANTOS 

Armazém. 1—vapor franeez Colônia, 
descarregando vario» gêneros; gi|ari'a 
O. chagas. t 

Armazém, 1 vapor nacional Aragua-
ry, descarre^' mde sal; guarda E. Cedro. 

Armazém, 2—vapor austríaco Mura-
via, descarregaudo vários generos; guar-
da J. I.obão. , 

Armazém, 2—vaporallemão Heinfield, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 2 —• vapor allemão E-tru-
ria. recebcnd'. café; ju=>tá lacrado. 

Armazém, 3—vapor inglez P.»rtm:mo-
ck, recebendo café; pstá lacrado. 

Armazém, 3- -vapr.f inglcz Tintorett i, 
descarregando varias generos; guarda 
T . Reis. 

Armazém, 3 — vapor itt^lez Virgil, 
descarregando vari„s generem; guarda 
J. Matheus. 

Armazém, t—vapo^ italiano Bolngna. 
recebendo ca l ' ; guard.e-, M. Pinto e I ' . 
Monteiro. 

4rinszem, í -vapor nacional cltane-
ma, descarregando vários geacre s, guar-
da S. Cabral. 

Armazém, 5 —Uígar russo Vera. des-
carregando vario» generos; gnarua, C. 
Oliveira. 

Arma.-.em. 5 — vapor franeez Obili, 
descarregando vários gênero»; guarda. 
P. Freitas e D. Jiraior. 

Armazém, 6—vapor ali.mão Argenti-
na. recebendo café;^narjs J. Ferreira. 

Armazém, 6—vapor inglez Karthago, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 7 — vapor allemão Frisia. 
recebendo café; está íacrail j. 

Hamburgo e e- • ;.a-
Soutliamptun e . -- .i 
Hamburgo c -s.-ilas 

Do porto d- San li 
Vai parai.-o, Orop':--a 

Em Dezt::ibr., : 
NnjHiles. í t 1 
Rio. Gua a 
Buenos Aires, I?:,, A 
Nápoles c es. alas. 
Bue-no; Aires c 
Soutliauiptou, Tiiani 
Bu-r.i.s Aire . \i!e 
Rio da Pra'.a, San ; 
Gênova e ismíi.,, S 
Sontha111pt1.il. C.yde 
Hamburgo, Kugia 
Brcmcuu e c-> 
Gênova e Na] 
Nápoles, Sav.'. 
Nápoles e e.-r; 
Buenos Aire-. 
Europa, Bahia 
Gcnova c Napoies, (dire-: 

Usli.-.r 
Gcnova c X ipules, Rio Amazoi 
Liverpis.l. Ortega 
Bueno.-, Aires, Ci't.'i di Toritio 
Vai para i ao, O ra v i.i 
Bremeti 1: escalas, Era.ike'11 
i'iuropa. Argi-ntiua 
Europa, San Nici.Ia» 

Oablasts áantsilo i» Br. I u i c » 
Auxiliado pelou dr- Rroivu e JarjfcOruiiub o' 

Aaenedo Itua de s licnto it ; t. 

9 

SECÇA0 N B U f R â 
SstelllonatArio preio 

Por crlm« do cstellionalo, praticado 
contra, a cmr l'rot8, Irmão A Comp., 
nrUfi fsf jiiTH') cm Háo 1'avilo, o indivíduo 
Viotor do Assíh Hilveirn. 

I^fíte cuvrtlheiio <lo Industria «'• o me* 
mo fjuo Im dois «unos, mino redaotor da 
Tribuna lJanlint(t,<\\r\g\ik infamo^oe Rtaqu 
contra o poderoso partido republicano 
desta cidade, choliado )»elo illusttado dr. 
Cnrdoso de Almeida. 

.Já nf\o « o primeiro dests jaez . , . 
(Do BolucatKfiiHf 

Junta Commtrcial 
Níío é preciso muita peisplcacia para des-

cobrir »|iieiTi «pja l 'tn eleitor, 
O estyto aduc'cad0, » exharlaçSo r\-catlir-

rira.— aqucllc alticî mo ganloz na fir.ttra dô  
trocadilhos feitos ao tnfti nome («jua-i morri 
de ri.io ' ; a nomenclalura elogio.̂ a para Ba-
ti jfacçío da vaidade pc- o. !, r o em]>rcf»o do 
pronome, nós falanio rle i, tudo phologra-
pliou f cimente o a ti to r, psr.i aquelles que sa-
bem ler nafs entrelinham. 

(.'ominigo, porém, per(!rti o tempo * os 
qualificativos qit; 

Nfto f 
lha quei 
armar 

O ( 

\ 11 justo nei 
apreici.t 

IIU cotnn 1 
\ clima 

o effei 
Knuercio de S. 
passou ern sr 
>s otcorriuo • com 
rceu o ücu direiu 

f ,ut''.i noticiando ( 
{>iil<li a e relatam!' 
e crupulo a \erda 

! Cl . 
- i;n o pratica 

rio poupa louvorc-
'» pelo lurto dc se 
Quem amplia ifi/ 

em pód» fa<" 
i Mjina permià 

a1 

pren. a imparcial, qti • 
censura» merecidas, 
• ' quem sois. 
'jite a lei nJo creou, 

menos-, csra pc 
11 o con-

0 $ b i c h i n h o s 
II tilem deu pelo 

pi l » lispi i.oivH, 311 
a centena 

>r S. Paulo, !'i7à 

VA IIA 11OJli 

l ' a l | » l t c n i l u E i i i t r a e l n 
Andas me a^nirt luinpeiio, 
1'éate aciiKo iilgiim ostuiro ? 
Suo '! Pois iitira no loiro, 
1'aiiiben; 11 » coclhu a canteiro. 

8 4 3 8 

2 5 

P a l p l l c i k i l u M a l u c l i l a s 
Casta de tanta treta, 
liugracia, fúia o desplanlo I 
Vou ganliai na lorltMcUl 
1. no y,<,í'iD e- no clejiltiiiitc. 

3.5 7 0 

1,0a 

p. mim 
frê ue;: 

iiijjnem : 
x da mi 
os Tal 

parte, afí t i polic mi 

1 u-o «lc 
: n , \n 

ufo 

A d 
>alaici:tel 

arma-
íin a re 

tu nesto 

Quanto á -ej(un̂ 1a |i»vic da ladainha, que 
coiii -ça pela enui .rragão ile scr\ ito^ pre-ia* 
dos o que «levia ter começ»do com a cila-
;'?.o d » verso latino 

Arma: r'niM<jtte n ar * 

r!< \ j l". j•.:.ir que ainda é ce-lo. 
\ nova cleiçãít» faliam ainda <loi - an-
;Tf> convém falar mui?o em volo li-
pontaneo, sem «lependencia de em-
icm de ií.iposi«;õe-, 
torad» commerci«!, com | d iras es des-
% cnj»aci'.ar. e «!< (jue effrc li vãmente 

livre e c-ponian̂ amente, -em 
intrigas e perfídia ;̂ e só en-
irá saljer dc que pau é h 

I 

O c 

deve i 
cabala 
Lu o ->t 

a ure.a 
, tricas, 
con 

1 : 

lir-.* 

to-
que cu co: 
ini s'io l!;l 

embora de 
T-

is, p.otui 

Ar.t- n 
1 

I! i»'i 

obre 

I 'A h/!.i A 

"3J7 

1)6 j/l-econccl 
luiporta pou 
rara que d< 
N oa arrumai 

s you forro, 
. .. palpite, 

astro evite, 
no cacftorrol 

18 
T l f O 

liraz 
V. 

P í rgunta 
-1. diieitor do crupo escolar do l'aiy 

das dores' 
haptinudo ' 

F.ipera. 
.s. Paulo 

3--ií lá 7 

faz o favor .li> me dizer se 1'ran-
tjatvia 3Iaia, uluinua (jardineim 

t"iu ne.i3j giupo certidão de 

11—:i0i5. 
A n t ô n i o G a r c 

que o tu 

Cruz da2 Palt is iraa 

qui 

ciiASTAor; 
itulo li dois urtigo 
<ji'.iin A Cidade 
s'.a comarca, 30b a res 
dc um rabula sem im 

e outro no Al-
ui oiio rio me tte 

l> 

M o e i r o í 

eza e dn s 
• nas. vias 
iro Toblaa 
i-A Mas 12 

Dr. A'.7bh da L i nu 
-l-la-le do Parlz. eir da 

i:-p 

Com e ; í c 
do mu 110 /, 
bo pnl liea 11 
• ons:ibi.iiiad 
l",it.'ibil.(iaJo social 
In.in UlUKlrado , • 
ru.;:im de haver illudidb u boa fé do 
dr. Souza i-reirc, intendente da Ca 
mura Municipal, num pagamento. 

?>r. V . 
icdico-opei 
. ISento 11. 
rile. 'leh 

' . G-.)>*(Ii.it S j i r i i r x , 
.. Vr, Con-hllorio, rua de 
6j -obrado), de 2 ás 4 da 
•plione 1023. Kesidencia, 
. llainbdi ri. 1, até ás 9 lio-
i.-'. e depois da. | ila lar-
l.c u. 4O4. 189 até- 31 ile-z. 

rti^os estão cheios do 
são c-scriptos tem cs-

LirliM 
: 1 \ 

parto lí.-s. 
a de 

•I-, 'I'.' 
O Cr. E d u a r d o da M ^ a l l i a e a 

Da Aeftdei lia lie Jí-sli. lua do Rio . Pspei iali • 
la nas 111 -ie tias do e»tf)lri'l>ro. p 'lia..., e- liervo-
s is. ds 0.:.- iltaa d.is 12 „ , a horaa .la tardo, a 
rua lá do s. .. "int ro n 1:,; para a ema da 1:101-
phía e luoli stia-s da péllo, pelo procoaa» e*|ieetal 

dl. J " I " f..,i:i.,|H;0, 111(1,1,1" || « s lis 
10 horas dá mtialiã. a rua Conselheiro Nehias 11. 
4'.'. Telephon e 11, 101. 

D r . R u l ú S o M s i r a 
clinica m' l ira; i-ir-fe .lo a r . . . . " .1- eliaiea .l i 

s.nit« Casa Kesiden •;.!, rua d -. Palmeira- 11 11 
i laaiiltorlo, r u i de H Uenlo 11. 1',. '1 . 1 as 2 
horas T.di-f 10ne a |i 

i>i«'; 
Filrill . 

Hr. E tnardo Gu:mar!lea 
. 'I - Clif-r-nl e Jiiiliois. i"£-|irofi:.-or d.' 
do Rio, eom prall"a ile IMrl/ K-,.-! 
tratniii-.-.li. itr 111..1. :-:i,i- diatliesii-as 

• il'> ar par-lho .liiri-stiva Csyi liotli.-ia 
Hariio ilo Ieip.:!li:iaíra n VT Coiisultaa 
•1 du manhã e .te 1 éa I da tarde.-"le-

11 ii 
Dr Vieira do Mello 

cia mol - tia da pi-lfe. avphílís 
* lirinarlos Tra ia a syphtlls e a 

I por pmccHna e t t o u n , 
1 . i ila n e t a a 1, de 1 l !J 

Esses dois 
inverdades c 
i r ipulo. 

E assim que, quando fui rcalisnr 
o pag.-dui-nto da responsubilidado co-
n:o fi-ult r <lc meu cunhado, cx-thcsoi-
reiro du Camara, n.lo rsigi que o rc-
clbo fosse ( lil moeda coinnle do paiz, 
nem o dr. Souia Ereirí, que ê advo-
g; do formado, me passaria tal recibo 
desde <ino rti o pagasao com um c ic-
que contra o Banco Commcrcio e In-
(.ustria. iiemais, quem acreditaria que 
tendo cu jiago ao tlr. Sousa Freire 
u mu certa quantia por meio do cheque, 
este, a meu pedido, tivesse passado 
o rceibo cm nioeda corrento do paiz?!! 

• iuo ( S i transar, o tivesse sido fei-
ta com iiin lavrador como cu, está 
direito, c alguom poderia icrcJitnr 
li. - a i historia, mas o farto deu-se com 
uin advogado! ! 

O dr. Souza Freire não é capaz dc 
dizer publicamente que eu o pedi pa-
ra passar o recibo em moeda correu-
to o não cm cheque; disto estou bem 
certo. 

Ora, fe cu n alisei o pagamento por 
meio de cheque, o não a dinheiro, 
p uque não transferiu a Camara o 
cheque do sr. Solvio de Carvalho por 
meio de endoço V 

Eu j i deveria catar agindo contra 
os que luc qnizeram prejudicar; mas 
não o farei já e nada pirderão por 
esperar os bajuladores desta terra, 
pois, não serei eu quem ficará com a 
ema lio chão, mas os qii3 ajudaram 
meu cunhado a dar-mc prejuízos. Et-
jierem. 

Palmeiras, 27 dc Novembro de 190li. 
1 I —1 .To líiiiHiito Ni:tto 

D i . A . V i e i r a , dc C a r v a l h o 
rei a e molestlaa de tenboraa Conaat 
• s |i i;to a. ia l:—idero ia. rua do 

K-pe 
loria 
I t a l i a . 

A Tel>-

D r . M o o t o i r o V i a n u a 
:;*i 'a > in uioI.-st:as da« eiianças, eom 
ra-lea do« priitr:p:'e* lioapítaer da Fram.-ii, 
malrltt. Ali* manha c piílateiin —Kesi-tt-a-
Maria Th. r. «i n 2J l clephoi.e n t>; 

í.r.o. rua I.. d- Noveu.hro n ã;;, dc 12 a-
hoiic n. CDS. 

Dr Ai-thai- Meclonça 
M.illeo ConMtPorio, riu de S R. nta n 

d., ler, lia a, Z Moras ,i., tarle Re-iien. 
Cel-r-l J-elno a r... -|.l.-pli.)K II y.-. 

Dr. Xavier da Silveira 
fllniía me.t;.-n r*'.rsu!t'ii :.i. rua Direita 

das 2 ns a horas da tanl-» líesiileneia, rim 
dor lli.eaii li. G , ' a :do Ca)»stuilu. Teli-
li "11 

D r . E r a s m o d o A m a r a l 
Eat-er[alista e:n syphills, molesfi i: 

do i oirj ealie-lludo Cor.s. riu d- s. 
i.s 2 liora» n--ideueia, rua d Ven 

Ei iyc le ta Clcreland 
AVISO 

Fiou transferida a rifa da birycleta 
tj td era para correr com a loteria da 
Capital 1 ederal, cm .10 de.-te mez; eorre-

uejuia loteria em de De-
zembro. Para quo e h e g u e ao conhecimen-
to de t. -Jos os intsressalos, fae.j esta 
pr.blic; 

Assíidura das crianças 
C e d e m e m piuco» d i a s c o : n o u s o d o 

T i s í c o b á r o d e A s s i s 
/'-.-,. do d,-. SYLI '10 MATA, d blindo 

diredm- d,. Maternidade de S. Paulo 
Coiu^lütamante iuoffanslvo 

SmJ mensal 

Psyshsthwapia racional 
C ra rapida e radical do n e r v o s i s m o : — 

lu ur.. 'I.eiiia, h j - teria, l iypocliondria, melan-
cliolia e dyspepsia nervosa pe lo 

D B . E D U A B D O G D I M A K à í S 
di-cipnlo de Cliarcot e Duboi , ex-profe--

sor na Faculdailr do Rio, com pratica de 
Pari . la ia l iarão de Itapetininga n. 77. T e -
liphone- 11. 1.151. C o n a l t a s : das 8 ás 10 

inauli.1 e dc I ã 4 da tarde. 
251 alt. 15—15 

D E N T I S T A 
A c s a c i o M a s s e r a n 

XIVA DE S. B E N T O , 35-A (Sobrado) 
.'10—'27 

Vinho Canialho 
1 - annos de suecesso I Anemia, fastio, 

digestão difíicil, neurastlienia, ruchitis-
1110, tuberculoso e lyinphatismo. 

Largo da Sá n. Z—b A1Z~JEL ft C 
.)oi; ;to—í.i 

O FXTIi.VCTO DE MALTK é um po-
deroso alimeut j que vein reparar as per-
'ua do n"«so organismo. l'3ado pelo» 

indivíduos sã'jh como doentes, ú elle um 
meio de que nos podemos servir para 
luetar contra as moléstias c ao meamo 
tempo nutrir e fortalecer o doente paru 
sou proinpto restabelecimento. Hoje em 
dia, em que os »porta de lodo genero fa-
zem parte da educação dc um povo ci-
vilisado, como seja o foot bali, natação, 
remarão, etc. ele., todos devem usai o 
em lugar das i i l i i i d ah a i . c oo i , i c as quo 
só ma 1. produzem. A s m i t . i i l i i k s o r a v i -
i ias. L0111 c omo as que \mami:ntam P Ú -
DEM e DEVEM preforll-o, poia os re-
sultados [aira mãe e lílbo são N TA-
VEIS. 

<> k x t r a c t o d e M \ l t k pode s;er usado 
em substancia, pois é um doí e diluído 
em agua produz uma u k i i i o a n/raduvel 
ao paiainr, refrigerante, c pode ser usa-
do a qualquer hora. 2 

A V I S O S COMMEItCJAES 

Paulo, iS de Novembro de lMii 
2 - 1 

Ania-
»hone, 

pelle 

D r . A . L u i z d a K e ^ o 
opsrador, eirii-.ila do Hospital d" Mi 
( on-i.'i - rui <!> fomia.a. lo r, tí,.!. 

:: R, ild ma -lis Palmeiras 1: 
Ti-i-̂ .hone n 1019 

D r . C a r i o 3 Ú9 C a s t r o 
>I'i!>b e 0[ ridnr (-.:•. ii|ii.à.i. re.s Direita n 

n Das 12 as 2 hor..s da tir-l: l:e-i.lcaria, rua 
Marlim Fr.ir i - - o n 7'-. 

M.-Uo 
.ro da S 

B a r r e t o 
ne< /a de 
r.- tapa, 
I horas 

Z ã c n t l a t r . 3 

A L V A B O C A S T I .LZ . 3 

cnrta i io nrxTHTA 
R a » i* 3. S a n t o n . 1 3 — S o b r a d o 

Mu Patií j Xelevhoae a. 132» 

Asthma, bronchite a3thmatíca 
A l l i v i o i m n i » ( l a t o doa a c c a a i o s a c a -

a o s (ls e n r a s r a ã i c a e i c o m o X A R O F E 
A H T l A S T H M 1 T I C O D E M E W D E S 
B a s t a o txso do u m v i d r o p a r a s « v e r i -
f i c a r d a a n a e f ü c s o i a . P e c a m n a a b o a s 
p h a r m a e i a s a n n . D R O O A R I A B A R U E I . 
— S . F a a l o . 1 3 5 3 3 - 1 3 

A ' p r i i ç u 
Declaro cu abaixo a situado, haver 

vendido o meu negocio de seceris e m<r 
lliados, sito á rua da Consobição n. I"iíj 
quoin tiver qualquer reclama, . ) a íaztf, 
poderá apresentar si: co praso de tres 
dias qne será satiKtiito. 

s. Paulo, 20 de Novembro de P>00. 
3 — 3 414 I'n.\yciPco Cioxooi.i 

1: :o e 

ftu r tara 

nizado para as mole li. 
conItip3ç.*'- . t»rr>nc' ire 

Pôde ser mulo símp 
leite. 

Depo itario cm S. Paulo : 
FIISBSfACIA E DIUXIAEM SAXTOS 

R u a d e S . B e u t o n . C 6 
I»J (4) 10—I 

K O E T A E S 

Os mora ! res da ma Henrique Dia» 
Iíia7) reclamam providencias de tv-m 

de dever s-)bre a indecente condição cm 
que so ai iia a r. f -ri Ia rua, ca qual se 
encontram poças de agua ê tnsmada, po 
Ire ri.ni. r. 11 tt.u lo a saúde do« mora* 
>rc s. 
8. Paulo, 

U, 
•26 de Nover.ibro de i'j0->. 

I n i p o v l i i p r c < l l : i l 
EXERCÍCIO 1)1. 1!«XÍ 

O aduiiuistrador da ííecebcdoria de 
Pendas, abaixo assignado, faz publico, 
para c-i iilicei.n -nto dos srs. proprietários 
de preiiios do perímetro urbano 'la ca-
pital, qne, a conter d"*ta data até 31 de 
Dezembro proximo futuro, se procederá 
por esta Itccebedoria á arrecadação, «em 
multa, do terpntdo swifre do i01 pogto 
dinl do corrente exert i -io da l'X>". 

B s ele.d "ria de li .- ias .Ia capital, 3 
de Novembro de 1901». 

O s hr.in^tra.Ior, 
18) »57 A. Pereira êe Qfiroi. 

Ira•:«•»to p r e - I I « l 
LA*.'. ris TO r.tRt O» rXEBCKlo 

1907 El909 
O administrador da Ecebe lori* do 

Rendas da tapiUi íiU potJico, [ura eo-
nheeimento do» interessado», que, por 
inurmeòio do» respeetiro» Utf,í/ioem, 
está ee urotedeedoao UuÇHmonto do mf 
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fenlo predial do Jierimeíro urbano da ca-
pital, dovendo on ars. proprietário», in-
quilliiõs o jiinla interessados fornecer ao» 
lançadores os recibos do nluirucl, o» r ui 
Irados dc mrondunieiitos o nutras Infor-
mações, nllin do «o poder ih Icrtnlmir 
cxnctnmonto o imposto, do conformidade 
com o art. 1!) do l!c>r. quo acompanhou 
o decreto n. 'Jb:í do 7 do 1'czcmbro de 
1001. 

AH reclamações referontes nos lança 
mentos deverão ser feitas por meio de 
petições dirlpdrs no iibaixo-asslguado, 
dovidaiocnto documentadas. 

lSeccbcdoila de Kendas da capital, 10 
de Agosto do 1008, 

O administrador, 
(23) 220 A. Peiriiíi Jc Queiroz 

CcmpEnhia Pama! Forreo Campinsiro 
A V I S O 

Previnc-rc uo publico que, durante o 
me/, de Denomino próximo futuro, vigo-
rará nesta estrada a bixa no cambio do 
10 dirheivos, importando em nccrescimo 
<!e 20 0;0 sobro as bases das tabellas 
l-A, 2-A, cafí, 3, 3-A, 3-U e do C a 17 ; 
sal ordinário, mais 0 010. 

A tabeliã 2-A cm trafego mutuo está 
isenta da applicação da taxa cambial. 

Campinas, 20 de Novembro dc 1000. 
Alfredo li. ihi Silca t Oliceira 

IO—9 «197 Iuspcctor-geral. 

Eir.preca Frigorífica Paulista 
CONVOCAÇÃO M: ACCIOSISTAS 

Convido e convoco todos os srs. 
nccloüistas para a assembléa geral 
extrnordinaria, quarta-ftira, 5 do l)c-
t wbro do corrcnto anno, no cseri-
ptoiio ila onipresa, na rua üc S. Ben-
to n. -II (sobrado) ás ;l o 1,2 b o n s 
tia tardo, «rim de eleger o como lio 
fiscal, como tombem aiiin dc 1 ics ser 
apresentado o 1cd:do de exoneração 
ouo faz o sr. dr. Charles J. Dulley 
do siu cargo de ('irector desta em-
presa, e elegerem o seu suc essov. 

Serafim Lcnic <ht Silro 
Presidente. 

430 29—1—2—5 

B a n c o d e C r e d i t o 

EM l i q u i d a d o forçada 
O » t s y f í í i í c n s p ^ e t í s e s c n i ! 

E O » F CTCTATÍCRES dc SEÍS-ÍSA 
h y p o t f e e C K p i a s q u e , d u 
d i a 2(1 do c o r r o i i l e e m 
tíenstte, eías 12 áu & HT?CAIQ 
DN TURTÍOJ NO escr3j;jíos"SO 
(So b a n c o , á P u a E l s P e i a , 
n . 1 5 , a « p n ^ i S B - â © í.»b=í-
m e i p o , r a t e i o , rie 
WJL REÍIS PQ7> ã v i s -
t a d o TÕFCTÜSO & u ELIAA c e u < 
telas de deposita NO AA» 
f r e f o r t e c i o b a n c o 

S . PAULO; 6 da KEREND« 
bra de 1 3 0 6 . 

327 alt. 10—10 

NA PNEUMONIA 
agudit, com toSHe cúria o HCCCO, fobro 
alia o continua, grande prosti-nçiio, 
com dorc3 agu'ln3 no pnlto, atl k mon-
tadas pelo liiovliiiento, tosse, inspira-
ção o expiração, ó de cffe'to quiihi es-
pecifico; n resolução pelo peitoral (M-
eo cm curto o paço do teuipo sem ser 
prccifio cáusticos ou outro i meios nc-
cessorkiti qtto tanto maltratam aos 
doentes. Devo ser usado t doso do 2 
cm i horas, com n^ua, porque facili-
ta mnis a absorpeitò pelo estornado. 

Ficnndo o doente sem febre, 3 do-
RCH por dia nté comploto restabeleci-
mento. Pedc-so aos ars. médicos, por 
bouevoloncla, que oxpciimcntcin, c 
vcrRo a verdade nascer. 

S E R P I A F I A 
Vendc-so nu DROGARIA MODER-

NA. ú rua do tí. llento, 11. 

Veude-sc uma lim a chocara situada 
na viila do f*. Bernardo, em frente ã 
iniitii/. c apenas d o:ando oitenta me-
tros da mesma, com uma nreadoi ; U 
metros do fiMito por 1.200 de ftimlo. 
Cusu exc. Bento para numerosa f<mi-
lia, o traia tinia pequena, para cama-
radas. co n ngua potável, pasto to lo 
fechado com cerca dc arame, cavalla-
riças etc., etc. 

Guinde pltin:a;ão do vinha conten-
do 1S a 20 mil pés, produzindo já 
uma Rvatide parto, bem como diver-
sas arvores fruetiferas. O preço é ra-
FOJVCI, c trata-se com o mepii o pro-
prietário na referida clmcnra, ou com 
o cidadão csc i i ão <!e pa-, Manoel 
Eduardo de Almeida, á i ua Mane ia ! 
Poodoro u. 45, nesta viila. O motivo 
da venda 6 o proprietário tsr du ív-
tirar-po pnra a Europn. 

B. Bernardo, 25 do Novembro do 
ÍUOO.— Curraili Gioaii Dntishu 

4115 A — I 
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ALUGA-SE uma copeirn on arrutiiadc 
ra ile quartos. Pila 1'arahyba n. 14, 

esquina na rua Maria Marcolina. 
451 3 - 2 
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LOTERIA ESPERANÇA 
V» 

E x t r a c ç õ e a Á S 2 S i o r a a 

H O J E H O J E A m a i x h ã Amanhã 

12:000$000 I 16:000$000 Poi- 200 réis For SOO réis Tor 30OOU 

ExíracüãQ em 3! de Dezembro 

Destinos 200 r í i » 

^ í H ^ B S S a . 

EíLracPão i n 31 ds Deiümbn 

1*. prêmio, 3 . 0 0 : 0 0 0 $ 

2 . » p r ê m i o , 1 2 0 0 0 $ 
3 / JPIR€>XN.IO, E . o o o $ 

prêmio, S . o o o ? 
BI I .UETB I N T E I R O A C$003—SEXTOS A ÍIJOOO 

Ttomcttom-so bilhetes para qunlquer pado rio inlorlor. Pedidos ú agcncia geral 
C - A . ® ^ . l a O T B H I C A 

A B I A N C I O R O D R I G U E S D O S S A N T O S & C O B S P . 
PRAÇA Antonio PR-̂ O. S 8. PAULO 

A P r o v i d e n c i a 
C A I X A P A U 1 1 6 T A D B P E N S Õ E S — 

T a x a d e I n a o r l p ç O e I I » . 3 9 0 0 0 

C a i x a A 
Henintldades . BIOOO 

com direito a unia pensão vitalícia no 
fim de doa iiiinos. 

1:3001000 

C a i x a B 
MsusRliAads 

com direito a uma pcunüo vitalícia no 
fim de 15 annos. 
Máximo As ptlilXo . . . Ii800)'003 máximo ds psnsKo. , 

Pedir rs laistrncçdas s utnls iulormsfSes na: 

S l í i D E C E i ^ T R A L - P r a ç a A n t o n i o P r a d o , 1 3 
SALA M. 7-CASA (MAHTIS1CO) 

305 N A o 1 ' i u i l u 13-11 

É O A B D E j n M P r i B I B T l M O a 
Hoimn 

a , r a p C 2 > H T I 

m m L Y O N — H n a da Ca ixa á 'Agua D . 8 

I)E 

: j u r o s 3 V Í L O X > I O O S Z Z Z 
3:iô alt. 00—!) 

mk luarany 
T H ! SOU A DIKECf;AO DO CONHECIDO EX-CHBPE DESSE BTSTAURAICTE 

! MANOEL FERES 

H O T E L , P A U L I S T A ) 

I s t e ^ 5 5 — S » 

Caixa postal e iclepbona; para uso dos srs. viajantes 
Proprietários 

•RIRA I 

Heabriu-50 no mesmo local (CAKIC' OUAltAN\\ fornecendo com ttmtis, proni-
Dtidão, esmero, variadiswiino wni i ató 1 hora <la madrugada. _ 

A coslnhn é de primeira ordem e o serviço A capricho, havendo lurticidalc 

"m FRestaiiranto S u a r a n y 

puliulnres. u . . 
Nesse estabelecimento moderno, além de bons pratos, lu» unm u^ga íi^niss,-

ma, onde so encontram os melhores vinhos de agradavcl e superior towjur'. 
Rccomincnda-se ao publico o HESTAPitANTK < íCAHANY, que, a l é « <0 to las 

cpsaa vantajens, fiineelona no centro d* eidtde, A 
E è U A Q U I N Z E B E M O V E M B S O , N . 5 2 

^ 82» alt. 15-10 

Itomanca do Jo.=é dc Alencar. Nova 
edição illustraua com ltj gravura:-, 
pelo correio, 28500. 

A Morgadinha dos Gan iav iaes 
Mimoso romance dc Jnlio Diniz, il-

lustrado com 12 lin<li.-:piiiias gravu-
ras, 2 8 ; pelo correio, 2$5oO. 

L i rH . A K l A T E I X E I E A 
E u a E I ® S . João N . 

100 ult. 10— 

Auia g r a t u i t a de p o r t u g n e z 
BOA S. CAETANO. 73 

O sr. Joseph, com muita pratica em 
conceitiiail\»H Qi.|leíí:os brasileiros, no in-
tuito de contribuir para n propaganda 
da lingua portugue/.a entre 03 extranjtsi-
ros, propõe *v 11 leccionar vratuitamen-
tc a dita lingua pelos processos mais 
práticos e por meio do francês: ou do 
italiano. 

Iteferencias por especial favor, com u 
senador Lacerda Franco ou nesta redac 
ção com o sr. Olympio l.inia. 447 10—;t 
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C a s a c o n s t r u i í l a e s i i e c i a l m c k i f t o p n r a l i o t c l , e c o m p l e t a m e n t e r e 
f o r c a d a p o r c o n t a d o s n a v o a p r o p r i e t á r i o s F r a t a l l i S x i s c l i i . 

O s s r s . v i a j a n t e s e n c o n t r a r ã o n e s t o i i o t e l t o d o o c o n f o r t o , s a n t l o j 
q u e i n % i t o b r e v e g o s a r â o d e e l e ^ a e l o r o i e c t r i c o , i n o f l e r n i s s i i n o . 

lesa lüilkiia, fraseco © brastteSra 
^Feniecc os melhores vinhos de Ma, Portugal e 

f í U C A hl-ILVIÇO IHRKrHEüEXSIVEL 

asseio pmi SOLTEIROS E FAMÍLIAS l i t . « i a 

m 

V. 

4. 

1LLIMIXAÇÂO A (-AZ E U Z UM 

£ > 0 9 1kA» 

: S i a t o b o t e i é a i t u a d o - n o c o i a t i r o tíisb Ç l â a ú e t ; i a 

X J E c l O sSu i t p o i r f c s i i t 0 C 2 . 0 3 O Ü S b o n d a 
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Separador Monitor 
c outras prças privilegiadas parei 

serviços espreiaes cm cajò 

fóachsnas c o m h ^ a d a s 

Riashinas avulsas 

Grande r e d u ç ã o do preços 
C^liPANIIIA MECJIANICA L lftlPOKTA-

DOliA DE K. f lUI .O 
R i r a 15 d a R .© ícee » tb5 »Oj 3 S 

20 (2) m 

61 — R u a da Estação 
T e s ã o t r a n s f o r m a d o o m a n t i g o e â i l i c i a e m um b e l b 

« o b r a d o , a v i s a , e n t r e t a n t o , o s s o n s n a m e r o s o t f r e s a e z e i 
c o u U n í i a a * n 3 t e n t a r s e u ? a n t i g o s p r e ç o s r ed r , s i f ?03 . 
O l f o r e e e c d o , p o r i s s o , a o s s r s v i a i a n t o s o f a m i i i a s 

e o i n m o ú i d a d e s s o u r i v a l e s p e r a q a e « 5 a ú e i x e m d o v i s i -
t a r e s t a t a s a - # « 4 .<é 3 , 

0 poürietafio—Francisco F. Torres 

e i e g í x i c o » Q 0 
•VCZ* T T IT „ r " H í-.: . .^" 

(Divc.cçfos com caía vidro em cinco liutfua») 
( ' o r t i i a t i osE , i n g l c z , i i í l e n t ã n , l i c s p n n l i o l « f r i m i í M 

y -VJ C C X l i A . 
J. 1'Kiinr.H, congcslOos, icllaiuincções. 

Fi;nni:s u MOI.KSTIAS causailas pur lombrigas. 
COMCA, cliôro c insoninia tias i rian^as; dentieão. 
Diahrii^A, cm criança» o adultos. 
1>v>kntM!IA, culica severa, eólica bili'isa. 
t iioi.KHA. cliolern inoilui", vomitos. 
Tosiil", resfriailos, bronchite. 
I)«in ni: íiKXTlí, dures r.evialpicas, nevralgia. 
Uun DE cAiir.çA, dor nervosa de cabeça, vertiger». 
UvsrrrstA, indigebtiio, estoinago fraco.. 
MuiíSTitt aç.ío EÍICASSA, ou snjuessa. 
I.KrrouimÚA, ou niciutl u;li;ãn prufusa. 
( noLp, tospo rouca, respiração ilifliciiltuosa 
lli:urií«, truiiçfies, crysi|>clas. 
ltiiEriiArissio, ou durr» rlieumnticas. 
1'EiiliE J-Ai.ruosA, febre intennittente. 
JlKMoniiiioiiiAS, simples on sontirenlas. 
OiMiTiiii.m.í, olbos fracos ou intlainuiadof. 
t'ATAIÍKRO, inílueur.a, deíluxu-
Cuyi Ki.i cni, <ii! TOSSI: rojívri.siVA. 
Amiima, respirar ditTicil e opprimidn. 
SlTlTUAÇÃO 1)08 OÜV1UOS, dnr do Oll\il'J8. 
l^scnorri.A, incliaçVies e ulcerns. 
UEIIIUIIAME ÍIKHAI-, fruipic/.a iibysica, cançaso. 
I I Vli 1101*1 si A, BCcuiuulaçõeH fluidas. 
Hn.IOII iie aiaii, miuseu, vomito». 
MOI.KSTIAH IIOM RINS, pedras o calculas renaei. 
liEiui.iiiAUE XKIIVOSA, fra<nieza vital. 
I)iikm;AS HA IIOCCA, uphta. 
INCONTIXKNUA DA vhina, urinar na cama. 
MEKSTIU'AV'ÁO rioi.ounsA, prurido. 
.MOLÉSTIAS DO < oração, palpitaçõcs. 
KriLKrsiA, baile de S. Vito. 
ilAt. DA UAliOANTA, ulccração da jrar^anta. 
COIÍOKSTOES uiRoKioAs, dor do cnbeçu. 

I.A llllll'1'E K 

I 7. 
H. 
!». 

10. 
11. 
)-.'. 

1:1. 
1 4 . 
15. 
Ili. 

"17. 

CO.NSTirAÇÁl) Dl KANTK o VEUAO. 
AGENTES OEEAÜS : 

L A B A L M k VA 
JUO DE JANEIRO 

A ' vcnCa em tedas as phavmacias e di'0£ar!a<i o noa depo » ' 
B A R D ' £ ! l i Sa C O M I ^ . 

Fm l i q u i d a ç ã o 

7 8 — R u a B r i g a d e i r o T o b L ^ s 
a . p / V X T L O 

© S í r s ? » « l e l i i a r m o r o 

UVE> . Aí.••.•.!) 

•78 

Um liquidação forçada 
O3 :ynd eus clicmam c< nerrenein, até o dia 22 <!«_ De;:cmbro proximo, 

Ja ti hotab da tarde, para a c mpra, ú <l i i i l tp ip<» n v i i n t » , dos direitos 
crcditoriüs do Iianco no! rc as fazendas adeante mencionadas, e das (le pro-
jincdadc do Lance, cotn exclusão da eafia e com o custeio pafco até o dia 
da ompra. 

A*, propostas, em enveloppo fechado e lacrado, cof|n os dizeres —Pí-<$-
j K i o l a ; ! i r » e t t r . i p r a d c l U z e n d u , - d e v e m cor c i i t f g a e s ató esse dia 
c cm cobrida r r r l o nbertrs pelos Byndicos, que se r tST iam o direito dc 
recusar toi ••« ns j ro; cs a '. 

ÍCo esí l i , tu o do E. r.ro serfin minirt -adss aos interessados qunesquer 
infiirr.ir.çfies sobre ; s fn/indas e os resnectivos tituloa''te domínio. 

As prot.oslss pódem versar sobre u na só, ou mai» de uma, das pro-
prieda les :i venda, ou sobre todas em nlobo. 

A sa'.' i : Ok íüreitos ersditorioa do f anco, garantido* corn as seguintes 
fazsndar não seocstradas : 

i A \ I.üTA D V P E H K A I K\KCA, em Cc-rquclia C jaar ; 
A T A L A I A , em Cn r t inguct» ; 
AV . -AKF .CIDA, em G .Udo do Reztndo; 
H N H I Í HOH, cm l U i n^a ; í 
C U R t P A l T Y , cm PinJim inhangaha ; 

Ob direitos creditorios das »egnintC3 sequrslradr.» .-
AMENDOIM, em Rntat?es; 
S. .TOÀO, em Araraquara ; * 
P P A I A E T A P E K A , na Faxina; 

pertencentes ao Banco: 
A T > L ! IO , cin Botucatú ; 
P A R i i E I K O , em Botueatú ; 
CAPÃO 8ECCO, cm Giro 
PA I L Ni 'A. em Aincrico Brasilicnise; 
H. .JOSE' DO COCO, em «,nariba. 4*0 alt. 12—1 

Isrmoraria favolaro «••««• 
E t i •• c ã o p e r m a n e n t e d a T Ú M U L O S , E S T A -

T U A S » e t a s o a . 

M . T A V O L A R O 
I M P O R T A D O * 

— V e n d a d a m á r m o r e c m b r u t o a a a r r a d a — 

I I I A D E K 1 S T 1 m m i \ 6 9 — í . P A U L O 

456 
C M * f u n . A E i . c a a b 1 8 M 

è 
diário 

EXPOSIÇÃO D E T I M U M ) S , E S T A T I AS . V ISOS, CUÜZES. d c . 

L í G u i d s ç n t c s m i p í c t a a i é o f i m d o a n n o , 
d e v e n d o e n i r c H a r o iucrv3 d o d e p o s i t a . 

P v e ç o d o S O O f o e , ' j a i x o t i o c u s t o 
40« 25—G 

w 

•Tis é dinheiro I 
Mão tenham receio do que vão gaetar 

ecies cobres todos sem resultado, não 
senhor. 

Todos gaitam a milésima parte com | 
muito prnveito, indo 

— " ff -

A l u n i t 

Á rua Direita u. 6—AÍ 
ondtt encontram um par de borzeguins 

de 1;anifii--ú. Vit!>s A mão, sabem jKir 
qui nto f já lliCditso 

^ ffravat 
MAIS ANTIGA l í E s l a C A P I T A L 

419 alt. 15-4 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

m<"tno tuberculoso, poderá curar-se 
srui que use o Berpiaria, auxiliado de 
uma boa alimentação, principalmente 
quando ee encontram os Bymptomas 
Beynintcs : sobre a tarde calor ou ar-
r pios dc frio, dôr no peito o nas 
co.-tas, suores nocturnos, frios, mãos 
liumi tas, rouquidão e ard; continua, 
acompanhadas de um cmmagreeimen 
to n tavel; este cortejo todo pede Ser 
piaria 3 a 4 colheres por dia, e sobre 
as refeições oleo de figado de baca-
lhau cscuro, 6 mezes seguidos. Este 
sacrif.cio será retribnido. 

Nas bcmophtises, com tosse e en-
jôo do estomago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catar-
rhos e espumoso; peço licença : é um 
remedio soberano, auxiliado pelo re-
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
das de sopa misturado cora agua 
fresca; uma vez desapparecidot 3 co-
lheres por dia ató restibeleeer-se. 

A ' venda na 

4 ' B V A a s a . a s a r a . 

N . i a - R Ü a J o & o Á i l r ê a o - W . 1 3 

J . V . D A M O T Í A - S P A I L O 
Complsto sovtluento exa gravatas i l j toitoa os forniitoi Peitos par» lato 

AYJ IS—S 

Secretaria da Agricultura 
GALERIA DE lEMONBTRAÇAO DE MACDISAS 

Largo de S. Francisco n. 5 — m. P a u l o 
Os imtnstriacg * powmulnree de raai hinas, que desejarem tornsViw aonheri !J« 

não deverão perder o ensejo qne lhes offerece a Secretaria da Agrkultant com * 
exposição de machinas a*rieoIa», de maneira que os interf -udoa \ry*m a f ' W 
cionamento ilas mesmas, faeilitando aseim aos si-, lavra>lures a eseolh» de maclii-
caa apropriadas às suaa culturas. 

Tara inscripção e outras iníoroaaçrie», devem ârlgirse ao direetor da mes-
ma, no» dias otei«, das 11 ãa 4 horas dn tarde. 

Oe sr». lavradores e demaia iaterespado», de passagem pr,r esta capital, nã» 
verão deixar de visitar a falaria de I>sinon»tra<~ão de .Machinas, a qaal se «'''•• 
rettntanMQte aberta daa 2 áa 4 da tanle, para o funccion.imer.to daa amciMan 1«'> 
maia nteressam 4 lavoira, 
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G A F A N H O T O S 

Cano, dev ido a fjuapsqiier rireutviHlnticius, não tonlinrn podido os 
liivrndorca destruir as réboleirns do ovos do gafanhotos (conformo as 
Indrucçõcs praticas divulgadas por esta tlominissão) convém quo se-
jam postas ( in e x c ução com a. via.rimei urgem iu, as seguintes medi-
vias para a destruição clí icaz dos sdtüci (gafanhotos ainda som a/,as). 

Sempre, fo fór posf ivel , devo so fazer ti<n do forjo : 
a ) ou roçando-se pri iutiramcnto as hurvas, inattinhos ou capo-

t i r iu l ia « ; 
U) ou cspalliando-so sobro os f-allõcs pnllin j á s c c e a ; 
r-) ou ciiipregando-so tochas ou archotcs de pamios cinbehiJos 

dc kcroxoiie, azeito ou pixo ; 
d ) ou r-eorrendo-se a quaesquer outros modos, tendo, porém, 

Fíinpre cm vis!a o extermínio dos inseeloa sem i>rejuizo das culturas 
dc iTui»r valor . 

I I 
I . oga que fòr percebida a snliida dos sul/~><iidwt , do dentro da 

I ri'a, deverá o fazendeiro, m u p(r:la dr (empa, c i rcunscrever toda a 
ieboleirn por meio do uma ralleta do !tt) centiinelros do p io fund idade 
por .".9 da largura (devendo a r e p o r l i v a ferra ficar do lado de fora do 
refer ido circulo) ; va l i da essa que sorrirá para, na ir.iunu, cabirem to-
Ü í s o » insoctos, os quaes, assim, faci lmente poderão ser destruídos. 

I I I 
I í ;n vez, porém, do fazer o quo acima é aconselhado, poderá o 

fazendeiro, mais prompt imonte, so quiz . r, exterminar todos os saltõesi-
nhes novos, emprefrando paia osso f im a ; pulurisetçãis de kn'«*t-.ne, por 
meio de qualquer dos apparelhos cspociaes destinados á n]aplicação do 
iusedicid.is. 

A agua de >:hãu da (erra l ambem dará rt.vult idos salWactorios. 
I V 

A s referidas pulverisações serão muito opportunas quan l o 03 sal-
('•i .-inbos estiven 111 onipolcirados nos caféeiros 011 em quaesquer outros 
arbustos ou plantações. 

Neslo caso o l iquido, principalme nte o kerosene, doverá ser appli-
cado o mais f inamento possível e com certa rapidez, evitando-se as«ira 
maior pre juízo aos vegetais. 

V 
A s pulvorisaçõts só devem ser empregadas emquanlo os snllõesi-

ílios não alcançarem o (amanho de dois ccidiinetros, pois, dahi por 
-Jcante, sóinento o uso de outras medidas será efticaz. 

VI 
l istando os saltões cmpoleirados nos caféeiros, pés de milho, ou 

em qasesquer arbustos, podem-se, para caço-tos, empregar os pannos oti 
loteie* do colheita de café, collocados debaixo das pl uitas, <le manhã 
bem eedr», emquanto os insoctos estiverem entanguidos pelo frio da 
niailrugada. 

Sfteeudindo se as plantas, ou sobro cilas atirando-so punhados de 
íerra, • » iuseeuis cáem nos pannos. Uma vez cheios estes, deverão ser 
psvas a<las em quaesquer buracos, feitos na oceasião, tapando-so os 
íucsinos logo em seguida, com a própria terra cavada. 

V I I 
Pura os saltões maiores do dois centímetros, o recurso mais segu-

ro par » o seu extermínio será o emprego das rallct./s (feitas sob certas 
regras) afim do para ellas serem conduzidos r, bandos eu mancha* dc 
u.-i/etnMts. 

V I I I 
A s va l idas quo não forem propositalmcnte feitas para isolar as 

/ei oleiras (conformo foi explicado) ou para isolar pl intaçõos, devem 
ver abertas em direeção quo sirva para cor/ar a marchei dos sidlõcque 
>0 tõtii em vista, nas mesmas, exterminar. 

A s dimensões das valletas var iam conformo o tamanho e a quan-
tidade dos iusectos; quanto mais crescidos e numerosos estes, maiores 
«rqutllas. 

IX 
As valletas devem ter ns parede* n,u pança fora do prumo o incli-

nadas para dentro, de maneira quo a largura dellas 110 fundo seja 
maior do quo na bocca, para assim ser evitada ou i l i f l ieuittda a subida 
o sabida dos saltões que dentro das mesmas tenham já citbido. 

Quando se fizer uma va l ida , deve-se ter o c idndo de collocar a 
terra, que fò r sahindo sempre, do lado dc fiíra, ou contrario á marcha 
dos iusectos, alim do quo estes não encontrem obs.aculo a lgum ao 
caminharem para a va l ida . 

X 
Quando os saltões f o rem já bem crescidos, será, quando possível, 

conveniente reforçar as valletas, collocando-se, ao lado opposto áquelle 
cm que so acliuin os iusectos, folhas ou telhas de zinco, taboas aplni-
nadas ou pannos esticados, tendo esles do lado de cima uma tira do 
"(• centímetros de largura de oleado liso. 

Estos reforços devem sor eolloca los 11a posição qu is i vortical, 
com pequena inclinação para doutro da valleíu. 

X I 
A s valletas devem ter, do 2 em ou do " ora 3 metro;', uns bu-

rama fundos (caldeirões) da mesma largura deltas, af im de íielles so 
enterrarem os saltões que já tenham cabido. 

A ' medida quo taoi buracos so forem enchendo do insedos, ou-
tros derem ir sendo abertos nos intervallos, aproveitando-so a terra 
destes novos para se taparem 0.3 velhos, ficando assim sepultados to 
c.os os saltões. 

X I I 
U m a vez feitas as valletas nas devidas condições, para cilas devem 

ser tteados os handos nu manchas dc saltões, o quo convirá se fazer com 
vagar e sem grande barulho. 

O s tocadores, collocados em linha c munidos do ramos, devem 
bater brandamente 110 chão, d i r ig indo assim com ordem o mcthodo 
iodos 0 3 insoctos para as valetas. 

Ho so fizer grando barulho e havendo precipitação neste serviço, os 
saltões, longo do so dir ig i rem para ns valletas, so dispersarão em todos 
'.•3 sentidos, escondendo-se debaixo das folhagens, gravetos, paus, etc. 

X t l l 
Os cordões dc fogo são poderoso auxil iar do serviço acima indica-

do, quer l igando valetas distantes umas das outras, quer isolando os 
logarcs l impos dos quo estiverem infestados do saltões, po i que estes 
nunca af lroutum o fogo. Telhas do z inco empregadas 110 mesmo sen-
tido dão bom resultado. 

X I V 
Os saltões que estiverem dentro das maltas ou capoeiras podem 

dellas ser desviados, fazendo-se um trilho bem limpo, de um metro ou 
Jiais de largura, para o qual deverão ser elles tocados. 

N o fim desse trilho deverá fazer-se uma valida bem funda, em 
sentido transversal ao mesmo, para quo nella caiam todos os iusectos. 

X V 
O h saltões quo mais damtios causam não são os nascidos nas cul-

turas, porque estes podem str faci l incnto cx ti netos ao nascer, cou formc 
os meios indicados. 

Ou i/tir rim já crescidos, das mattas, cerrados ou campos, são os 
grande* destruidores c pouco escolhem alimentos. Tara seu extermínio 
só o emprego de fundas valletas. 

X V I 
Os enCezacs devem ser conservados o mais limpo possível, para quo 

nelles os saltões pouco permanoçam, dev ido ao facto do não encontra-
rem liervas, de que eão apreciadores. 

X V I I 
A o contrario do quo geralmente so suppõe, ot saltões atacam os 

tafíeiros, mormento em dias frios ou chuvosos, ca30 estejam, nelles 
cmpoleirados; devoram os brotos do3 arbustos ou roem a casca dos ra 
ttios, eeccando estes, mais ta.de, completamente. 

X V I I I 
Ofaíen/leiro nunca deve desanimar-, so tal acontecer, elle só terá a 

perder, porque, quando mais tardar para combater os saltões, maiores 
•erto oe damnos por estes causados, e mais difficile dispendiosa será a 
••bellagt» ou o extermínio da praga. 
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P i a n o u s a J o 
Vende SC um quani novo, do afamado 

autor I'. Ilerz, Rrandc formato, alto 1,42°. 
pela t|iiantia de r.-is 'JlUlíOiK». 

Na carta do p rimei de Joaé í.uceheai, 
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Msye prodi-^ii.so f;ih eicte, approvado pela 
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BÉ.HÍM lio.i-r <..nie I Io [ .tr:i o bete , c o totieador ; i' 
a ultima pniavra 'ic.e we | .do olrter neste ramo 
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H , d imcuto perfníoa lo, dn :i i-uitis belleza altra-

T ct*VO!í ° cncttiit >•., í:i/eado a r'partir o mais 
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perfume, pela pureaa <lo ingredientes, por tudo, emflin, quo lirma o valor do um 
sabonete de primeira ordem. Preço: um, IíõUO; cair.a, .J-eOJ u 4'-0>i. Vendc-su 
nas principacs casas^ 

Depositários tm .S. Paulo: BAltri',1, A ('., ruaDii\.i:a n. 1. 
C 1 H A T I B 

Distribuem gratuitamente u n exemplar nitidamente impresso, com t.ei mini 
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DESTRíÍE ^ ^ X ^AO e s t r a d a 

( iüalqi c r c?pccic d e / y a roupa iii-ni as mãos 

nnerobios | « T O i í W a ron. ia 

PODí ROSO ant\sept ieo 

^ â m a i s g a r a n t i d a d @ í 

ó a EXTI íACÇOES EM AOVMMDRO 

í 
Dia 3o, aexti fsira. 10 000* por l í i i jQ v 

de S. Paulo 
Agc » ( c 3 geraes: 

E . miTíiM i m i 

( a o « y c i l n i . o * ) éienul Praça Antonio Prado 

mierol i íos / % \ T O R W a rou,>i 

'ODí ROSO a n t j s e p t i e o | * * a ! ?a e dá - l l i * a u c'.i 

e ( l es in fee lan lo \ j agra i lav i '1 

INDUSTRIA f í A C l O H Ã T \ S P a u I ° / V DUSTMA Nüf ÍOJ 

a!?,te ( !á- l ! i i>u uclieiro 
a g r a i l a v e l 

_ _ _ _ _ _ _ _ ^ D C S T M f l Hüf 10NAL 

Preparado»^ » riTa'. para la~ar roupa » t u o moaor trabalho 
daix-inlo-a i l ra ccmo m ceve lom 631 —Tira toda a qualqaar ra iucli% — 

Seatróe toJ". claj^a d? mioiobiis — P a r i 
lavagem do loiçai, espol!<os r. assoalhos 6 d: a m a E m C A C I A í .S30;ú3E.OãA 

Limpssa, asss.o 3 «coiasi.a eni laias üs casas de faulia 
Ca cafit, roataarautí, colie. is.i. Hji^Ltaea « casai d« aaiíla n o devam doizar 

, de tisal-a e i l a ra j ea » la roupas, loiyaa e cr,-st i*a 

A V £ K C A m 1 3 0 0 3 O S b h M i ã m 
Entrega- •' et th,,,, icilio a, pn » th> :ijj/00/) a dúzia dc garrafa* 

PEDIDOS WA P A 1 H I C A • DEPOSITO 

3 4 — R i m ü i o H s c i i i i o r A i i a e l e í o — 3 4 
o u i m r u a i l n i t o » V i n t n •>. 1:1 

TKf.l r i f i N K X. 82.",—«AI\ a no COÜKEIO, letra D—S. PAIT.O n » alt. 15—11 

M o v e i s e d e c o r a ç õ e s 

J. DOS SANTOS MALTA, * 
Incumbe-se de dccoraçfles de 53la> e gahinetei e tern era seu depo rto tun griíul£ ttíb 

tiwcnlode movew, á 
R u a , d o B o m R e t i r o x l B O 
Accfita enccwirrod»' i*nto cara o in-xrior como [axa a capusl. I'r»s»« «o 

de todo», a»o ah. >0—1T 

S : 

• -



Prof. FRANCISCO ARENA 
I.KNTR IiF. l UIMIi A MKW.V .NA 1IKV1. 1 NIVKItl-llIAlli: Dl: NA1'0I.)> 

LICOR PURO ATIVO "ARENA" 
Cura a piisSo d* ventre ctronlca • a atcula intestinal 

Hlla é Irritante • 
L i c o r A r s e n i c a l F e r r i i g i n o s o 

D O P R O F , A R Z l X i k 
Esta so luço titulada conserva inalterada* as virtudes tlierapeuti* 

cr.» do A R S Ê N I C O e do P E R R O . E ' « i t i ss i ina , conforine 
attestam os clínicos, yara actlyav ' a S E M O P O I 8 B I , 

para combater a CHLOItO-Ain i fc f lA , ato. • — 

BANHO S I L í l l í O S O A R T I F I C I A L E F 1 E Í I V E S C E \ T E 
Este liquido tem por bass sulpliydrados e earbonates nlenlinos, 

calculados pala quantidade centeaimal, para um 
banho natural anlfuroso 

BANHO ARTIFICIAL FERRUGINOSO EFFERVESCEMTE 
Tem por base o bicarbonato de ferro s o anliychiilo oarbonico • 

I l i inlio oa r l í o i i í c o a l e a l í i i o a r t i f i c i a l e f l e r i e s e e i i í o 
Tenijportbass carbonates alcaliuos produzindo suhydridos carbrnicos 

r = a c ( Forinlnto de f e r r t f ou i p l e l tmen l e M k l u l l a f d ) - — 

Ci la Oa Fa Oa O — mais quina-kola-coea 

DEPURAOOR DO SANGUE 
^ T o n i o o a o s n e r v o s 

Cura a a t o n i a d o a p a r e l h o d i g e s t i v o 

AVc novo ^irpiintdo represe.da mu triiiinpho ukanrmlo* j/cla 
cliiniica moderna 

P E 2 P A P . A E 0 HO LABOEATOEIO CHIMICO HE 

HUGO PETERSEN * COMP. 
R U A ROMA, 418—NAPOW3N 

Premindo com a medalha de oiro tia exposição de clilmica e na r.xpo 
Kî ão de Xapoles do 18Í11. 

Diploma de lencmerencia nu Congresso de Medicinado Homade lffil-lj 

P R E P A R A D O S 

— DO — 

i i s t i t u t o m m m m t o m 

Dirigido ~pelos professores: rs. .1 b CLAVO, p i o f , 

le hygicne nu Ural Universidade de Siemia e I . BANLI,proJ.\ 

livre de hygicne na mesma Universidade 

C a r d i c t o o l n T s s t a V e t e r i n g a 

j p * H • o u r a d a » m o l t i » ' 
« i a s d * o o r a ç l s 

\Premiado com medalha de oiro em\ 
diversas exposições de hggiene 

MtCKITADO 1'Ht.OS ritOFKSSílRKS ! 

Q u t i r o U , Catdroll i , B»cerl lJ, 
l í a r l an i , Gabb!. ato. 

Medira tu cn toe etpoeiuc» 
pura eavafhs, 

bois c cães 
PRKPARAIIOS NO 

l . a b t r a l t r l * C h i a i c « 

VttLü AMQHICA -IVIS02ZI 
da Miiao 

Irada preparado tra<? «ane-
xa urna instruevão 

para o uso 

I@âoj|e l a f f c i a Sclavo 
em f r a s c o s , p a r a nso in t e rno e ein ampo l a s p a r a 

i u j e c çõ e s l i ypodermicas 

A g - o c o m o r e c o n s t i t n i n t e , c o n t r a a t u -

b e r c u l o s o , i n f e c ç õ e s m a l a r i c a s , e t c . 

DANDO 

I g n m i n e r a l k S . 

m i f í a d i g e s t i v a , d i u r e t i c a , o p t i i n a p a r a m e s a 
ESI f í I I a •«BÕmBBsMiaBausasam mo — 

Ü Q - M B J T m m O U N I V E R S A L ] 
unynvw'» • vjuaBwwr-̂ awflHfaiwwFHtfHMy 

s u b s t i t u a o s b a n h o s d a m a r 

rnr.PAitAno rni .v soriunAnr: ntAitVACEUTiea 

« l e M i l ã o 

E s t e b a n l i o é i n d i c a d o e m t o d o s 

o s c a ^ o s e m q u e a p p r o v e i t a m o s b a -

n h o s d e m a r . 317 i;»«-ii.) a g - « 

Ú n i c o c o n c e s s i o n á r i o p a r a o 

isindo anhyqrittos oarormcosii » » : - - ' " T~ • Ifft • 11 4 

E M a c e d o e ^ i o O ^ B ® * B a r » B — B o a l o C o m í c i o , 3 6 - - P h a r m * c M i e D r o g a r i a l a r a u t 

R u a 1 5 d e N o v c m b r e , 6 - B 
€ ' i i x a p o s t a l , u . O I T 

S a b b a d o , 3 0 

0 X A R O P E u . C R E A M C A S ] 
1 é D Tf maaio qui tonas as Mãesat Família neyem íereni'nasa. 

Eile cura. em poucos dias a TOSSE, a BRONCHITE. 
! o CATARRHO CAPiLLAR e preme a COQUElUChE 
I 3 0 A N K O S oÈ S U C C E S S O ® 
| PaurAii no tmcwuur.M, L . Q t J E I R O Z k C<". S ã o Pan^o. 

E m U d e M m H N a t a l , 2 p r ê m i o s fie 

1 1 

i » , Rua D 
10 B, S NO 

. o vosso R H E U M A T I S R f f j D ' 

ál I Afycontinuar rebelde ao trata-

mento medico si, apezar de 

iodos o s recursos conhecidos, 

não conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas W% 

dôres, nào desanimeis, nem f a r e i s 

s a l t a r o s m i o l o s ! JXâo! 

Ainda vos resta uma esperança l 

üz&i o E i i x i r de S n c » p i m ] | | | 

t Q u e i r o z elle vos restituirá a m s 

| saúde, o dará aliivio ds vos&üs Mj 
ôres. — • — j j Ê j l j 

M E R O o n t r a - s o e m i o c i a s a s f S ' 7 

í ^ p h a n n a c i a s o e in c a o a d o 
m « i . r a . p ã í í h ¥.g © .6 m 

no R I O - O K - J A H 2 i « ü 

l m ^ t ^ J " 
3 Á O F A O L O 

| 2tXoaaxa.c3.ss.a c ! o o n n n a , 
T r i t u r a c Z o r o t i rto x n l l l x o 

XkSEi.c22.i73.cLa p r - r a ^ u b o a d o toarroa 
T i s e a r o s 

V a p o r e s n o v o s o u a a c l o s 
T i t l l i o i c i o a ç o 

I V i g a a p a r a c o u o t r u c ç a o 
T u b o s p a r a a g u a 

TAMPÕES PA RA EXGOTTOS FLUfiHINíf—TA UKS 
F - A M A S 

E . I T A C O E t B Ê A D H A 1 S Í D R A D E , N . 1 4 
nas :!0—14 

€ t í 1 o S 8 B Ê Q Í C f í i f e r t í ? » 
r i ; 

i o y o l e t a s e M o t o c y e l e i a s 

f 

m i L » 
fcESH 

Mi • ' . 

t-Vh.i^ 

— DE — 

Q U A N T I A 

A m e l h o r t a x a d o d i a 
.Sc l t r o S O U H K c n r i u s e m l ' o r t « j t n l contra o Banco Cjuiuaerci.il d-; 

J.isbôa. 
S o l i r c f . H t í í » : i K e i l e ! a H e m K i i l l a contra a Bancn CommcrcisJe imliau.i. 
H o l i r c S . í O O n s e i i e i i i M c m ült-i-iiisiiilia, contra Garcia (Juamortc d- i'., 

i^sim como nobre I rançn, Inglaterra, Turquia, Alleinanlia, Rio da Prata, etc. 
C o n t a * c n l r e i i i i c H i « i m e d i a t a m e n t e 

C o n t a » c o r r e n t e s — A b r c m - s e desde Õ0$00!) até 10;00<)|0i)0. Jurcu 1 üli) a i 
anno. 

t o n i l i r a e v e n d a « l e o i r o e p n p c l u i o c d n p \ t r i t n g « l r o i.eio 
melhor preço do dia. 

l i í i E s e o i i i i f t o d o C o m i i s e r c l o 

C a p i t a l r é i s . , . „ . 5 . o o o : o o o $ o o o 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
3 7 — R u a 1 5 d © i \ © v e B B i f e i a © — 

•107 FI.-|-7 

Com 
iiitamc -

P r a ç a d a X & e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n i f á c i o n . 2 7 

S . P A U L O 

" A ^ Z ' » O s M A R Í T I M O S 

l mDortai.no tllrecta da Kuropa c America do Nort ". Completo sortimen-
do ücce.ir.ó; ios para bicycletas o motoi-ycletaa. — Cobcrtõcs l i ! iní<>5>-Sll-to 

[ e i i e l i s i c l ' n i i t i i ! c : i ( u l , 
)•• ivcm-se coacei los garantidos. N ci.elatr.rA o esmalto a rogo. 

H, 1 risantautss £orf.ea <ta E I E E o P a S C A U í T , do 3?.-.ris, 

S a M i ã 

U V A B & V M B B I T â P E T 2 S I S S A , 11 

H a m l m r g - S a d a m B r i k a n i s c h s 

W D a m p f s c l i i f f e i i r t s - G e s e l l s c l i a f t 

387Até Xov. 

AT,-'.^ 
x>-ia' 

T 0 2 A I » 

M O Ú S T Í A S OO ' 
"ESTOrtAfOEtNTESTíNOS 

mwmmmmm. 

Í S R Í I a m e i ' 

p r e p a i ^ d a 

Terças, OiiintiiB o cRldiado». 

12% m o i í 

O S . o b a n t i ^ r j í i e u m a t i c o 

A . , U K . \ i ) ( ) \ ( ' A 
E o rentedio ma:'s proinpto e cfá-

ca/. para a cura do rhecmalismo. 
Kncontra-se em S. Pau lo : 

D r o g a r i a d o L e ã o 

Is—Jtt A DO rOMMFIlcrO—l» I 
Dcponito ccral c fabrica JACARK-

UV. K. de H. Paulo. 4:m 30-4 | 

s = » " 0 2 r ¥ . 0 > 'JEm E S P E C I A L 

E I E D I Í O Ç Ã O E M P S E Ç O S 
8OOCO Caté eDj:ccial 1 arroLu 10$500 

SaOCCi " " X k>!o 1$000 
$700! I " " 2 kilos a 6800 

< 3 . 0 2 2 3 . 1 2 1 . S b l T l O 2 1 . S O 
T S í i ^ ^ r í H í X K , » « i : 

Caií d» IV, 1 arrolia 
1 fcilo 
2 kilos a 

MG 

3 M C O T J X - X K T Í I O U G - H 
L A R G O DO P A Y H A N D Ü ' 

Km presa PASC/fOAL 8EGHKT0 — TournSc dc V Amcriijrte dn Snd 

Q u i n t a - f e i r a , 2 9 d e N o v e m b r o d e 1 9 0 6 

In i c i o d o : i \ Cnn ipeona to In t e rnac iona l 
— DE — 

L U T A R O M A N A 

I»o nr.íil fazem parte os mai.̂  valcntos c ioyjuta'.Ios Iuta«.l^ros <la «'poça. 
H C H N E R , a l l e m ã o , d e 9 2 k i l o s 

B F . R N A R D , b e l g a , d e 9 2 k i l o s . 
F R A N C O H E , s u i s s o . d e I O O k i l o s . 

G E R R I Q X O F F , r u s s o , d e 1 0 8 k i l o s . 
H A N S L A N G , a l l e m ã o . d e 9 7 k i l o s . 

K O N I C T Z K O p o l a c o , d e 8 5 k i l o s 
R A I C E V i C L , t r i e s t i n o , d e 9 7 k i t o s . 

R U G G I E R O , i t a l i a n o , d e 9 9 k i l o s . 
R O B E R T I , d a l m a t a . d e 8 3 k i l o s . 

V A N D E M , h o l l a n d e z , d e 101 k i l o s . 
ftBDUL t u r c o d e 8 9 k i l o s 

O-" í,»*?f*1irfk« »ttu> f mi vn p ino nc^tc | n»i t «t* po>lfra pr<-f«misar o r^-nUa»!»» fmal «Io 

P R E Ç O S -

metano, como «e ff<-'i i»"14 ansm inf̂ a*.!'» 
f'i»T»l Fons ç R:toül te !t«>'ii-hrr. 

H-» lu{a'Iorp« quo »» err }«rc*a S|»re«enta n. ^«ti» 
pulílico, frtO ífpTt-ciotlfir tia veníath ira l.l 'T \ 1IO-
MANA, l»"m littt;«?o 1»riH»anftmoni- n<»«* prineí-
jijf s eçwpcfniaío»» rtrrofteu-, 9 wüíUh ilrtfe-* lem 
«b!i« lo o-̂  prfn»« iro« prcmfoa fto< eoarrvo-i de 
luta. 

} r\zv, ; camarote», põese, 8$ ; caâ e h m namcraJa^ 
4$: injçi-wso, - J f . 

rutupr oniiíf» .-«o »<i -.1 «!' .nh« « i«!<t"«, »cn«lo 
fst lo »!eví«fo oo « Tiida»lo «Ia emprrua cm ••T»mfi'i«r 
rfl.fc :; (-.fmpemiato tr* li;ia«lorc-< f|»o l«n 
nfta prcmi<»< nent eampeiRwM «rterlw*. 

i orn «•í*!̂  <l< tcmiiiuii;;i'» «e roíwtrnlti o fim 'le-
• ejodo. e o publico tc-rià oeca»iàn de et»T»h«'cer 
Roto- Inr.wlt.rf5 «(•» ínttüdo fama, o ftnc natirral-
nte»(c aiMrn^niara o &rtere«« »*•> ramp&mato, e 

F R O H T À d B0ã.-V18Tà 

c i j r i N T A - n . i ü A l| rs m 
k." •.':» de" Novcird.ro 
A » 2 horas em iiouto 

R I A O Â n i M C V A O 

De d ia e d c no i l o 

S F O R T D A F É I » A 
O i m i l ü : i ( I a -nSie i i te i l o n s p o r t » 

QUADRO BE PELOTA IIIS 

v indo e x p r e s s a m e n t e da E u r o p a 

OS MELHORES 

>ASI, u f i l S l O 

P J " . ^ = 3 

S. PAULO 
vjO r>."' o C." 

V A P O R E S A S A H I R 

S A N K ICOLAS , 13-12-903 B A H I A . 1 3 - 1 2 - 9 0 3 P E E N A M B C C O 2 - 1 - 9 0 7 
e COBDOBA. 9 - 1 - S 0 7 
O v n p o r i i â i c i i m o 

T U L o U L m 

CapitSo O. BiaucU 
Saliirá 1'e Sinto?, no dia < rfo corrente, pata 

R i o , B a E ü i a , L i s b o a , L c i x õ e s e H a m b u r g o 
Preço das passagciis do 31 classe para I«Uboa, 1*3. 165$009, incluindo imp3*t3 

Todos os paquete» dc:-ta companhia são providos co;n os mais modern a melhoraint---/ 
tos e oITcrcccm, portanto, o nu.ior conforto at»s -rs passageiros, tanto dc primeira cim . 
dc terceira classe. A bordo dc todos os paquetes ha medico c creado, as>im como <:«> :• 
nheiro portuguez, e até Portugal, pa -sagens de todas as classes inclue.11 viilu d-j mv« . 

Para tratar com os agentes 
E . J O H K T S T O N & C . L I M I T E D 

R u a José B o m í a c i o , n. 2 1 

NAVHÍ\Z10\E I T A L I A N A YAPOI tE v 

— . — o e o 
O rápido c novo paquete 

R U A D I R E I T A , 4 9 
A L V A R O D E B A R R O S 

Actua lmcotc re fonnüdo, continua a of forcccr a seus freguezea 
c cxmn*. ftur.iüas 't-rdas os comiaodidadeü j.roprias de um estabeleci-
mento dc pr imeira ordem. 

I tecommeada-so pol i ntitt colocação, \ aátoa aposentos e seriedade 
tradicc-ional do sen tratamento, estando sob a i iumediata dirccção do 
seu njoprietarit» rjue reside n o cs ta lx lec imento com sua famí l ia . 

lá até 31. l i 

Poiiles simples 
P o n l e s d u p l a s 

E \ T R A D A F R A \ t ' A 

A o F r o n t a o ! 
JI3 mensal 

Pensão Allemã 
R U A J O S É B O N I F Á C I O , 2 2 

Aliiioço, ilüs B e I|2 á 1 lior* 'la turJe.—Jantar, ilas !t e I|2 lis 8 homs. T,nneli 
fjnPnte a todo liow. Mmoç.i on jrmtar, com 7 pratos bem preparados, l*r,'lO. com 
meia caiTafa f ia íc i especial, 

Tvdos os dias um prato especial 
Vinhos t liit>re+tnr>i Cerreja rm garrafas t thopps 

B E K T I Ç O A ' U C A R T E DE P R I M E I E i O B O B V 
Vistes para .10 ícfct.-r--», 37S. Par» internos tein 4»! .|ii»n.n mièiM»]os, por 1001 

até 15«« po» bjcz; externos, 70$ por nieJ, Diari», 5<<XW 314 alt. m. 

Z machinan e 2 bsli-cs 
Suliir.i ' le Santos no .lia I . " *lc Dezembro <le l<)üt>, p a r a 

R i o , T e t t e r i f f e , C a d i z , B a r c e l o n a , 
G ê n o v a e N á p o l e s 

I lL. ( o-,-..c i .pleiulitla accommoilaçíjcs para pa^-n^eiros dff J.' ela 
l ' r e ( 0 « l i » |>i i*Mit£cin, f i t i , I S O 

(I rápido c sc.mjtuoso paquete 

V O I A -

2 msoliinaa o 2 helicea 
^nliirá de Santo; no dia 1'» tfr Dezembro do n>ot», para 

R i o , T e i x e r i f í e , C a d i z , B a r c e l o n a , G ê n o v a a 
N á p o l e s 

1 no--.ic rsi-lcnilila ;tccennno*l.ições )..ira ca -a^e.rOT 'le 3. '• 
P R E Ç O O A P A S S A G E M , P R * . 180 

• ) rai ido vapor 

C i t t á d e T o r i n o 

fi põiaJo cm Santos 110 dia 26 do Dezembro <le 1906, sahirú no mcemo 

B U E N O S A I R E B 
P i c ; o das passagens de 3.a cia -se frs. 75.-' , ' • 

dia para 

B i l h e t e s d o o l i : 
Ven.Icra-çe bíllirtcs de ch.ncwli ao preç-, de fr-, 143 oiro. que valem í v.li* t 

rjaakparr vapor <ia «Vavip.uione tlaliaca-, *• 
ID.V K VOl.l A ao oto «te redueçXo. A f 1 ! » volta i valida também para 

vapores da Navigazione (Seaeraie Italiana Morio & Kubottino. 
l'ara pa- -.)çens e mal« mfennac>4, com todos os sub agente* e ajçente-i ger*^» 

Erasil i 

S C H M I D T & T R O S T 
" » u l o — R u a d o O o m m a r o l o za . 1 

SANTOS—RUA bA.N iO AÍ.TOÍÍIO Ji. i * 
» - s . r » w i « 


